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AÑO X L I X . Miércoles 2 * <l« noviembre de 1888.-San Or^^orlo y san Jacobo. NUMERO 283. 
J 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. . fe 
mmíf ji ' ^ r T I IIW nagas 
Real Lotería de la Is la de Cuba. I irúm$. Premios « 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,285.—Lista de I 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy. 27 de noviembre 
de 1888. 
Núma. Premio». iViim». Premio» 
Centena. 
38 . . 
62 - . 
102 
144 . . 
193 
19G . . 




267 . . 
346 
395 
403 . . 
415 . . 
436 
438 




607 . . 
018 
634 
652 . . 
654 . . 
714 . . 








915 . . 
918 . . 
932 
943 




1062 . . 
1076 . . 
1097 
1117 . . 
1136 . . 
1166 
1172 
1188 . . 
1221 
1233 . . 































































1447 . . 400 
1455 . . 400 
1478 . . 400 
1494 . . 400 
1498 . . 400 
1515 . . 400 
1553 . . 1000 
1567 . . 400 
1577 400 
1593 . . 400 
1608 400 
1641 . . 1000 
1710 
1722 
1755 . . 
1757 . . 
1764 
1784 . . 
1787 
1803 
1812 . . 









































































. . 400 
400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. - 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
. - 400 
400 
. . 400 
. . 400 
. . 400 
, . 400 
, . 400 
. . 400 






3082 . . 400 
3214 . . 400 
3245 400 
3255 400 
3257 . . 400 
3293 400 
3303 400 
3313 . . 400 
3326 
3327 . ; 
3336 , 
3353 . , 
3357 . . 
3381 
3384 . , 
3398 . . 




















3S0O „ 400 
3629 . . 400 
3630 400 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































, . 400 
, . 400 
, . 400 
400 
400 
, . 400 
400 
. 400 

























3942 . . 
3960 
3971 . . 
3988 . i 





































































9063 . . 
9117 . . 
9184 
9197 
9221 . . 
9229 . . 







9500 . . 
9538 . . 
9592 . -














































Aproximaciones 6. los nueve números restantes de 
la decena del primer premio y los anteriorea y poste-
rior al segundo y tercero. 











1286 . . ^00 
1287 . . 400 
1288 . . 400 
1289 . . 400 
4420 
A l de $50,000: 
400 1 4422 400 
10548 
A l de $25,000: 
400 I 10650 400 
Desde el martes 29. de seis á nueve de la maSariá, 
se satisfaríln por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los, de 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios q " 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inte 
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Obispo esquina á Mercaderes. 
Mercaderes 12. 
San Miguel número 79. 
Reina, esquina á Amistad. 
Muralla número 98. 
Dragones esquina á Qaliano 
accesoria. 
Teniente-Rey número 16. 


















































8020 . . 400 
8037 . - 400 
8044 . - 400 
8084 
8100 
8140 . . 
8144 . . 
8148 
8171 „ 

















































400 12034 , 
400 12037 , 
400 12038 . 
400 12081 . 
400 12160 , 
400 12163 . 
400 12186 . 
400 12195 . 
400 12205 . 
400 12219 . 
400 12229 . 
400 12267 . 
400 12270 . 
400 12332 , 
400 12377 . 
400 12401 . 
400 12402 . 
400 12446 . 




12569 . , 
12572 . , 
12581 . . 
12603 . . 
12613 
12662 
12689 . . 
12740 . . 
12767 . . 
12804 
12817 
12841 , . 


















































































, . 400 
, . 400 
, . 400 
, - 400 
400 
400 
. . 400 
400 
. . 400 
400 
, . 400 
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TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
Í>BL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
AJL D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E O S A M A S D E A N O C Í A S . 
Nueva Yotk, 26 de noviembre, á las} 
l y í d m s . d e l a noche, s 
U n a terrible» t e m p e s t a d de a g u a y 
-viento » e h a lieclao s s a t i r e n l a p a r 
te d e l A t l á n t i c o , e n toda l a c o s t a do 
los E s t a d o s - T T n l d o s , o c a s i o n a n d o 
n u m e r o s o s n a u f r a g i o s y c o n s i d e r a -
b l e s p é r d i d a s de v i d a s . E n u n o so-
lo de l o s b u q u e s p e r d i d o s , p e r e c i e -
r o n q u i n c e p e r s o n a s . 
E l t e l é g r a f o de a q u e l l a r e g i ó n de 
l a r e p ú b l i c a s e b a i l a i n t e r r u m p i d o . 
Ginebra, 26 de noviembre, a las 
Sde la noche. S 
L e h a s ido a m p u t a d a l a p i e r n a de' 
r e c h a a l P r e s i d e n t e de l a Confede 
r a c i ó n S u i z a , M r . W . P . H e r t e n s 
t e i n , á c o n s e c u e n c i a de u n a enfer-
m e d a d de l a s a r t e r i a s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madr id , 27 de noviembre, á l a s} 
8 de la m a ñ a n a . S 
E n l a c a s a m o r a d a d e l S r . A l o n s o 
M a r t í n e z s e h a e fectuado u n a r e u 
n i ó n de e z - m i n i s t r o s c o n s t i t u c i o 
n a l e s D i s c u t i ó s e l a r g a m e n t e l a f ó r 
m u í a c o n v e n i d a p a r a e l e s t a b l e c í 
m i e n t o d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l , y s e 
e x p u s i e r o n p e r lo s a s i s t e n t e s e n 
c e n t r a d a s op in iones ; d e s p u é s de lo 
c u a l s e t o m ó e l a c u e r d o de oponer' 
s e á l a e x p r e s a d a f ó r m u l a . 
T e r m i n a d a d i c h a r e u n i ó n , e l S r 
A l o n s o M a r t í n e z a s i s t i ó a l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , d i c i e n d o que t o d a v í a 
no s e h a l l a u l t i m a d o e l proyec to 
de sufragio . E a t o c a u s ó g r a n sor-
p r e s a en tre s u s c o m p a ñ e r o s , s u r -
g iendo a l g ú n d i s g u s t o e n e l e l e m e n -
to m á s l i b e r a l d e l G a b i n e t e . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
brado a y e r , q u e d ó a c o r d a d o e l n o m -
b r a m i e n t o de S e n a d o r v i t a l i c i o e n 
favor de l S r . D . V í c t o r B a l a g u e r . 
Nueva York, 27 de noviembre, á ? 
Zas 8 ̂  46 ms. de la m a ñ a n a . S 
E s i n m e n s o e l d a ñ o que h a causa -
do e n l o s b u q u e s e l r e c i e n t e tempo-
r a l , a s í c o m o l o s g r a n d e s p e r j u i c i o s 
e n l a p r o p i e d a d por toda l a c o s t a 
d e l A t l á n t i c o . 
P a r í s , 27 de noviembre, ú las i 
$ d é l a m a ñ a n a , s 
M r . W i l s o n h a a p a r e c i d o por pri-
m e r a v e z e n la C á m a r a d e s p u é s de 
s u e x p u l s i ó n t e m p o r a l de l a m i s m a 
P e r m a n e c i ó e n s u a s i e n t o u n a ho 
r a , h a b i e n d o s ido r e c i b i d a s u pre -
s e n c i a a l l í c o n m a r c a d o d i sgus to . 
B t r l i n , 27 de noviembre, las } 
9 2/5 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l N o r d e s t h Z e i t u n g , lo m i s m o que 
m u c h o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s , d ice 
q u e todo c o n c u r r e e n P r a n c i a á u n a 
c r i s i s , c u y a s c o n s e c u e n c i a s s o n i n 
c a l c u l a b l e s . 
Ginebra 27 de noviembre, a ias i 
9 2/ 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
H a fa l l ec ido , á c o n s e c u e n c i a de l a 
e p e r a c i ó n q u e ac&ba de sufxir , M r 
W . P*. S e r t e n a t e i n , P r e s i d e n t e de 
l a C o n f e d e r a c i ó n H e l v é t i c a . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva ForJe, n o v i e m b r e 2 6 , d i o s 5% 
de l a t a r d e . 
Onza» españolas, a $16-70. 
Centenes, & $4-85. 
Desvneuto papel comercial, 60 ÜIV.J 4 ^ a 
6 ^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-85 ote. 
Idem sobre P a r í s 60 drr . (banqueros) i 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128% ex- In teré íu 
Cen t r í f cgas n . 10, pol . 96, a 6 l i l 6 . 
Cent r í íUgas , costo y flete, de 3% a 3 13116. 
Regular a bnen refino, de 5 ̂  a 
Azdcar de mie l , de 4% a 4%. 
ESTendidos: 200 bocoyes de azdcar. 
I<Sc0i: í ' /0 sucos de í dem. 
E l mercado muy firme. 
Ait" - nooiluai . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A 8%. 
L ó n d r e s , n o v i e m b r e 2 6 . 
Azúcar de remolacha, ti 13^6. 
Azúcar c e n t r í f u g a , pol . 06, & 16i8< 
Idem regalar refino, A 13i9e 
Consolidados, a 96 18 i l6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 72% ez- In» 
t e r é s . 
Descuento, Banco de Ing la te r ra , 5 por 
100, 
P a r í s , n o v i e m b r e 2 6 , 
Renta, 8 por 100, a 82 f r . 95 cts. ex-
diridendo. 
( Q m á a prohibida la reprodtaccfóft de. Isa 
^ff-matas (¿téó unteceásn. con arraglc al 
a r t í -kfl* dA P v o o i e á f i d tniehsaHm'.) 
Cotizaciones de i * Bolsa Oficial 
el d ía 27 de noTiembre de 1888. 
O S O Á Abrké a 2 3 5 ^ per 100 y 
OBL / c i e r r a de 2í{5 á 2 3 6 Í Í 
GUAo ESPAÑOL. S ñor 100 ¿ las dos* 
00TÍZACI0NE8 
O O L T O I O D B C O R R B E O I S S S . 
C a m b i o s . 
4 6 6 p g P . oro M-
paRol, segfin piftw.; 
fecha y ceatlaad. 
S G L A T B a B A . 20Í á 2U ?! 
l P-, OÍO 
80 drr. 
ABANOLA. 
6 á « i p § P., oro M-
psfiol, á 60 div. 
6 l é 7 p g P . , orooi-
p&ñol, ft 8 ¿ir. 
a&BHANIA. oro e»-dlT. 
«BTAOOS-ÜNIDOB. 
OKBOUCNTO 
T I L . . 
BKBROAN-
pañol, á 60 ápr. 
10i á 11 pg P., oro 
español, á 8 dlT. 
8 A10 pg anual oro 7 
billetes. 
M a r c a d o n & c i e a a l . 
¿ZUOAKIUB. 
BUneo, trenca de DorCBüa f ' 
BUlleuz, bajo regular.... 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no £ superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regul&r, 
r ^ f 0 8 & ?* (T' \ Nominal 
Idem bueno a snperior, nu-
mero 10 & 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, n? 16 á 16 I d . . . . 
Idsm superior, n? 17 £ 18 id.. 
«/yo ff . í«U » • 10 t *> - • 
M e r c a d o o x t r a c t ^ r e , 
OBHTBiyUOAO DB GUARAPO. 
Po!arisf.clón W A 88.—Hacos; 7i 7$ rs. oro K . , se-
gún RÚmaro.'—Boooy**: Hio existencias. 
Á3Ü0AC B 3 KUOL. 
Nominal. 
ASCüOAa MASO ABADO. 
Sis existanolas. 
OOHOBKTSADO. 
S e ñ e r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Victoriano Banoe». 
D S A Z U C A B E S . — D . José M. de Molina, 7 don 
José M? Z ij-as. 
Bs ooph.—Habana, 27 de noviembre de 1888,--El 
Síodioo Presidente interino, José Jlf? dé M o n t a l v á n . 
NOTICIAS D E VALORES. 
Art. 188. Las multas qne se impongan & los depó-
sitos domésticos, fibrioas 7 puestos de ventas por a-
bnsos 6 faltas penables A virtud de reconocimientos 
6 aforos ordinarios ó extraordinarios, mandados fj9-
outar por la administracíóa, se distribuirán á partes 
igualas entre el administrador 7 los empleados 7 de-
pendientes que asistan á los reconocimientos 7 afo-
ros. 
Art. 189. Las multas se exigirán en metálico, in-
gresando su importe en la C»ja Municipal hasta que 
tenga lugar la distribución. 
Art. 140. Incumbo & la adminittración el veriñ ¡ar 
por r ó mina las distribuciones dé las multas, entre-
gando la que corresponda á cada interesado, que fir-
m irá el recibí. 
C A P I T U L O X V I . 
B E C O N O C I M I E N T O S . 
Art. 141. Están f xentas de ellos las cases parti-
onUres, siempre que en el interior de las mismas no 
se ejerza tráfico alguno con las especies gravadas. 
81 dieran entrada á especies introduclaas frauda-
lentamente 7 perseguidas por los agentes admiaistra-
tlvos 7 próximas á ser aprehendidas por los mismos, 
podrán ser reconocidas aquellas para el objeto exclu-
sivo de aprehender las especie'. 
Art. 112. Están sujetas á reconocimientos 7 afo-
ros las posadas ó paraderos de tn gintro* ó vendedo-
res ambulantes. 
Art. 143. Lo están también todos los puestos de 
venta da especies gravadas, situadas en el radio 7 
extraradio de las poblaciones. 
Att. Is4 Los dependientes ds la administración 
de consumos, podrán entrar 7 permanecer dentro del 
rednto de las ettioiones de los ferrocarriles, debiendo 
ejerc « l i a á s exquisita vigilancia para que no se de 
frauden los intereses del municipio; pero no tienen 
derecha á introducirse en los almacenes 7 depósitos 
de lis mismas, üino en les casos de sospecha de frau e 
7 con la debida autorización. 
Art. 145 Quedan prohibidos, en toda clase de bu-
ques de guerra ó mercantes, nacionales ó extranjeros, 
los reconocimientos ó aforos por el ramo de consu-
mas. 
Art. 146. Los Alcaldes ó quienes les sustituyan et-
tin obligadas á prestar aux lio á la administración ó 
& quien la represente, para practicar \OÍ reconocimien-
tos que puedan hacerse. 
Art. ] 47. Para toda clase de reconocimientos en 
que la ley fundamental exija mandato de autoridad 
competente, se solicitará éste previamente del Alcalde 
Municipal, el qne autorizará la entrada en el domi-
cilio de la persona que se trate de reconocer, 7 mien-
tras Ae obtiene, se adoptarán las medidas de vigilancia 
necesarias. 
( ü o n t i n u a r á . ) 
O R O 
MUÍ 
C U S O ESPAÑOL. 
Abr id á iS36Íá por 100 y 
\ e e n t f d e 2 8 5 ^ £ 8 3 5 ^ 
por 100. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nbra. á 9 Hítrof Alexandría: Nueva York. 
29 Saratoga: Naeva-Yoik. 
. . 29 Méxiou: Staevft York. 
Dbre. 19 Leonora: Liverpool 7 escalas. 
2 Alfonso X I I : Progreso 7 Veraoraz. 
M 2 Navarro: Liverpool 7 esoalas. 
~ 8 Oi t7 of Colombia: Nnav& York. 
f» Manuela- Puerto-Rico y MCMAS. 
M B Cataluña: Santander 7 escalas. 
„ 6 íflsy of Was'auagiwn: Vertieras. 
8 Castellano: Liverpool 7 escalas. 
8 Eduardo: Liv-stpool 7 esoaiai. 
8 Alava: Liverpool. 
u 12 Beta: HhlifÉS. 
13 Ardanrigh; Glasgow. 
16 Uanit-ü ae l i a r raro: Hanthómas 7 esoalas. 
1* GaJlegci: Llverpoól 7 «aoftl»». 
S A L D R Á N . 
Nbre 28 Clinton: Nueva Orleans 7 enoalw. 
29 City of Alexsndris: Nueva-York. 
29 Mannellia 7 María: Puerto-Rico y escalas. 
80 Ciudad de Santander: Progreso 7 escalas. 
Dbre. 19 Manhattan: Nn3?&-Y3rfc:. 
6 City of Wwshington: Nueva Y w / i . 
10 íiíanuo!»: Puerto-Rico 7 «ícaU;. 
„ lo Beta: Halifix 
20 Kamon rts Barresra: 8t. Thomaa y ^HOSISJJ. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
CubA. . . . . . . . . . . . . m m n m m m . . . m . . 
Bonos asi Tesoro de Puorío-Bico, 
Bonos del Ayuntamiento.... 
A C C I O N E S . 
Banco Sspofiol de la Isla de Cuba, 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regia y Ferroííarril de la 
Bahía , 
Banco Aerícola. 
CompaSÍ» de Almacenes do De-
pósito de Santa Catalina... . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento 7 Navega-
ción del Sur.. 
Primera Compañía de Vanaros de 
la Babia 
Componía de Almacenas de Ha-
cendados 
Oompafiía do AJmacsncs de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de GAS 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbrado 
da Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 1 
'cmpañla de Caminos da Hierro 
de la Habana.. . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas 7 Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sauoti-Spíritus.. 
Compañía dol Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería do Cárdenas... . , 
Ingenio "Central Redención"... . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril do G*antánamo..,, 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla da Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 8 p.g in 
tarés a n u a l . . . . . . . . . . . . 
Id. da los Almacenes do Sta. Ca-
talina con el 6 pS interés anual. 




1(2 á 106 J V 
"34ÍT38 ""'v 
l i á I D 
17J * 16* J3 
81 á 78 D 
31 á 20 
S8 á 85 
512 £ 50i 
32 á 80 
48f k 40 
56} á 56f 
m * 52 
2} á 8 
9 | á 10| 
11 álOf 
4 ( 4} 
8<4 i 85 
10 £ 8i 
P U E R T O D E l iA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 27: 
De Nueva-Orleans 7 escalas, en 5i días. vap. ameri-
cano Clinton, cap. Staples, trip. 33, tons. 717: 
con carga general, á Lawton 7 Hnos. 
Puerto-Rico 7 escalas, en 11 dlís, vap. esp. Ma-
nnelita 7 María, cap. Vilar, trip. 39, tons. 737: 
con carga general, á Sobrinos de Herrera. 
R A U D A S . 
D ' i 2': 
Para Nue/a-Orleans, vap. ing. Gordon Castle, capi-
tán Claik 
Panzaca!», bca. esp, María Antonia, cap Riera, 
Día 97. 
Paw Sfcip Islán, berg. •mier. Fannie B Tackef, ca-
pitán Moontford 
Cayo-Hueso, vivero amer Lene, csp. Knuwlea 
——Matanzas, vap amer. Manhattan, cap. «tevens. 
Panzacoiu, bca. esp Obdulia, cap. Bonet 
Charlesíoa, jjol. amer. E . Alien, cap. Lorghlin. 
4 á 2 
• • • . . . • • • . . • • • • • a 
Habana. 27 da noviembre da 1888 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l vecino de Universidad, D. Manuel Alonso, que 
en 9 de marzo último elevó instancia al Excmo. Sr. 
Capitán General reclamando una deuda, 7 CU70 do-
micilio as ignora, se servirá presentarse en este Go-
bierno Militar, para enterarle del resultado de aquella. 
Habana, 2 i üe noviembre de 1888.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Mar t i . 3 27 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Ba once de enero dol uño actual, se autorizó libreta 
do rebajado por este Gobierno á favor del soldado del 
Batallón de Ingenieros, Vicente Mouzo Macada, para 
que pudiera trabajar en el ingenio "Caridad," pro-
vincia de Santa Clara; 7 por haber sufrido extravío, 
con e»t» fecha se le ha expedido 7 autorizado otra por 
duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio¡para general 
conocimiento, 7 7a que la primera de dichas libretas 
queda nula 7 do niiigún valor, de cn7a circunstancia 
se ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 24 de noviembre de 1888.—El Comandan-
te Secretario, Mariano Mar t í . 3-27 
Excmo. Ayantamtento de la Habana. 
INSTRUCCION GENERAL 
PABA LA ADMINISTRACION Y COBRANZA DEL I M -
PUESTO DE CONSUMOS, SOBRE ARTICULOS DB 
COMER, BEBER T ARDER, APROBADA, CON 
CARACTER PROVISION 4.L, POR EL EXCMO. SR, 
GOBERNADOR GENERAL. 
(Continúa ) 
C A P I T U L O X V . 
D I S T R I B U C I O N D E M U L T A S . 
Art. 184. E l importa de la penalidad que se im-
ponga por introducción fraudulenta de especies, ras-
Íionde en primer tórmino al psgo dS los derechos del mpuesto. E l remanente, deducidos los gastos se dis-
tribuirá eatre los aprehensores 7 denunciadores. 
Es pública la acción para denunciar las defrauda-
clones que se cometan en esto impuesto. 
Los denunciantes tendrán derecho á la toreara par-
te de las multas, una vez hacha') las deducciones da 
que trata este artículo. 
Art. 1S5. Las multas que se impongan á virtud da 
aprehensiones realizadas en el servido de lo» fielatos 
mientras éstos se lia"en abiertos, sé distribuirán á 
partes iguales entre los empleados, incluso los mozos 
7 ordenanzas j los individuos del resguardo que se 
hallen de serví un el mismo fiVat", ánn cuando al-
guno no astuvivie presente en el asto de la aprehen-
•ióíi. 
Art. 186. Las multas que se Impongan á virtud de 
apsehensiones verificadas en el servicio da contra-
registro mientras se halle abierto el despacho da los 
Fielatos, se dictrlbuirán á partes igualas entre todos 
los individuos que el día do la aprehensión se hallen 
encargados de los diferentes contra-registros, ó sea 
da la comprobación dalos adeudos veri fijados en to-
dos IOÍ fielatos, 
Art. 137. Las multas que se impongan á virtud de 
aprehensiones ve'ifi:s.da> d» día ó de noche en el xt-
dio y tx rarodio j lo mümo l.s qaa sean impuestas á 
virtud de apreheiiuir nea r- üi iaat» á la estrada de 
la» pob ueiioi fcB <i in oi istciiot de las mitmis, des-
pnéi da haberte o rrado el despacho de los Fielatos, 
se distribuirán á parles iguales entre los interrenta-
r u i l I01 bsblne, y 100 ftprebcuorwi 
E N T R A R O N . 
Da í íUEVA-OBOEANS 7 esoalas, en el vapor 
americano Clinton: 
Sras. D. Ricardo Molina—Rita Rivero—M. Spra-
gues—Joaqnía Sarria—W. E . Foster—S. Darymple 
— G . B. Fowler—G. Smi h—C, Soria—Martín P. 
Llanos. 
S A L I E R O N . 
Par* C A Y O - H U E S O , en el vivero amer. /rene; 
Sr. D. Pablo Betancourt. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 27: 
De ^abañas, gol. Caballo Marino, pat, Inokc: coa 78 
tercios tabaco 7 efectos. 
——Cabañas, bdro. Rosita, pat. Juan: con 222 garra-
fones licores 7 29 tercios tabaco. 
S a l i d a s d e cabotaje . 
Día 26: 
Para Baja, pailebot Gallego, pat. Maciá, 
Cárdenas, %c\. AngeUta, pat. Cuevas. 
Cárdenas, lancha JL.utgardit8, pat. Rublone?. 
Barraco!., gcl. Salve Virgen María, pat. Ferrer. 
Sierra Morena, balandro Joven Catalina, patrón 
Amigó 
C i ^ E n (>ete día se hicieron á la mar los viveros pes-
cadores Virgen del Carmen, Angelito 7 Engracia. 
Día 27: 
Para Sierra Morena, gol. María Teress, pat. Salvá: 
cen 8 pasajeros, 
Congrjü, gol Marín Josefa, pat. Barreiro. 
Santa Cruz, guairo Joven Antonio, pat. Jerez. 
Playas de San Juan, gol. Antonia, pat. Bosch. 
Morrillo gol. Agustina, pat Lladó: con 1 pasa-
jero. 
E ^ H o y se hicieron á la mar los vivaros peiuadorea 
Margariti 7 Dos Amigos. 
BXKITI®» e o u r a g l a t r © a'bi.®r!t®. 
Para Del. Breakwater, boa. amer, Havana, capitán 
Rlee, por Sucesores de C. G- Saenz 7 Comp. 
Santa Cruz de las Palmas, Tenerife 7 Gran Ca-
narias, berg. esp. Morey, cap. Cabrera, por A. 
Serpa. 
Montevideo, berg esp. Llores, cap. Cobriza, por 
Albertí 7 Dowling. 
tS-apLue» q n e so b a n deeyaobevde. 
Para Matanzas, vap. osp. Gracia, cap. Cir*rda, por 
Dsnlofeu, h;jo y Comp : de iríuslto-
B w q n e o q u e h a n a b i e r t o rosriaSsr® 
boy . 
Fara Cayo-Hueso 7 Tampa, vap, amer. Olivette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawton 7 Hnos. 
—Nueva-Orleans 7 escalas, vapor amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton 7 Hnos. 
^—Nueva-York, vapor amer. C i t7 of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo 7 Comp. 
No hubo. 
^ o U a í * c o r r i d a s «si d í a 2 6 
d@ n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 4.000 
LONJA D E V Í V E R E S . 
Y m í a s efectuadas él 27 de noviembre. 
3000 sacos arroz ramilla corriente Rdo. 
1000 id. id. id. bueno 73 rs. ar. 
papas inglesas 22 rs. qtl. 
id. gal legas. . . . . . . . . . . . Rdo. 
harina Rel l iance . . . . . . . . . . . $12J uno. 
nueces Islas • 18 rs. ar. 
id. id. . . . . . . . . . ^ . « , . Rdo. 
419 canastos cebollas gallegas Rda. 
172 id, id id, 18 rs qtl. 
400 cajas bacalao noruego.. . . . . . . . . . Rdo. 
50 id. castañas I s l a s . . , , $6 qtl. 
i latas cabmarea Isabel. . . . Rdo. 
sidra Z i r r a c i n a . . . . . . $ t i caja. 
i botellas sidra Zarracina.. $4} caja. 
latas frutas Rivalta (Si caja. 
latas melocotones $6} caja, 
i lalas sardinas en aceite.. 2^ ra lata. 
i latas sardinas en tomates. 2i rs. lata. 
200 quesos Patagrá?. 933 qtl. 
200 id. id. Van- Ross e29 qtl. 
25 pipas vino tinto Boada (47 pipa. 

























fines á la caria. 
P a r a C a n a r i a s b a r c a e s p a ñ o l a 
A U R O R A , 
c a p i t á n S o s v i l l a . 
Saldrá fijamente el 15 de diciembre admitiendo so-
lamente pasajeros; de su ojusts informará su capitán 
abordo. 7 tu consignatario D. Antonio Serpa. San Iff-
C01PASIA G M E R A l TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. ] A . 
H A V R E FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
cobre el dia 1? de diciembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATMU I Q I M , 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
Bordeanx, Havre, Paris y con trasbordos 
ráp idos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y d e m á s puertos 
de Europa, así como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Cornña, Santan-
der y FraDcia á precios módicos . 
L a carga se admite el 29, Armándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De máa pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura n ú m e r o 5 .—Bri-
dat, Mont'ros y C" 
34800 10a 23 lOd 24 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses» 
¿•'ara Yeracmg directo. 
Saldrá para dicho paerto sobra el 5 da diciembre 
el vapor. 
L . A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O T J V E L I J O N . 
Admita carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadoras que las mer-
canoías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos qne importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos da todas las ciudades importantes de Francia. 
Loo señores empleados 7 militares obtendrán venta-
jas on viajar por asta linea. 
Da más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. BBIDÁT. M O N T E O S y C P . 
14850 â 0 28 dlO-27 
NEW-YORK & CUBA, 
M a i l S t e s m S M p Q o m g m f 
H A B A N A T N B W - T O R K . 
L O S H E R M O S O S VAPOKJES D E E S T A C O M -
F ¿ S I A . 
Saldrán como sigua: 
B J B j r J E W - Y O I t M 
l e s aaiésrc©!©!» á l a s 4 de l a t a r d e 7 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A . . . . . . Noviembre 8 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . . . . . . .» 7 
OÍTY O F A L E X A N D R I A - 10 
OJTY O F A T L A N T A ^ 1 . . . . . . 14 
GIT¥ O F W A S H I N G T O N 17 
g £ A ^ H A T T A N . „ . , . . 21 
S A S A T O Q A , . . . . . . « 24 
C I T Y O F C O L O M B I A . . « t , . . . . . . 28 
l e s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
O I T Y O F COLÜMBÍA. Octubre 27 
C I T Y O F A L E X A I ' D B I A Viernes Nbre. 2 
C ÍTY OP A T L A N T A . . „. r r =.. - . Noviembre 8 
C í T Y O F WASHiKeTOSí 8 
K A S T S A T T A N v 10 
S A R A T O G A 15 
C I T Y O F COLÜMBIA ~ 17 
N I A G A R A - 22 
CIT¥ 0 F A T L A N T A ?4 
O I T Y O F A L E X A N D R I A 29 
Es tos hennoios vaporas tais bien oonoolda» por la 
lapidesy seguridad de sus viajas, tienen ezceleatas CÍ-
snodidaácpgDara pasajeros an eua asp&oioaas cámaras. 
También se llevan abordo oxeeaíentas cocineros oe-
pañolas 7 francesas. 
La oarg% sa recibe an el muclie de Caballería hfistft la 
víaporadoldiadeia zalida 7 sa admite carga para I n -giitarra, Hamburgo, Brémen. Arastardam, Bottsrdaxn, arre 7 Ambérce. écB conocimientos directo». 
L * oorrespondfinoln se adínitirÉ ínicímeaoi 
AdzabdtrfT^lon Genoial da Correo*. 
Se dan boletas da viaje por los vaporas de asta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
liiiVre y Patí», «a ooneslón con la línea Cuuord, 
White Star 7 con especialidad con la LINEá. F R A N -
C E S A para viajea redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire 7 la Habana 7 New York 7 el 
Havre, 
Sl&ert R*n%¿. 
m m ^BÜ&LA S 2 I C¿.YO-HDJBaO. 
t** «u-íKi^io» 7 sápidos vaporss d* 9sta 
í?fe|>lfe«n M e S ü a y . 
Saldrtn & la nai6 d« la tarta. 
SSasén loe viejas en «i ffrdaa plgujeat*-. 
O L I V K T T K . . cap. Mo K a 7 . Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Me K 8 7 . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 . 
OLIVETTÍv.. C3.n, Me K a 7 . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a 7 . 






Miércoles . . 
Sábado 











E n T&mpa hacen oonezión con al South Florida 
Bailvai {ferrocarril de la Florida) OU703 tranca estén 
an combinación coa los de las otras, empresas Amoti-
ean&e da farroctirril, proporsloaando viaje por tierra 
daeda 
yAMFA ABAlTgQBgk JASEGSSÜJKVILLS, fl • 
AGÜITEN, 8AVAKÍci=2?. ^EÍASI.S3TOM, W Í L -
m m a m m , frAffinS^ft^ BALTIMOBS, 
P H Í 7 - A 5 5 S L P H I A í?B"W-Y01iSL B O S T O N , A T -
&ASÍTA, N D H V A O B L S A S T ^ XTOMÍLA, R5A2J 
Turna, Í M I C A G O , l í S T S C I T 
7 tod&tt las oludaSai; Importantai ds ¡los Sitados-Uni-
do», como te&ibl&i por el río da Basa Juan da .Sanford 
fi JaoksonviJle 7 puntos Intarmadios. 
So dan boleta» de Tiajs por estos vapora» en cono-
vlón con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutaoher L l o 7 d , S. S. C ? , Hamburg-
American, Paket C? , Monaroh 7 State, desde Nneva-
York para ¿os principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida 7 vuelta & Nueva York por 
$90 oro americano. 
Las días de salida da vapor no ee despachan pasajes 
después de las once d» la mañana. 
E s indispensable para la adquisición da pasaje la 
Sreaentaoion de un oartiflaado da aclimatsoion azps-ido por el Dr. D . M. Bargess, Obispo 38. 
L a correspóndase; 9 «9 recibirá únicamente e» I» 
Administración General da Correos. 
De más ponnenora» imnondrán sus cons icBaíar loa 
SSeroaderea SS, L A W T O l ? H E R M A N O S . 
3, D . nashegen. Ateenia del JJftt*. Sflü BreeiWAF, 
^nava-York-
C n. 1741 2«-14 N 
Empresa de Atanaoenes de Depós i to por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de o c t u b r e de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
C*]a. 
Terrenos, almacenes, muelles, ato. 
Muebles 7 utensilios 
CRÉDITOS VABIOS: 


























P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo de rosorva. 
Dividendos por pagar 
OBLIQAOIONBS A LA VISTA: 
Cuentas corrientes. . . . . . . . . . . * « . . . . . . . 
Contribuciones... . . . . . . . . . . . . . . . . 
GAHANOIAS T PERDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo anter ior . . . . . . . . . . . . . 
Productos 
A DEDUCIR: 
Dividendos n? 25 7 28 






























NOTA.—Quedan existentes en los almacenes do esta Empresa 16 cajas, 11.674 sacos, 2 boco7es azúcar 
y 10,433 sacos guano 7 otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $7,878 84 en oro.—Ha-
bana, ootabre 31 de 1888.—El Contador, JboíMin Ari«a.—Vto. Bno.: E l Presidenie Interino, J. 8, V i -
llalba. 1, 26 3-25 
D I U C O M A TRASATLANTICA 
Antes de Antonio López y Cpa 
LINEA DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & B n 
r e ^ a . V e r a o r n s y C e n t r o A m é r i c a , 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo ios vaporas 
da esta puerto 7 del da NaTTvYork ios días 4, 117 24 
ds cada mes. 
SU vapor-correo M E X I C O , 
Cap i t án CAKMONA, 
Baidrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del diciembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á los que se ofrece al bnen 
trato que esta antigua CompaEía tiene acreditado an 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amstardan, Eotterdam, Havre 7 Amberes, 
con oonocimieúto directo, 
£1 vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nas de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadoras. 
L a carga se reciba hasta la vfspasa de la salida. 
L a correependanoia solo sa reciba en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Bsta Compafiia tiene abierta una pólisa 
flotante, así para asta línea como para todas las demás, 
b̂ )o la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se *mb&rquon en sus vapores.—Habana, 26 de no-
Tiembre de 1888,—M. C A L V O v C P . — O F I C I O S S8 
125 812 Kl 
y G i e n í t i e -
•"U y S a n . L i n e a sntsre " 
s o s , c o n e s c a l a e n K a » 
i i ago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
E^Loslhenuosos vapores de hierro 
capitán C O L T O N . 
capitán A L L B N . 
3«Icn en la ten** elguisnta: 
De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S . . . . . , . . . . , ^ . . . . Noviembre 
SANTIAGO 
Be Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . , Noviembre 
SANTIAGO Diciembre 
De Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S . , . . N o v i e m b r e 
SANTIAGO Diciembre 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero 
Para fletes dirlgirae á L O D I 8 V. P L A C E . 
Obrapfa n? 25. 
Ds más porme&i-r4« iiapondrío m oíis-algaatoirioe. 
Obrtpla ¡snrasro "ijí ttUsALClO y 
I «. IQ'. t , J ! 
A V I S O . 
Habiéndose demorado en Veracruz el vapor ameri-
cano C I T Y C P A L E X A N D R I A por causa del mal 
tiempo, el vapor MANHATTAN saldrá para Nueva-
York en su liig'r, el jueves 29 del corriente, efec-
tuándolo el C I T Y OP A L E X A N D R I A el sábado ! • 
de diciembre, á ¡a hora de costumbre. 








Antes de Antonio López y Cp> 
S I vapor-conreo 
C. D E SiNTANOER, 
wpitáf» S A N E M E T E E 1 0 . 
Saldrá p&ra P B O G B E S O 7 VS&ACBÜS3 el 33 de 
noviembre, á loa dos do la tarde llevando la ooires-
poaíeccis púbiiea 7 de oficio. 
Admita carga 7 pasajeros para dicho» puortos. 
Los pasaportas so entregarán al r&oibir los billetes 
ds pasaje. 
Las p'óllsas do carga so firmarán per loa oonsignaU-
lios Antes da correrlas, sin cuyo raquirU'? ií<i (in*n»lM. 
Bscibe carga á bordo hasta al dis 28 
Do más pormenoreí impondrán »iu> ooastiaittaJrias. 
M. C A L V O 7 OF. , Oñoíos S§. 
? 84 B12-E1 
<?apor-como ALFONSO XII, 
C H A Q X J E R T . 
Saldrá para PUERTO-RíCO y B A R C E L O N A 
el 6 de diciembre á las cinco de la tardo, llevando la, 
oorrespondencia pública 7 de oficio. 
Admite carga 7 pasteros para dichos puertos. 
Tabaco para Pnerto-Rioo 7 Cádis solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo» bUlata» 
da pósale. 
Las pólisas da carga ce firmarán por loa consignato-
rioa ántes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 8, 
De más pormenores impondrán sus coBaisnatarlos. 
M. C A L V O ¥ C». O v i d i o s 28. 
In 312-IB 
Combinada con las CompaBías dal forrooarril de 
Panamá y vapores de IB oosta Sur y Worto del Pacfftoo 
S A L I D A . 
Dé la Habana.. , , dia SO 
r. Sgo de Cuba,., 83 
Cartagena, 
M Co lon . . . . . . . . 




Santa Marta . . , . , 
Pto. Cabello... n 
L a Gu&yra.. . , . , 
Ponoe. . . . . . . . . . • 
BSayagUes 





L L E G A D A . 
A Sgo. do Cuba..» dia 33 
Cartagena, 





• « • • n a a e » * 
Y llega á Carta-
gena . . . . . . . , .> ,« 
,» Sabanilla,.. 
Santa Marta. „ 
„ Pto. Cabello... 
. . L a GuayTs,,r3 






H a v r e . . . . . . M 
Liverpool . .„4 
MTOTA. 
Los trasbordos de la carga procedente dal Pacifico 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana se efectuará 
sa Puerto-Rico ni rapor-corrao que proesda dala 
PeníosulA y al vapo? J». L . Vülaurie., 
Fara NHSTIS Orlflans <:«K escala m 
Cayo-Jiaes* y Charlotte Uarbor. 
Los vapores de esta línea saldrán da la Habana to-
dos los mió-aokfl s las 4 da la tarde en el orden si-
guiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker Miércoles Nbra. 7 
C L I N T O N Staples «, 14 
H U T C H I N S O N . . . Baker „ . . 21 
C L I N T O N Staples . . . . 2 3 
Se admiten pasajeros 7 carga para los puntos arriba 
mencionados 7 para San Francisco de California; se 
despachan boletas de pastee para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
(ta u n l-N 
tH'&Mh 'r ' '«i íTTiVBAPr!n& 
B A t i X B A -
Si^drá kot rai^rooka d«l o-ivia smana k i»-? seis de la 
tftrdíi del muelle da LBÍ J U«gRrá á üá rAenas y Sagua 
los juovos 7 & UaibariéH lo« viernes por la maflana. 
B K T O B N O . 
Saldrá ce C&ibariénpzi* la Habana los domingos 
NOTA — E n combinación con el ferrocarril do JSa-
- -"AKDachan couoolmientca aspecialoa pare los 
ss, »«, ' - a Colortidoi y Plaeetat. 
pií.aiSÍ?5 r , " * ^ - ^'"aoión con el ferrocarril 
OTRA.—Eetondo en onu.— -'«ntos directos 
de Chinchilla, so despachan eonoouu-, 
para loo Quemados de GUineti. 
Ss despacha á fecrín ú O 'asil ly tQ, 
Oa -fifiU T-N 
B . PIÑON Y G O M P -
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A J u A U Q A V I S T A , 
sobre Londres, Paiís, Berlín, Nueva-Yoik, 7 demás 
plazas principales de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; ssi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia 7 poblaciones importantes de España é 
Islas Baleares 7 Canarias. 
C n l l 2 0 D6m2iA6m-24 
I F C 
E S Q U I N A A A M A B G I T B A 
HACEN FAGOS POS E L 
F a c i l i t e n c a r t a » de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a vissla 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Vcraorus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, L p n , Sayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, MI 
• Gfisova, Maraalla, Havre, Lilla, ' Uo Nantss, St. 
oroEoi», Pa-
vfon H»4IM tes 
uní, \ S O Ü ^ ? C , íKRrcuut, raayrtB, i^ma, 
Quintín. Diopoe, Tolouse, Veneoia, VU 
lormo, Turía, Mssina, &, ssf como «ob: 
oapltaleií y pueblos «la 
«WJÉftái fe! F B I Í # ñ OANARIAS 
Spasish Amerioau L i g i k aud Power 
Gompany Consolidated. 
(Compa&ía Hispano-Amsricana do Gas Consolidada ) 
Secretan ». 
L a Junta Directiva de esta Compañía, an sesión 
celebrada en N tw-Yojk el 15 del ojrriente, aeord6 
repartir un dividendo trimestral de l i por 100 corres-
pondiente al cuarto trimestre de este año, sobre el 
capital social, éntrelos accionistas que lo sean el 1? 
de dloiembre piózimo; á cuyo efecto no se admitirán 
durante ose dia traspasos de acciones en esta ofiona. 
Lo que se hace público por acuerdo del Consejo de 
Administración, para qus los sefiores ecciociiitas re • 
sldantes en esta Isla se sirvan acudir desde el 15 del 
citado diciembre, de 12 á 3 da la tarde, á la Admi 
nistracióa, calzada del Monta c. 1, para percibir sus 
respectivas CUR tas, oon el aumento de 10 p 3 que es 
el tipo da osmbio fijado para el psgo de este dividendo 
ponías acciones Inscritas en esta Secretaría 
Habana. 20 de noviembre de 18S8 — E l Secretario 
del Consejo de Administración, Tiburcio Castañeda. 
Cn 17Í9 2i)-2iNb 
8, O ' K K Í I . I i Y , 8 
ESQUINA A MERCAftEBE» 
HACEN PA€iO^ FOR E L CABLI 
FaclUtan cartas de c réd i to 
Qiran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneoia- Florano*», Ná 
polos, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Híimbur 
[o, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marmolla, Lille 
Lyon, Méjico, Veraoru», San Juan de Puerto-Bloo, 
Sobre todas las capitales 7 pueblos: sobre Palma Ai 
Malloroa, Ibis», Mahon 7 Santa Crus de Tenerife, 
¥ E H E S T A ISIsA 
irobro MfitsnsM. O&SÓJCPÍ», Romed'os, Santa üitra 
Gilbarién, Sagúa la Grande, Cienfuegos, Trinidad 
Sancti-Spíritus, Santiago -íe Cuba, Ciego da Avila 
JÜansanUly, Pinar del fiia. Gibara, Puerto-Prínolpr 
Httavitas. ato. O n. 1098 166-1JI 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á ooria 7 la.?-
ÍÜ vista 7 dan cartas do oródlto sobre New-York, hlladelphls^ New-Orlciuio, San Pianolfioo; r.oHdrí««, 
París, Madrid, Barcolons y demás capitaloa 7 ciudad*» 
importantes de los Botados-Unidos y Europa, esí co» 
mo sobre î idos los pu«hia« de Espaa* 7 sus partanea-
C O R R E O S D B L A S 
^ I T I Ü L A S Y TEASPOBTES M I L I T A B I B 
D E 
SOBRINOS DJB H E B 3 S B A . 
MANUEL1TA Y MARÍA, 
aapitan D . Baldomero Viiar : 
ñfi* espléndido rapar imiúxf. d'. tatú puerta al dia 
29 de noviembre á lai 5 de la tarda, para los de 
W n e v i t a » , 
GHbara, 
F o n c e , 
M a y A g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
F u e x t o - R i o o . 
NOTA.—Al retomo esta vapor hará escalo an Port 
au-Prince (Haití.) 
Las pólisas para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
t..OKSÍGNATABIOB. 
Ncevitcs.—Sr. D. Vicente Rodrigues 
Gibara.—Síes. Silva 7 Rodrigue». 
Q-sssiintjao.—Sres. J . Buen» / üp . 
(h-.bs.—SrHfl. L . Fosy Cp. 
Ponce —Sres. E . P. Salarar j Cp. 
Ma7agüei;.—Sres. Sohulze 7 Cp. 
Agnadilla.—Sres. Valle, Koppisoh 7 Cp. 
Puerto Rico.—Sres. Fedderson 7 Cp. 
8a despacha por SOBRINOS D » H B B B I B A , 
SAN PITOEO P L A B A D K L U Z . 
í i * 812-1 St 
Vapor 
c ^ s s i t á a D , F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de oste puerto el dia 6 
de diciembre: 4 las 5 de la tarda, para los de 
F n e r t o - F a d r e , 
íSifoar», 
M a y a r í , 
S a g u a de T á n a s n e , 
Baz t toee» 
G u a n t á n a m e . 
C u b a 
COWSXGNATARIOÜ 
!a9*!ii;sM.—3r, Otl Viii«nt* Boiu-iga+i. 
Pn»»to-Paóro.—Sr. D. Gabriel Ps.droK 
íHbara..--Srat. Silva j Rodrigues. 
Mayftd.—Sres. í j íán y Sobrino. 
Sagua de Táñame—Sres. C. Panadero y O? 
Baracoa.—Sroí. Monfe y Cp. 
STurntínamo.—Bre». J . Bu |n& 7 i n 
Ouba.—Sre». L . Ros y C? 
Sadeflpaoha por SOBRINOS D E H R B R R B A , 
SAN F K i m O 26, P L A Z A D B L U Z . 
I 22 812-1» 
CompaSía del Ferrocarril entre 
Ciefuegos y Villaclara. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva ba acordado an el dia de hoy, 
la distribución del dividendo número 41, da uno por 
ciento an oro por cuenta de las utilidades obtenidas 
durante el afio social que Wmícó en 31 de ootabre 
último. Lo que se pone en conocimiento de los sefio-
res accionistas pan que desde el dia 1? de diciembre 
Eróxlmo, de docd á dos de la tarde, ocurran á perci-ir lo que les corresponda, á las oficinas de la Empre-
sa, calle del Aguacate número 128, oaairu.t & la de la 
Muralla.—Habana, noviembre 14 da 1888 — E l Secre-
tario, Antonio 8. de Bustamaate. 
C 1734 30-15nv 
E M P R E S A 
D E 
Fomento y Navegación del Sur 
AVISOe 
Desde el próximo lunes 26 dol corriente vuelve á 
tomar su anterior itinerario el vspor "Cristóbal Co-
lón", saliendo de Bdtabanó loa lunes por la tarde, des-
pués de la llegada del tren de pasrjaros. 
HabaiiK. noviembre 22 da 18Sti.—El Administrador. 
C—1758 8-23 
E m p r e s a U n i d a d s l o s f e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
E l dia 30 del actual á las doce, en el local de las 
oficinas de la Emprea?, calle de Mercaderes número 
$2, tendrá efecto la junta general ordinaria en la que 
se leerá el informo de la Coinisióa nombrada para el 
exámen de las cuentos y proeupuestos piesentados 
en la general del dia SO del mes próximo pasado. Lo 
que se pone en conocimiento de los señores accionis-
tas para su asistencia al acto; en concepto de que di-
cha junta se celebrará oon cualquier número de con-
currentes. 
Habana 12 de noviembre de 1888.—El Secretarlo, 
Guillermo P, de CaM.ro. 
C 1720 16-13N 
Compañía del f« rrocairil de 
Sagim la Orando. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
qaa el día 30 del qne cursa so proceda al cobro del 4" 
5? décimos de las acciones suscritas para la prolon 
ación á Camajuanf y ramal al Calabasar, señalando 
a la vez el día 10 del entrante noviembre para el cobro 
del 6'.' décimo, el día £0 del mismo para al del 7? y el 
día 80 del propio mes para el del 8? 
Habana, lo da octubre de 1888.—Ei Secretario, 
Benigno Del Moni*. C 1578 89-17 oct. 
O B I S P O 
ESQUINA A HERCAOEEEB 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s A c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O m i K METrV-YOKÜ, BOSTOW, OSJXCAGO. SAK 
FltANCISCO. mniVA fílí.-'.KANM, VER.AORÜZ. 
M E J I C O , 8AW JUAN 5>Il P U E R T O - R I C O , POH-
OBj MAITAWUBZ, LOMUUKH, P A R I S , B U R 
DEOS, L Y O N . BAYONMK, H A M B U R G O . BRB» 
9IBN. BBRIi l f t , VIENA, AM8TBRDAN. B R U -
nrala, ROMA, ÑAPÓLES, MILAW, OSWOTA. 
ETC., ETC., Aftl COMO SOBBB VODAB L A B 
CAPPffALSH Y P U E B L O S DK 
KSPA..ÑA E ISIiAS CIAN A R I A S 
AOBMAS,COMPRAN Y TSNDBM R E N T A S E S 
PAtfOLAB, PRA.NCBSAM • INGLESAS, BONO 
e w R A C i J t s w isf» VAM ĴKKW ínrnaiLicot!', 
Compañía Trasatlántica de Vapores 
Oorreos. 
Necesitándose cubrir la plaza de Capellán del va~ 
{>or correo CIUDAD DB SANTANDER, para el viaje de da y vuelta á Veracras, se publica por eite medio 
para que llegue á conoolmlcnl • de los sacerdotes que 
aspiren á ocuparlo. 121 3-28 
M U L A T GENERAL DE FRANGE. 
Teniente Rey esquina & Prado. 
Los peraonnes dont les noms sulrent sont priées de 
sepréflenter á la ChancellKria dn Consulat Général 
pour sffaires qul los concer¡aent. 
BANQUERO 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantldade» á 
curta y larga vista sobro todos las princirmle* 
piusas y pueblos de ceta I S L A y la do P l L B R -
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B a p a f i a , 
l e l a s B a l o a r e m , 
I s l a » C a n a r i a » . 
También sobro las princlpnleM placa» da 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j l e o y 
^1, O B I S P O ñ l 
O r, l \ W X5« - l ,1 \ 
m m . 
V A F O K 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a » , &a 
g n a y C a i b a r l é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loes Abados, 6 las teis d» 
la tord? y llegará á CABDBHAB y SAOÜA loe domin-
go», y í OATBA.EIÜH los lunes al amanecer. 
B e t o r n e . 
Saldrá de OAÍBAÍÍIBK los utaries direetamesta pasa 
la HABANA á las 11 de la maflana. 
Además do las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atenoldn da os gas aderoe á Iss ««pecialos qua tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e í c s r m s d s . . 
& 3»gua. á Oaibarlte 
Vivara y ísm^í';*. $0-20 $0-25 $ 0-S0 
«siroaüeiíy», « 0-̂ 0 8 0-40 8 1-W 
C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Eerro y Cp. 
Bagua: Sres. García y C!p. 
Csibarién: Sres, Alvares y Cp. 
E n combinación oon el ferrocarril de la ChinchUa 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados do Güines. 
Se aesp&oha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
Saa Pedro 88, plasa de Lac. 
129 S I S - I B 
Giros de letras. 
B A I A L S Y C f 
OUBA NUM. 48 
S J V T M J S O B I S P O Y O J B J k C J P X A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas laa ea-
pitalas y puebloi más importantes de la Penínsullu I f -
iMBftlWIMf OtttfbUN O Bt 1111 I H - W p 
Centro «le la Propiedad Urbana 
y Kóíitica de la Habana. 
Las efijinas de ceta Asooiaoldn aeh^Uan i vi ! 
das en la Secretaria de la mi>m3, Empedrado n? 46, 
lo que se avita á los propiataíios qne iián no A» han 
inscrito y quieran vcrifloarlo, para que acudan á dicho 
punto, de once á cuatro do la tarde, á fln de qua con 
vista del Reglamento, pnedui luforraarso da todos los 
beneficios que los hade irrogar la oaocisoión que tiene 
el deber do defender cus intereses, siendo dirigidos 
gratuitamente on todos los tribauales y oficinas públi-
cas.—La cuota es de diez centavos de peco mensuales 
al que inecriba de una á diez casas, de cinco centavos 
en la misma moneda de diez á veinte casas, de veinte 
casas cu adelante cinco centavos plata por cada dos 
casa», pagadas estas por semestres adelantados.—El 
Presidente, Miguel Qarc ía Hoyo. 
C n . 177B 28-28 N 
C o m p a ñ í a , de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
Setreiarla. 
L a Junta DireoUva do esta Compa&ia, en sesión de 
26 d«d corriente, acordó repartir un dividendo de uno 
por ciento oro sobre bl capiial social, por rosto de 
utilldailos del aflo ptóximo pai&do y á cuenta de las 
del conientü. Esta dUtribución empezará á efectuarse 
en las efteinas de la Empresa el 17 de diciembre pró-
ximo. 
Habana, 27 da noviembre de 1888—José Eugenio 
B e m o l , newetario, 
C n . 1780 15 28N 
Azoran (Bernard) 
Aymeo (Adolphe) 
Arnoult Mme. n6e Soive) 
Amadla (Eog ) 
B^zer (Phillppe) 
Brouise (Joan) 
Rodin (Jean Baptiste) 
Blandtn (Henrif 










Coo (Mlolial Fierro) 
Celbay (Marte Celia) 
Caubére (Jean) 
Cappe (Mr. A-, Mme.) 
Duoarae (Eiide) 
De* Essart* (Henri)--' 
Dencaste) (Maiiahilne) 
Defemet jjofeph Baílle) 









Gracst (,Jose>ph ArlBtidO 
Geomot (Jflon) 
Galones (Mr.) 
Go ilar.l (Vva Adr sn) 
Ilortesso (Vvo Anna) 
Jnnca (Bornard) 
Labatnt (Mr.) 
Lopé(Plorre dit Bolondo) 
Leyx (-Tean) 
L-brit (Léon) 






M. tUit-u (Jeau Bapt'ste) 
Matsií (Charles) 
Monvielle (Simón) 
Matsbger (Arthur) . 
Blarotto (SylvaiB*») 
Molina (vvo de) 




P̂<rtí» (Mr. &, Mme ) 
Ro»»a (Kngéne) 
Rom«f" ()<>eé Cftvnscos») 
Kan!» (M&rie) 
So'ibif.n ( P i é m ) 
Sauit (Mr ) 




Tauchait (F idsoU) 
T(^JF^isT (Antoine) 
Timzó (Panl JosepH Ri • 
cher) 
Ve:!; t. (IsAft*' A dr é o ) 
VftT-btf; (ÁSitoi'ue'tlíe) 
E n cas á' abíwai'o do départ ou de dÓ! de 1' un« 
das persones ci dessus «iéMgcéea, le Couenlat Géné-
ral prla coux qui on auratent conna'ssanoe de vouloir 
bien 1' en aviser. 
L a H(ivare, le 25 Novembra 18S8 — L a Chanoellar, 
J. Duptit Cn 7̂79 lg-23N 
E L CONSULADO O l E R A L DE MEXICO 
Desde e t̂.a feoha ha sido trasladado de 
la c&Uo de Jeeúa Mar í a n ú m e r o 10, á la de 
Tejadillo número 43. 
14852 5-28 
El T V A R I O S N U M E R O S D E E S T E P E R I U D I -co he visto solicitan al teniente de Artillería que 
está en Ritottción de supernumerario en esta Isla, D . 
Francisco Danglada y Mena, para que pase ñor Co-
lón 34 á recoger una nominilla dé la Sra. D i Francis-
ca Garce, residente en Santiago de Cuba, y nos ex-
trafia que el caballero oficial Sr. Danglada no recoja 
el expresado documento para que también cobre las 
pensiones de mayo y Junio, tatlsfeohu por el Estado. 
14828 2-28 
BAtiCOESPAÜLDE LA ISLA DE CUBA. 
E l Consejo do Gobierno del Establecimiento en se-
sión ordinaria de 12 del actual, ha acordado que al dia 
12 de diciembre próximo venidero, á las doce de sn 
mañana, en la sala de sesiones del Banco, casa calle 
de Aguiar n, 86. y con arreglo al artículo 61 de los 
Estatutos, se celebre junta general extraordinaria de 
sefiores accionistas con objeto de acordar: 1? que se 
pida la derogación de la Real orden de 21 de septiem-
bre de 1886, en cuanto niega la limitación pedida pa-
ra los cargos de Subgobernadores y la reelección da 
estos cargos. 2? para en su consecuencia acordar que 
se reforme el artículo 35 de los Estatutos, en el sen-
tido de que el cargo de Subgobernador, durará sólo 
cuatro afios, pudlendo ser reelegido, y continuando 
no obstante el actual Subgobernador dos años más: 
8? para acordar igualmente la reforma del inciso 5? 
del artículo 23 y el inciso 10° del artículo 45 de los E s -
tatutos y 4? para proceder á la elección de la terna de 
Subgobernador segundo. L o que se publica para co-
nocimiento de los señores accfonistis, advirtiendo qne 
con snjeción á lo dispuesto en el inciso 2? del artícu-
lo 53 de los Estatutos, no podrá ocuparse la Junta de 
otros asuntos que los que son objeto de la misma, ni 
se permitirá la entrada en la sala, con arregla á lo 
dispuesto en el artículo 80 del Reglamenlo, á los se-
ñores accionistas que no presentan la papeleta de a-
sistenoia á la junta, qne desde el dia de hoy, se facili-
tará en la Secretaría del Banco á los señores accionis-
tas que la pidan y tengan derecho de asistencia. 
Habana. 22 de noviembre da 1888.—Bl Goberna-
Ilustre Colegio de Abogados. 
DECANATO. 
Do acuerdo con lo prevenido an el artículo 12 da 
loa Estatutos de esta Corporación, y con oWoto da 
tratar de loa asuntos expresados en el artículo 18, con-
voco álos Sras. Colegiales para celebrar Junta Gene-
ral ordinaria, el domingo 2 del entrante, á las doce del 
dia, en los salones del Colegio, calle do Mercaderes 
número 2. 
Habana, 27 de noviembre de 1888.—El Decano, 
D r . Leopoldo Berriel . 
Cn 1772 8-27 
1 SALON D i M MODA. 
Queda abierta la snsorición de este acreditado pe-
riódico para al año da 1889. Sin rival en su clase por 
sus especiales condiciones material y económica. 
Reparte elegantes figurines iluminados en todos loa 
números que se publican, con sus correspondientes 
patrones. Magníficos suplementos de regalo, de mucho 
mérito; caprichosos intercalados en el texto, primo-
rosos trabajos de aguja, al crochet y Quipnr; ospeoia-
lidad para toda dase da bordados y todo cuanto pueda 
exigir el gusto máa delicado de la moda. 
Lectura amena é instructiva, interesantes novelas, 
revista de teatros, etc., etc. 
PBHOIOB DB BUBOMOIOK.—Por un año, $5-80.— 
Semestre, $S-60.—Números sueltos, 30 ots.—Pago 
anticipado en oro. 
PDHTOS DH BUBOWCION.—En la Habana, tu agen-
cia general, Neptuno S.—Ea el interior, las Btiourea» 
les de esta ageneia. 
Beroparten grfttU l0« prwectoi á «ulen loa M l i ^ f j 
IWHMIHI|llilM!lliWUlilli mmmmm 
HABANA* 
M Í L K T E S 27 D E N O T T E M B R E D E 1888. 
E l Real Decreto de 26 de octubre, 
L 
H a b r í a s e de I l ega l á la Seal C é d u l a de 
30 de enero de 1855, para encontrar una 
soberana disposic ión qne haya e n t r a ñ a d o 
impor tanc ia a n á l o g a á l a qne tiene e l De-
creto de 26 de octubre, refrendado por el 
Sr. M i n i s t r o de Ul t r amar , D . T r i n i t a r i o 
BOÍE y C a p d e p ó n , en el orden de nna refor-
m a rad ica l de la o r g a n i z a c i ó n de T r i b u n a -
les en esta lala. Y a es grande é interesante 
esa reforma en lo que a t a ñ e á la transfor-
m a c i ó n del procedimiento c r i m i n a l , me-
diante e l establecimiento de la instancia 
ú n i c a y el ju i c io oral y púb l i co , con l a con 
siguiente c reac ión de las Audiencias de lo 
c r i m i n a l y l a va r i ac ión de los l ími tes Jurls 
diocionales de las Audiencias terri toriales. 
Mas á esa i nnovac ión hay que agregar el 
ensayo, en la Habana, de la d ivis ión de 
ambas Jurisdicciones, c i v i l y c r imina l , pre 
cursor de su absoluta s e p a r a c i ó n en lo f a 
tu ro , as í que permi tan las angustiosas con-
diciones en que hoy se encuentra el Erar io 
el realizar ese panaamiento en los d e m á s 
distr i tos j u d i c i a l e í ; l a r e g l a m e n t a c i ó n del 
Ingreso, ascenso y derechos de los funcio-
narios d é l a a d m i n i s t r a c i ó n de just icia , 
la solemne promesa de crear Tribunales 
locales encargados de conocer de aquellos 
asuntos que, por su naturaleza, deban ser 
en provecho de todos, m á s fáci l , económica 
y r á p i d a m e n t e sentenciados. 
Bien puede decirse que el Sr. Minis t ro 
de U l t r a m a r persigue el ideal de dotar, co 
mo en l a exposic ión del Real Decreto i n 
dica, á l a referida a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i 
oia, de todos los organismos y medios que 
se reclamen para el la . Pero se rá oportuno 
ver si el acierto ha coronado el buen deseo 
y t a l es nuestro p ropós i to , a l emprender el 
trabajo que hoy comenzamos. En 61 no ha 
de guiarnos un e sp í r i tu exigente de la per 
feoolón, y, desdo el pr incipio , advertiremos 
que no ha de ser objeto de nuestra cri t ica 
la d i s t r ibuc ión de materias en los t í tu los en 
que se divide el Raal Decreto de 26 de oc 
tubre, á u n cuando nos parezca poco apropia 
do el ep ígrafe del primero: "Disposieiones 
preliminares," que pod í an ser ú t i les las que 
contiene, r e l ac ionándo las con el objeto del 
segundo: « A t r i b u c i o n e s y organ izac ión de 
los Juzgados y Tribunales de lo c r imina l " 
pero no lo son, si se atiende a l epígrafe del 
tercero: "Condiciones para ingresar y as 
cender en las carreras j u d i c i a l y fiscal"; y 
a l del cuarto: "Condicionea para ser nom 
brado oficial de Sala y Subalterno de los 
Tribunales." Menos a ú n h a b r í a de admit i r 
se en una d i s t r ibuc ión a r t í s t i ca de los pre 
oeptos legales aquel epígrafe aplicado al 
t í t u l o quinto: "DlspoBiciones generales, 
las que deben dictarse, no como complemen-
to , sino como inicio de la legislación. 
Todo ello nos parece pequeño, además de 
explicamos el m é t o d o de exposición adop 
tado, si tenemos en cuenta que careoíamos 
de una Ley orgánica del poder judic ia l , de 
la que debiera ser adicional la que ahora se 
promulga, como sucedió en la Penínsu la , 
en 1882; y , por lo miamo, est imóse lógico el 
plantear las nuevas inatituclones Jur ídicas , 
para descender después á la organización 
que de ellas deb ía resaltar. Nos atendre-
mos, pues, al orden do las disposiciones que 
se dictan en el Decreto de 26 de octubre, 
tales como en él se dictan. 
£1 sistema observado para aplicar á esta 
isla, á sus provincias, la innovación y refor-
ma que sus hermanas de la Pen ínsu la dis 
frutan desde la ya tantas veces citada fecha, 
de 1882, no difiere en lo esencial del que 
all í , en la Pen í e su l a , sirvió de pauta, para 
conciliar las exigencias del buen servido 
con las no menos sensibles, nacidas de la 
imposibil idad do que un pa ís cuya situa-
ción económica es difícil, cá ten te un lujo de 
organismos que sus recursos naturales no 
le consienten. 
¿Quién p o d r á dudar do la conveniencia 
de que el t r ibunal juzgador es té siempre 
próx imo. Inmediato al lugar en que el deli-
to se cometa? Dentro de esa aspiración 
teórica, para una perfecta división terr i to-
r i a l , en el orden de la Jurisdicción crimi-
nal, hub lé ranse de tener en cuenta las cir-
cunstancias que r eúnan las diversas locali-
dades de cada distrito con relación á la 
mayor ó menor facilidad de comunicacio-
nes con el centro ó cabeza y residencia del 
Tribunal . Mas esa clasificación teór ica t ro-
pezar ía aquí, como t ropezó en la Madre 
Patria, con arduos inconvenientes origina-
dos por la escasez de elementos en el pre-
supuesto para colocar á cada una de las 
Audiencias deSo^cr imlna l en un centro ó 
capitalidad que Mciota posible, en todos 
los casos, la concurrencia oSnícda d é l o s 
testigos del hecho punible, para la celebra-
ción del Juicio oral. E n esta Isla, como en 
la Península , acaso eyntento de real izarlo 
perfecto nos condujera á una distr ibución 
de territorios Jurisdiccionales m á s numero-
sa de la que se crea ahora; pero acato esa 
pretensión imposibilitara la reforma. 
De todos modos, l a nueva división t e r r i -
to r i a l se recomienda por varias considera-
ciones. Es la primera que corresponde exac-
tamente á la división administrativa de 
provincia; circunstancia que no consigna-
mos por un mero amor á la s imetr ía , sino 
porque es sabido cuán to i n ñ a j e en el regu-
lar ejercicio de la jurisdicción la coexisten-
cia en una misma localidad, cabeza de ellas, 
de ambas autoridades Judicial y adminis-
t ra t iva . 
Es otra consideración la de que se gana 
mucho, en el sentido de.la proximidad del 
terr i torio en que se cometan las infraocio 
nos penadas por la ley, con la l imitación de 
; urlsdicciones que descarga á las dos A u 
diencias hoy existentes, del cúmulo de a-
suntos criminales que absorb ían , en la ac 
tua l organización. 
Finalmente, la innovación se facilita y 
por decirlo así, se hace compenetrar en las 
costumbres, por el háb i to ya cont ra ído de 
mirar cada una de las capitalidades de A u -
diencia como un centro de las aspiraciones 
provinciales. E n la Pen ínsu la dióse el caso 
de las rivalidades ó celos entre estas y las 
otras poblaciones donde se fijara la residen 
ola de algunos de los Tribunales de lo orí 
minal , cuando no coincidía con las capita 
les de las provincias; nunca, cuando h a b í a n 
de residir en estas mismas capitales, qne es 
lo que aquí va á resultar. 
Señala el Ministro de Ultramar, en la ex 
posición que precede al Raal Decreto cono-
cido ya por nuestros lectores, como uno de 
los defectos que unán imemen te se adver-
t í an en el sistema del procedimiento penal 
que ahora va á cesar, la prolongación inde 
finida y extremada de los procesos, con el 
sufrimiento innecesario de los qne á veces 
resultan inocentes, y de los que, a ú n no 
siéndolo, no deben sufrir otra pena que la 
exigida por la condena que merezcan, 
corregir ese mal producido por el sistema 
y división terr i tor ial vigentes hoy, propon 
de la reforma decretada; y en gran parte 
h a b r á de consegnirlo, no tan sólo por las 
indiscutibles ventajas del nuevo procedí 
miento, sino además por la división en la 
obra importante de la adminis t rac ión 
nna verdadera n i e rmá en la zafra de 88 á 
i. 
E n algunos puntos, dice E l Comercio, esa 
merma ee calcula en un 25 p g , porque las 
cañas es tán ya a g ü i n a d a s , y en otros se 
hacen parecidos vaticinios, porque los cam-
pos no han llegado á reponerse de los es-
tragos del ciclón. 
De Cienfuegos dicen que sin embargo de 
que el tiempo con t inúa favorable para los 
campos, en algunas comarcas h a b r á dismi-
nución en la zafra, á causa de haber esca-
seado las aguas. 
Según E l I m p a r c i á t de Tr in idad ha he-
cho la prueba de su m á q u i n a de moler el 
ingenio Manaca lenaga, que es probable 
sea el primero que rompa la molienda este 
año en aquel vaile, en el que la caña e s t á 
bastante desarrollada y en buen estado, 
por el tiempo favorable que le ha hecho, y 
las oportunas limpias que le han dado en 
casi todos los Ingenios. 
de 
just icia entre seis tribunales, aquí donde 
sólo dos exis t ían. 
Vapor-correo. 
Hoy, martes, al amanecer, llegó sin E 
vedad á Cádiz el vapor correo E s p a ñ a . 
Vilita. 
A la una de la tarde de hoy, martes, 
en un tren extraordinario del ferrocarril de 
Villanueva, ha salido á visitar las obras 
del Canal de Vento y la Casa general de 
Enagenados, el Exorno. Sr. Gobernador Ge 
neral, acompañado de su distinguida espo 
sa y algunas otras personas. 
El Sr. General Sánchez Mira. 
Hemos tenido el gusto de ver, de regreso 
de su viaje y permanencia en el lugenio 
"San Antonio," en Alqcízar , propiedad de 
nuestro respetable amigo el Sr. D . Mamerto 
Pulido, ya repuesto de la grave enfermedad 
que ha sufrido, á este nuestro distinguido a 
migo. Segundo Cabo de la Capi tanía Gene 
ral . 
L o felicitamos sinceramente. 
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—¡Ahí ¡Yamos á tener una sesión intere 
santa ¡-decían gran número de personas, que 
ya se inquietaban por saber quién ser ía e l 
Presidente del Jurado, á fin de ser los p r l 
meros en obtener plazas reservadas. 
Así, de día en día Interesábanse m á s por el 
proceso y por todos los que directa ó ind i 
rectamente t en ían relación con él. 
Queríase saber lo que h a c í a n , decían [ 
pensaban los condes de Claudieuse, Coco-
leu, M . Galpín-Davel ine , M . Magloire, l a 
señorita de Chandoré , Mad. de Boiscorán 
el doctor Seignebós. 
Se fundaba en la ausencia del M a r q u é s 
una nueva prueba de la culpabil idad de 
Santiago. 
Admirábanse de la estancia prolongada 
de M . Folgat, el cual no h a b í a agradado á 
la generalidad, á causa de su estremada re-
serva, que atr ibuían á una altivez tan exce-
siva como fuera de lugar, y dec ían: 
—Es preciso que no tenga mucho trabajo 
en París para permanecer así en Salvatierra 
meses enteros. . . . 
Por su parte, el director de E l Indejpen 
diente ác Salvatierra explotaba con sin 
Igual ardor esta mina inesperada de inte-
rés . 
Por ella olvidaba su gran polémica con 
E l Imparcia l de 2a 8&ndre, á quien acusa-
ba de bonapartismo, y que le respondía con 
el epí te to de comunista. 
Todos los días , además de la crónica lo-
cal, dedicaba un artículo al FmQSO Bois-
corán . 
Lo del Ranohnelo. 
Reproducimos sin comentarios, el Suple 
mentó publicado por nuestro apreclable co 
lega E l Universo do Santa Clara el 24 del 
actual: 
L a Unión Constitucional de ayer publicó 
con mucho énfasis la not lda de que el co 
mlté de Unión Constitucional de Sanchuelo 
se hab í a adherido á i a política del centro, y 
ochaba con tal motivo las campanas al vue 
lo. Y hoy & ú l t ima hora hemos recibido el 
siguiente documento, quu por no ser posible 
insertarlo en el periódico) por estar ya i m 
preso, lo publicamos en Suplemento: 
AL EXCMO. SR. PRESIDENTE DEL COMITÉ PRO-
VINCIAL DEL PARTIDO UNION CONSTITUCIO 
NAL. 
Los que suscriben, miembros del comité 
de Ranchuelo, protestan contra la adhesión 
que el señor don Manuel Solía ha hecho al 
centro directivo que preside el señor con-
de de Moré, y declaran que han visto 
con asombro que dicho señor don Marmel 
Solís haya tomado el nombre de este comi-
té para hacer semejante adhesión, pues que 
ni han sido consultados n i so han reunido 
para tomar dicho acuerdo. 
Declaran además que no son la mayoría , 
sino la totalidad de los miembros de este 
comité los que autorizan el documento que 
elevan á V. E> para los fines oportunos. 
Y como el acto que acaba de realkar el 
Sr. Solía, le hace de todo punto Incompati-
ble oon la manera de pensar de los correli-
gionarios, poniéndolo frente á frente de e-
iios, estiman loa que susoriben que debe el 
comité de la digna presidencia de Y . E. 
proceder á la reorgaBización del local de 
Ranchuelo, salvo su mojor parecer, puea só-
lo así podr ía el que resultase elegido presi-
dente estar en armonía con el comité y te-
ner la fuerza moral necesaria para dir igir á 
los correligionarios. 
Y . E. sin embargo resolverá la que consi-
dere m á s oportuno. Ranchuelo, noviembre 
24 de 1888.—Benito Menéndez—Jovino Mar-
t ínez—José P rado—Ramón Albuerna—Ra 
món Abello—Yicente Rodr íguez—Manue l 
Díaz—Andrés Losada—José R o d r í g u e z -
Juan Fe rnández—Andrés Garc ía—Ramón 
Pumariega — Luciano Mar t ínez — Rufino 
Rulz—Mart ín Yí l lagra—Manuel Posada -
Manuel Díaz Fernández—Migue l Bení tez— 
José Acebal—Francisco González—Hilar lo 
laaba—Manuel Lab iano—José P. Pelaez. 
Adnana de la Habana. 
Comparación de la recaudación obteaida en el mea 
de octubre del corriente año oon las qne resaltaron en 
el mismo mes de los afios de 18 Í6 y 87. 
Recaudado en octubre de 18£6 $ 837.382 98 
Idem en Idem de 1888 833.712-01 
Resulta contra octubre de 1888.. $ 3.490-97 
de baja efectiva, sobre la cual si «e 
tit ne en cuenta el 20 por c'ento que 
de menoa por diferencias arancelarias 
adeudaron en este más los artículos da 
procedencia nacional, más los valores 
á que hubieran ascendido los derechos 
suprimidos de Exportación del azúcar, 
aguardiente, etc , arrojan en favor del 
presente mes de octubre un alza con-
siderable. 
Becaudado en octubre de 1888 $ 833.719-01 
Idem ídem de 1887 681.384 52 
Alza efectiva & favor de octubre de 1888$ 152.357- 49 
Teniendo en contideración qne se han 
dejado de cobrar por los de-
rechos de navegación ya su-
primido $17.741-61 
Asi como las bsj as 
arancelarias por 
la difarencia del 
10 por 1G0 ascen-
dentes á $22.997-40 $40.742 01 
Forzoso es conva-
nir teniendo pre-
sente q ie el nue-
vo impuesto de 
carga ascendió á.$10.848-13 
Y el de descarga á$25.978-17 $86.826 30 $ 3.915-71 
Arroja de alza relativa á favor de 1888.. $156.273-20 
O B S E R V A CIDNES. 
BUQUES ENTRADOS EN EL FÜERTO. 
E n octubre de 
Con carga genera 
. . vino 
. . carbón 
. . tasajo 
. . madera 
E n l a t t r e . . . . . 
De tránsito 































Recaudación obtenida por exportación de tabaco. 
E n ostabre de 1888 $ 81.723-37 
Bni lemde 1887 66.470-06 
Más en Idem de 1888.... $ 15.253-31 
Recaudación obtenida por Importación. 
E n octabre de 1888.. . . . . $ 715.172-11 
Enidsmde 1887 614.458 78 
Diferencia á favor de 1888 $ 130.715-33 
Toneladas productivas despachadas. 
E n octubre de 1887 28.688 
E n octabre de 1888 25.978 
Más en idam de 1887 2.7i0 
Las citadas toneladas productivas s'n rebajas aran-
celarias resultan: 
E n octubre do 1888 $ 28-68 
Enid<mdel887 21-42 
Más por cada tocelada en 1888 $ 7-26 
De la próxima zafra. 
Refieren les per iódicos de Sagua, que el 
tiempo se ha mantenido seco en toda la j u -
risdicción en la semana que t e rminó el sá -
bado, con grave perjuicio de los campos de 
caña que ya no p o d r á n mejorar m á s , acen-
tuándose , por consiguiente, los Indicios de 
Nunca E l Independiente de Salvatie-
r r a habla tenido tantos y tan asiduos lec-
tores. 
Y como era cuestión de quién es tar ía me-
jor informado, gran número de desocupados 
se hab í an constituido en espías voluntarlos 
de los amigos de Santiago, y pasaban su v i -
da Intentando sorprender lo que ocurr ía en 
casa de M . de Chandoré . 
He aqu í por qué , la noche de la visita de 
Dionisia á la cárcel, se hallaban varios ron 
dadores en la calle de la Bampe. 
A las diez y media el carruaje de M . de 
Chandoré salió de la cochera, de teniéndose 
á la puerta de la casa. 
A las once entraron en él M . Seignebós y 
el anciano hidalgo, y el coche par t ió al gran 
trote de su caballo. 
— i Adónde pueden i r ? . . . .—se pregunta 
ron los curiosos. 
Y siguieron a l carruaje. 
E l Doctor y M . de Chandoré se dir igían á 
la estación. 
Prevenidos por un despacho, salían al en-
cuentro del marqués y la marquesa de Bois-
corán y de M . Folgat. 
No se hubieran sorprendido gran cosa, 
pues conocían su ciudad, si les hubieran d i -
cho que en aquel mismo momento eran ob-
servados. Así era en efecto. Dos curiosos, 
m á s obstinados que los otros, h a b í a n subido, 
Eara seguirlos hasta el fin, a l ómnibus que ace el servicio de la estación. 
Y apostados en la obscuridad, se de-
cían: 
— I A quién diablos esperan? 
Por fin, á la una menoa cuarto sonó nna 
campanilla, y la estación pareció despertar-
so sobresaltadamente. E l jefe abrió su puer-
ta, los factores se levantaron estirando los 
brazos y frotándose los ojos, oyéronse jura-
mentos por todas partes, rechinaron las 
puertas, y la arena crujió bajo las ruedas de 
los carretones. 
Bien pronto se oyó & lo lejos como nn 
Despedida. 
E l Sr. Shum Shen Y i n , cóneul general de 
China en esta Isla, nos remite la seguiente 
caita 
Habana y noviembre 23 de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Tengo el honor de poner en conocimiento 
de Vd . que, habiéndome concedido m i Go-
bierno una licsencls de seis meses, pa r t i r é 
para China el día 29 del actual. 
Durante m i ausencia, el Sr. D. Chang 
Tung Wa, Cónsul de China en Matanzas, 
l levará la representación de este Consulado 
Greneral; y el Sr. Tam K i n Chó la del Con-
sulado de Matanzas. 
Aprovecho esta ocasión para reiterar á 
Vd. las seguridades de m i m á s distinguida 
consideración. 
Ohum Shen Y i n , Cónsul General de Chi-
na. 
Exposición, 
Nuestros distinguidos compañeros en la 
prensa los directores de los periódicos L a u -
rac-Bat, E l Heraldo de Astur ias , E l Eco 
de Canarias, Galicia Moderna, L 'Almogá-
var y Las Canarias, nos remiten con la si-
guiente carta, la exposición que m á s ade-
lante publicamos, dir igida al Sr. Ministro 
de Ultramar respecto de la época en que, 
salvo casos excepcionales, creen posible la 
venida á esta Isla de los refuerzos para el 
ejército. Nos complacemos en dar cabida 
en nuestras columnas á dichos documentos, 
que son como sigue: 
Habana, noviembre 23 de 1888. 
Sr, D . Luciano P é r e z de Acevedo, 
Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro: 
Los periodistas regionales asociados con 
objeto de evitar en lo posible las bajas nu-
merosas que en el Ejérci to do esta lela ocu-
rren anualmente, han acordado elevar al 
Excmo Sr. Ministro de Ul t ramar una res-
petuosa y razonada exposición, de la cual 
tenemos el gusto de enviar á Y . copia l i te -
ra l , haciendo así m á s fáciles y r á p i d a s las 
gestiones de la Comisión que oportunamen-
te ha de solicitar para esa instancia el va-
lioso apoyo que la firma de usted puede 
darle. 
Con gusto aprovechan este motivo para 
ofrecer á Y . la seguridad de su considera-
ción m á s distinguida, sus afectísimos S. S. 
Q. B . S. M . 
Juan D . Zabala, del Laurac Bat. 
Francisco F . Santa Eulalia, de E l Hera l -
do de Astur ias . 
Es t éban B , Acosta, de E l Eco dg Cana-
rias. 
Enrique Novo, de Galicia Moderna. 
trueno sordo y prolongado, y casi al propio 
tiempo, en la extremidad de la vía; brilló, 
en medio de la obscuridad de la noche, la 
linterna roja de la locomotora. M . de Chan-
doré y el Doctor corrieron á l a sala de es-
pera. 
E l tren se detenía . Abrióse una puerta, 
y apareció Mad. de Boiscorán, apoyándose 
en el brazo de M . Folgat. E l marqués de 
Boiscorán los seguía con un saco de viaje 
en la mano. 
— ¡Todo se explica!—se dijeron loa espías 
voluntarios, que hab ían Ido á aplicarlos 
ojos á una de las ventanas. 
Y como el tren no llevaba n i n g ú n otro 
viajero, lograron que el conductor del óm-
nibus partiera en el mismo instante, agui-
joneados por el deseo de anunciar cuanto 
antes la llegada del padre del acusado. 
L a hora era irregular; la población dor-
mía hacía largo tiempo; pero no desespera-
ban de encontrar todavía algunos concu-
rrentes en el Círculo literario. Se vela hasta 
muy tarde en aquel Círculo desde que se 
juega en él. 
Esta amable distracción, á decir verdad, 
data de pocos años. E n otro tiempo, á las 
diez en punto, leídos y releídos los periódi-
cos, y agotadas las murmuraciones, cada 
uno se dirigía tranquilamente á su casa. 
Pero en 1850 fué nombrado Subprefecto de 
Salvatierra un hombre aficionado al placer, 
gran amigo de la vida alegre. Enojábase , 
y, para distraerse, tuvo la idea de inocular 
en los concurrentes al Círculo el virus del 
treinta y cuarenta. En breve se aficionaron 
todos á aquella distracción. 
Luego el Subprefecto ha cambiado; pero 
el juego queda siempre, con gran desespe-
ración de las damas. 
Así, pues, aquellos Implacables curiosos 
tenían probabilidad de encontrar todavía á 
quien comunicar su gran noticia. Y , sin 
embargo, menos deseosos de esparcirla, 
hubieran presenciado, y no sia emoción 
Pedro Glralt , <?e UAlmogáva r , 
Eroeeto Lecaona, do l as Canarias 
Excmo. Sr. Ministro de Ul t ramar . 
Excmo. Sr. 
Los que suscriben, representantes de las 
flooledades regionales y de la prensa da la 
Habana, apelan a l patriotismo y á la recti-
t u d de Y. £ . para que se digne fijar BU 
atención en un asunto gravísimo que jauta-
mente preocupa y conmueve desde hace 
tiempo la opinón públ ica en toda esta A n -
t i l l . 
Eo el caio, Excmo Sr , que loa reclutas 
que la patria envía á Cuba para cubrir las 
balas naturales de su benemér i to y sufrido 
Ejército, vienen siendo victimas, en propor-
ción a1 armante, de la terrible enfermedad 
endémica . 
Los esfuerzos, dignos de especial men 
ción, del bril lante Cuerpo de Sanidad del 
Ejército, no bastan á contener los horribles 
estragos que entre aquellos tan humildes 
como leales servidores del Eatado causa la 
fiebre amarilla. Los hospitales militares 
apenas pueden albergar en ciertas épocas 
el gran número de infalioea que, heridos de 
muerte por los rigores del clima, buscan el 
modesto lecho oficial que la fiebre les re 
clama imperiosamente, y las ambulancias 
no pueden descansar un segundo, durante 
algunos meses, en su t r íe te misión de con-
ducir á montones al Cementarlo millares de 
már t i res obscuros sacrificados eatéi l ímente. 
Y no crea V . E-, Exorno. Sr., que un exa-
gerado pesimismo nos haga ver borro rea y 
desdichas donde no hay máa que p^quañas 
desgracias lógioas ó IneVitableu. L a w t a 
díetioa con su abrumadora exactitud ma-
temát ica consigna que en el año úl t imo han 
fallecido 1023 soldados, victimas de la 
horrible enfermedad citada, y no será aven-
turado suponer que otros tantos, por lo me 
nos, de entre loa que escaparon con vida 
del rudo ataque, han quedado maltrechos á 
consecuencia de los padecimientos por esa 
causa adquiridos. 
Los que hoy recurren á Y . E no han po-
dido ver sin dolorosa impresión tantos ma-
les y han tratado de investigar el por qné 
entre los diversos elementos que de Europa 
llegan á estas latitudes, es el mili tar el m á s 
castigado aquí por los efectos ciimatoló 
gicos, cuando por componerse él de jóvenes 
tanca y robustos debiera resistir mejor que 
n ingún otro el brusco y forzado cambio de 
clima á que el deber le súmete . 
De esas Investigaciones, del estudio de-
tenido que los que suscriben han hecho del 
asunto, dedúcese que BOU tres las principa-
les causas q i e originan en tan grande pro-
porción la mortandad entra los infelices re-
clutas que llegan á Coba 
Es la primera, y sin duda la más Impor-
tante, Exemo. Sr., la fecha en que gran 
parte de esos desdichados desembarcan en 
las costas americanas. 
La Bsal Orden de 21 de enero de 1884 
que para el embarque en la Península da 
los reemplazos destinados á este Ejército 
fila la ép^ca comprendida entre 10 de octu 
bre y 10 de abril , es defaotuoíia, pues si 
bien pudiera cumplirse sin peligro para les 
quintos embarcados en octubre, noviembre, 
diciembre y enero, no dejarla de existir 
aquél para los qne salieran de Europa en 
los meses restantes, eepecialmeate en mar-
zo y abril que c^rreeponden á estación de 
masiado avanzada para que el emigrante 
no sea sorprendido de manera fatal por loa 
rigores eattvalefl. 
Y si la Beal Orden citada es á todas lu -
ces inconveniente, ¿cómo deberá callfloarae 
la aclaratoria de Ja propia Ley de 14 de 
abril del mismo año, segóa la cual pueden 
aer enviados en todo tiempo á Cuba los sol-
dados rezagados y detenidos por otras cau-
sasf 
Esa aclaratoria ha dado logar á que en el 
hño últ imo fueran enviados á Cuba más de 
dos mil soldados en éooca vedada para em-
barques, según la B, O citada. 
Los recurren tea entienden que semejante 
procedimiento fué causa de numerosas víc-
timas, y piensan así porque saben bien cuán 
peligroso es para el europeo, arribe á estas 
playas en el estío. 
Ea la segunda causa, de capital importan-
cia también, las faenas á que, una vez eu 
este país , se dedica á loa quintos que van 
llegando. 
Dadas las peligrosas enfermedades que 
aquí acechan constantemente al recien lle-
gado, pareja natural que es pusieran ea 
práct ica , en obsequio de tan pteoiadaa v i -
das, todos aquellos medios de salvación que 
la ciencia aconseja. 
Pues bien, Excmo. Sr., el procedimiento 
que con eses infelices se sigue es diametral-
mente opuesto al que debiera adoptarse. 
Una vez deaembarcados los quintos, son i n -
raedlat&menta destinados A penoso servicio. 
Las oonseeuencífta de semejante procedí 
miento no pueden ser otraa qua aquellas 
t r is t ís imas que hemos e n u m e r a á e . 
Aunque no de tanta gravedad como las 
antedichas, hay otra causa, y es la tercera 
de las que al principio indicames, quo influ-
ye no poco ea ios desastres qu© ©i recluta 
sufre. Consiste és ta en eso que aquí se llama 
"rebaje forzoso del soldado," frase que para 
los que la conocen por dolorosa experiencia 
ea todo un poema de miseria y desespera-
ción. Se concibe que, por razones económi-
cas, el soldado sea rebajado del servioio ac-
tivo cuando él lo solicite, fundándese en las 
ventajas tangible que la nueva si tuaclén ha 
de proporcionar mientras el ejército no le 
necesita; pero nadie se explica cómo la Na 
oión puedo condenarle temporalmente á t o -
da clase de privaciones, pretextando la no-
cssidad de economizar algunas pesetas de 
las destinadas al sostenimiento de los eluda -
danos que la ley de quintas arranca á las 
artes, á la industria, á la agricultura y á la 
familia, para conservar con ellos inmacula-
das la Integridad y la independencia de la 
patria. 
Por consecuencia de todo lo expuesto, los 
que suscriben encarecida y respetuosamen-
te á Y . E , 
SUPLICAN: Primero. Que sea modifica-
da la B . O. de 21 do enero de 1884, sobre 
embarque en la Pen ínsu la de los reempla-
zos destinados á este Ejérci to, en el sentido 
de que aquellos sólo se efectúen desde el 10 
de octubre de cada año hasta el 30 de 
enero. 
Segundo. Que, por oonseonencla de lo 
solicitado, se revoque en todas sus partes la 
Aclaratoria de 14 de abr i l de 1884, relativa 
al propio asunto. 
Tercero. Que como l imitación de la nne • 
va Ley sólo se admita la cansa, poco proba-
ble por fortuna, de que circunstancias ex-
cepcionales hicieran necesaria la presencia 
inmediata en este país de fuerzas extraordi-
narias para la conservación del orden. 
Cuarto. Que se proceda sin p é r d i d a de 
tiempo al nombramiento de una Comisión 
que bajo la Presidencia del Excmo. Sr. D i -
rector del Cuerpo de Sanidad de este Ejér-
cito, pueda organizarse con representantes 
de los diversos Institutos armados para que 
estudie los mejores medios do acl imatación 
de los quintos que lleguen á Cuba. 
Quinto. Que se modifique la Ley de Pre-
supuestos vigente, tan pronto como esto sea 
posible, de manera que no d é lugar á que 
soldado alguno sea rebajado sin que previa-
mente lo colioita en debida forma. 
Todo lo cual fundadamente debe esperar-
se de la rect i tud del patriotismo y de loa 
humanitarios sentimientos de Y- E. , cuya 
vida guarde Dios muchos a ñ o s . 
Habana, 10 de noviembre da 1888.—(Si-
guen las firmas.) 
Excmo. Sr.: 
Industria azncarera. 
Por abundancia de ma té r i a l no hemos 
podido publicar antes el siguiente ar t ículo , 
en que su inteligente autor contesta á las 
observaciones que respecto de otro trabajo 
suyo, le hizo en las columnas del DIARIO, 
donde también se hab ía publicado aquel, el 
Sr. Pimienta: 
Sr. D Ojtavio Pimienta. 
Muy Sr. mío: 
Ausente de la Habana por a'gunos días , 
y sumamente ocupado en los a s u n t O R que 
de este país me alejaron (estaba en F lor i -
da) accidentalmente, no hab ía tenido oca 
filón de leer el DIA.RIO DR LA MARINA co-
rrespondiente a) 3 del presente mes, donde 
aparece una bien escrita carta de V. como 
contestación á un ar t ículo mió publicado en 
el referido periódico, d ías antes, oon moti-
vo de los perj ciclos ocasionados por el ú l t i -
mo ciclón en nuestros campos de caña . 
De vuelta hoy, y apreciando en todo su 
valor, que ea mucho, la carta de Y , me 
apresuro á cootesrarla, á fin de qne V . no 
tome á descortesía mi acti tud, que sólo ha 
obedecido á las razones expuestas-
Las observaciones de Y . son muy atendi-
ble*, pero en m i concepto caen por su base. 
Me expl icaré . 
Mas para ello séame lícito traer en mi 
apoyo la opinión de autoridades que, si co 
mo Y . dice, sue'en equivocarse, no serán 
desdeñados por Y . que á lo que entiendo, 
tiene los sufieiemes conocimientos científi-
cos para poder apreciarlas. 
Hacha esta aciaraoión, entro en mate-
r ia . 
Sabemos que las menores trazas de ácido 
convierten el azúcar , al menoa, parcialmen-
te, en glucosa, bajo la Inflaencia de la tem-
peratura. 
Paro debemos prearuntarnos, en vista de 
las exmerieaclfls de M Fditz sobre la acción 
de los ár idos minerales sobre el a e ú s a r , ai es 
idéatioo al efecco cuando los ácidos se sgre 
gan, no á soluciones de azúcar puro, sino á 
soluciones azucaradas naturales, y si la ac-
ción tiene lugar á una temperatura menor 
que la de la ebulilclón. 
Y J espero que Y. se fije bien en este pun-
to, sumamente Importante para la cuestión 
que nos ocupa. 
Por loa trabajos de M . M . Bodembender 
y Bérendes sabemos, por ejemplo, que la 
ación del áccldo sulfuroso sobre el azúcar 
•s notablemente disminuida por la presen-
cia de ciertas sales de ácido orgánico. 
Y s e g ú n l a s investigaciones recientes, bien 
conocidas sobre las mieles, podría esperar 
se mejorarlas notablemente llegando á 
transformar la totalidad ó parte de las sa-
les nocivas de ácido orgánico en sales mi-
nerales no productoras de miel . 
Paes bien, ese es el problema resuelto 
por M . Margueritte, oon su proceder demos-' 
trado, haciendo hervir los siropes en pre-
sencia de cantidades determinadas de ác i -
dos minerales. 
E l ácido mineral desplaza los ácidos or 
g&Qlcos máa débiles y se combina con sos 
bases, de manera que loa ácidos del sirope 
no es debido al ácido Inorgánico sino al or-
gánico puesto en libertad. 
Tales jagos pueden ser cocidos, en el va-
cío, sin inversión del azúcar . 
L a cantidad de ácido var ía según la na-
turaleza del producto tratado y es indicada 
por el resultado del análisis de las cenizas. 
Según las Indicadoues suminiatradas por 
M . Margoeritte, M . Feltz ha podido aplicar 
la cochura ácida á algunos hectólitroa de 
tercer producto y estas experiencias bastan 
para demostrar que el tratamiento da los 
siropes por cantidades a ú n considerables de 
áci io puede sor practicado sin temor de al-
teración. 
A 1 8 hectóli tros d« sirope, de tercer pro-
ducto, marcando 25° Baaumé, se agrega-
ron 16 litros de ácido cloridrico del comer-
cio previamente diluido en cinco ó seis ve-
cen au volumen de agua. 
Una evolución del ácido ha demostrado 
qua por l i t ro de sirope á 20° Beaumé, se ha-
bía agregado 2 44 gramos de ácido abso-
luto. 
Se han cocinado los 18 hectolitros en el 
aparato ordinario de la fábrica. 
L a cochura ha durado dos horas, Indi-
cando el descenso de la columna mercurial 
18 ó 20 pulgadas, lo qne equivale á una 
tfc>mpuiatura de 63 á 75 grados centfgra 
do* 
Una pequeña cantidad de la maaa cocida 
ha sido diaueita en fgaa de manera á mar-
car en el a reómetro Baumé 20° . y examina-
da no se ha encontrado einc 0,71 gramos de 
ácido cloridrico absoluto en mi* litros. 
«madro Blgulsute contiene las cifras re-
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Se ve que la acidez del eirope disminuye 
siempre durante la cochura. 
Se volatil iza de 60 á 70 p § de ácidos 
puestos en l ibertad por la adición del ácido 
cloridrico. 
Una experiencia de laboratorio ha res-
pondido á este hecho, demostrando que los 
vapores desprendidos y condensados du-
rante la concent rac ión contenían : 




To ta l 24,69 
Estas aguas, fuertemente ác idas , no con-
ten ían trazas apreoiablea de ácido c lor idr i -
co, eino por el contrario, de ácidos o rgán i -
cos volatilizados, después de haber sido 
desplazados por el ác ido cloridrico. 
Como ss vé , yo entiendo, Sr. Pimienta, 
que Y . ha sufrido un error por no haber 
operado al vacío y porque sua ensayos han 
debido hacerse con soluciones azucaradas 
naturales, por ejemplo, con meladura. 
Mas ya esta carta se va haciendo dema-
siacsa larga, y dejaré para otra el t ra tar 
algunos particulares de la suya, con los 
cualea no estoy del todo conforme. 
Esperando disimule V . m i franqueza, 
queda á sus órdenes con la m á s al ta consi-
derac ión atento s. s. q. b . s. m. , E . Eoig. 
Sp . Yirtudes 100. 
quizá, la primera entrevista del marqués 
da Chandoré y del m a r q u é s de Boiscorán 
Con uamismo movimiento convulsivo ha-
bíanse precipitado a l encuentro al uno del 
otro, y desesperadamente se estrechaban 
las manos . . . . T e n í a n l ágr imas en los ojos. 
Abr ían la boca para hablarse, pero calla-
ban, como si las quejas que sub ían á sus la-
bios, hubiesen caldo de nuevo en el cora-
z ó n . . . . ¡Qué necesidad h a b í a de palabras! 
¿No era bastante aquel mudo ap re tón de 
manos para que el padre de Santiago com-
prendiese todo lo que debía sufrir el abuelo 
de Dion ie ia? . . . . 
Y pe rmanec ían Inmóviles, el uno enfrente 
del otro, cuando el doctor Seignebós, que, 
como siempre, lo llenaba todo oon su movi-
miento, ee acercó á ellos. 
—Los equipajes es tán ya en el coche (les 
dljo)j ¿venís? 
Salieron de la estación. 
L a noche era muy clara, y en el horizon-
te, por encima de la masa negra de la ciu-
dad dormida, des t acábanse sobre el azul 
del cielo las dos torres del viejo castillo 
transformado en cárcel . 
—¡Allí e s t á m i hijo! (murmuró M . de Bois-
corán.) Allí e s t á encerrado y acusado de un 
crimen a t r o z . . . . 
—¡Ya le salvaremos, pardiez!—interrum-
pió M . Seignebós, ayudando al Marqués á 
subir a l carruaje. 
Pero en vano fué que, durante el trayec-
to, el Doctor intentaae reanimar el valor de 
sus compañeros . Sus esperanzas no encon-
traban eco alguno en aquellas almas deso-
ladas. 
M . Folgat p regun tó por Dionisia, á quien 
le hab ía sorprendido no ver en la estación. 
M . de Chandoré le respondió que se habla 
quedado en casa con sus t í as para hacer 
compañía á M . Magloire. 
Hay situaciones en las qua hablar es un 
suplicio. 
El marqués do Boiscorán necesitaba toda I 
A causa da dolencias de familia, no po-
d r á recibir á ems amigos m a ñ a n a , miércoles, 
como de costumbre en Igual d ía del mes, la 
Sra. D * Bi ta Da-Qaesne del Yalle. L a pró 
xlma reunión en la morada de tan dfstin-
gcüda dama, ee efectuará el cuarto mié rco-
les del me?, entrante. 
eu voinutíid para dominar sis suspires, qua 
más bioa parecían eollozoe El varse en Sal-
vatierra le trastornaba. La, distanc-a. díga-
se lo que se quiera, emboia i as sensaciones. 
Maa. de Boiscorán estaba desde el día 
anterior anonadada, como ei todos los re 
sortea de su alma se hubiesen roto de una 
vez. 
M . de Chandoré so es t remecía al verlos 
tan abatitSos. Si ellos desesperaban, ¡.qGé 
tenía él quo esperar, él, qua veía el de f ino 
da Dionisia Indisolublemente unido al de 
Santiago? 
E l carruaje se detuvo en la calle de la 
L a puerta de la casa se abr ió al punto, y 
Mad. de Boiscorán so encontró en los bra-
zos de Dionisia, que la sostuvo hasta dejar-
la en una butaca del salón. 
Los d e m á s las h a b í a n seguido. Eran m á s 
de las dos; pero en adelante cada minuto 
ten ía un valor positivo. 
Ajus tándose las gafas: 
—Soy de opinión (comenzó el doctor Seig-
nebós) , de qua cambiemos nuestras not i -
cias. Yo estoy siempre en lo mismo. Siem-
pre convencido de que Cocoleu es un enga-
ñado r astuto, y lo p robaré . ¡Oh! No desma-
yo. Afecto no ocuparme de é l ; pero en 
realidad le observo más que nunca. 
Dionisia le in te r rumpió . 
—Antea de decidir nada (dijo), hay un 
hecho qne conviene sepáis . Escuchad-
m e . . . . 
Y pá l ida , porque la mortificaba horrible-
mente entregar el sscreto da su corazón, 
pero con voz vibrante, refirió lo qne ya ha-
bía confesado á su abuelo; esto es, las pro-
posiciones que h a b í a hecho á Santiago, y 
su obstinada negativa de fuga. 
—¡Bien, n iña! (aprobaba M . Seignebós 
entusiasmado.) ¡ M u y b i e n ! . . . . ¡Por des-
graciado que sea Santiago, a ú n se puede 
envidiar su suerte! 
Dionisia terminó sa relato. 
— E l Consejo de Gobierno del Banco Ee-
peñol , ha acordado que el d í a 12 da dtclem-
bre próximo venidero, á la» doce de la ma-
ñana , se celebre junta general extraor l ina-
r ia de señores acoioniacae, oon objeto de 
acordar varios particulares Importantes a l 
insti tuto 
—Pfocedentede'Nueva Orleana y escalas, 
tomó puerto aata m a ñ a n a «si vapor ameri-
cano Clinton, oon carga goneral y pase j a-
ros. 
—En la m a ñ a n a de hoy, mixtea, falleció 
en ceta ciudad al Sr. L i o . D . Qain t íu DÍÜZ 
y Sevlla, abogado y miembro aa una respe-
t a r e familia. 
T icab léu ha dejado de existir vict ima de 
una ráp ida enfermedad el Sr. D. Francisco 
Oaorio, persona mu? querida por las exce-
lentes prendas que le adornaban. 
Descansen en paz y reciban sus aprecia-
bles fam* lias nuestro pésame. 
—Según el anuncio inserto en la parte oo-
rreaponuientedel DIABIO , parios Sres. H i -
dalgo y Ca, cons ignatar í ' a en e^ta plaza nal 
vapor americanos O i ^ <f Alex ' tndr ia , ha-
cen saber al públ ico que a cansa de ha-
ber demorado este buque su salida de Va-
racruz, por mal tiempo, el vapor M a r h i t 
tan <»erá despachado en su lugar, para N ae 
va York jueves 29 del actual, y el City 
of A l f x r . á r ía Rüláiá vara, dicho puerto t i 
día 1? ae uiciembre, á la hora de costum-
bre. 
—Basoluciones del Ministerio de Ul t ra -
mar recibidas en la Intendencia general de 
H»ol*nd<» por el vapor-correo nacional Ciu 
dad de Santander: 
Declarando casante á D Valero Berche, 
oficial 4? del Centro de Cootribuclones y 
nombran l o en su lugar á D. Cris tóbal Con-
treras. 
Nombrando auxiliar tercero del Tr ibunal 
de Onentaa del Belno á D . Lula Mar t ínez 
Zabalo. 
Declarando cesante á D Jacinto Balda 
aanov Inapector da la A l u a n * da esta puerto 
v nombrando en su lugar á D Francisco A . 
Pulgar ón. 
Nombrando oficial 3? Vista de la Aduana 
de este puerto á D . Gabriel Díaz Granados. 
Idem Idem de la de Matanzas á D . M a x l -
mlc o Yarque. 
Dao arando cesante á D Pódro Amuedo, 
oficial cuarto Vista de la Adaana da Sagua, 
y nombrando en su lugar a D . Lorenzo Ga 
rr lch. 
Nombrando oficial cuarto Celador del 
Besguardo á D. Juan P¿ralea Idem J . fa de 
Negociado da segunda clase Conta-ior de 
la Admlníatración da Hacienda de Matan-
zas á D Blcardo L a Chica. 
Nombrando oficial cuarto de la Tasorer ía 
Central á D. Cándido Mart ínez; Id^tn ofl 
clal segundo de la Adminis t rac ión Pr lncl 
pal de Santa Clara á D . Angel Are*; Idem 
oficial de primera de la In te rvención á don 
Manuel Sánchez Iñlguez; Idem oficial pr i -
mero Contador dePaerto P í íno lpe á D . Ja-
sé Estrada Loreoecha; Idem oficial coa .-to 
da la Adminis t ración Central de Contribn-
oiones á D . Manuel Salgado; Idem oficial 2? 
Copiador de la Subalterna de Cárdenas á 
D . Juan A. Nftñez; Idem oflolal 3? del Cen-
tro de Contribucl jnes á D . Manuel Ooa-
Ué-
Declaranda cesante á D . J o a q u í n Bnlz 
B dhuega, oficial tercero del Centro de Con-
tribuciones; Idem á D . Marcos Malero, Jefe 
de Negociado de segunda clase, Tesorero 
da la Pdndpa l da la Habana y nombrando 
en su «agar á D . Ar turo de la Muela; Idem 
á D . Manuel Loo y P<jg, oficial palmero 
Contador da la Principal de Puerto P r í n -
cipe. 
Nombrando ofl alai 3? de la Central de 
Contribuciones á D . Manuel Jonoanal. Idem 
Jefe de Negociado de 3? clase da la Adua-
na da este Puerto á D . Francisco Pavón . 
I l e m oficial 3? da la Adpoluistración princi-
pal de esta Provincia á D . Cándido Mar t ín 
Contreraa. Idem oficial 1? Administra-
dor da Bantss y Aduana da Arroyo (Pae r ío 
Blco) á D . José Méndez Córdova Idem ofi-
cial de Negociado de 31? claee. Contador de 
la Admlnlssración de Bantaa y A i n a n a d a 
Puerto-Blco, á D . José Hurtado da Men-
doza. 
Concediendo pensión á D * Obdulia Sán-
chez García, D? Mar ía da las Morc^des 
Quintana, D* Mar ía Lamole y Da Soledad 
García y García. 
—Según manifiesta á E l Imparc ia l de 
Tr in idad persona que ha estado reciente 
menta en Gülnia de Miranda y en otros 
puntos de aqael té rmino en qua existen va-
gas, como ai tiempo ha favorecido mucho 
la siembra de posturas de tabaco y deja éa-
ta uti l idad á ics vegueres, sa han extendi-
do bastante las siambraa, al grado da que 
aún teniendo muchas posturas sqnellos ve-
güeros se les han agotado, y han recurrido 
a ios términos oollndanteB, pagándo la s por 
miles a pracío regular. Las siembras de 
maíz y otras vianda» no han sido de la i m 
portañola que otros años, por querer apro-
vechar laa tierras preparadas, precisamente 
para las siembras de tabaco, del que sa es-
pera una buena coeeob rii, si el tiempo sigue 
siendo propicio á la ? o S oltada y a romát ioa 
planta. 
—Escriban de Palacios (Vuelta-Abajo) 
manifestando quo la cosecha del año actual 
sa presenta inmojorabif; que las postnras 
ds tabaco abundan; que ra siembra quo so 
está llevando á cabo aventaja en un 100 por 
100 á lo. do añoa anteriores; y por ú l t imo, 
qua los veguoroe de aquel té rmino trabajan 
con ardor y sin descanso, t aperando lograr 
un resultado como haca muoho tiempo no 
sa ha obtenido m aquella comarca. 
—En las semanas terminadas ios sábadea 
10 y 17 dol presenta mes se exportaron por 
T ú n u a s 200 y 252 rases respectivamente, lo 
qua unido á 10.688 desde 1? da enero hace 
un total da 11,140, contra 8,834 en 1887, 
dando una diferencia de 2,306 á favor de lo 
exportado en el prasente año. 
—Bajo el epígrafe "Sagua la Chica" dice 
E l Orden de Caibar lén: 
" L a si tuación de este antes próspero po-
blado, convertido por el h u r a c á n del 4 de 
septiembre en un montón de ruinas, de-
manda que la Junta Central de Socorros de 
la Habana destine algunos fondos para a-
minorar en parto les efectos de la miseria 
que allí va tomando serias proporciones. 
En Sagua la Chica no quedó una sola ca 
sa en pió, tanto da guano como de tabla y 
mampoa te r í s , des t ruyéndose completamen-
te todas laa siembras, pues m aquel punto 
y en E l Santo descargó toda la fuerza del 
vórt ico dol ciclón. 
E l Orden ruega eneareoldamenta al Ex-
oelontísimo Sr. Gobernador General que, 
antes de que la Junta Central de Socorros 
d é por terminada su misión nobilísima, a 
cuda en auxilio de los pobres de Sagua la 
Chica tan maltratados por el desolador c i -
clón. 
— E l vapor español Carolina, entrado el 
domingo, procedente da Liverpool, trae un 
eje de hierro para el vapor-correo español 
Habana, que ea encuentra en este puerto 
con aver ía de máqu ina desde su ú l t imo via-
je de la Península . 
— E l Cuerpo de Bombaros del Comercio 
de Sagua, atento siempre á todo cuanto 
pueda contribuir al mejor servicio, ha de-
terminado establecer por medio de una red 
telefónica, estaciones da alarma en los pun-
tos principales de dicha población, da modo 
que, como sucado en esta ciudad, al más 
lave eonaío de Incendio; pueda tenerse co-
nocimiento de él en el Cuartel y acudir 
apraguradamante al aitio amenazado. 
—Da la Interefianta eetadíetioa demográ-
fico-sanitaria de la Habana, que publica 
mensualmenta en Ja acreditada Crónica 
Mél i co Qui tú r j i ca el ilustrado médico D r 
D. Vis « n a de la Guardia, extracta E l P a í s 
loa «siRuiantes d^tca, corree pendientes a 
mea do octubre ú timo: 
Ha habido en al término municipal de la 
Habana, durante eae mea, 446 nacimientoa 
(71 más qne en septiembre prSoedente), sin 
contar los de individuos que murieron eo «1 
acto del partn n i los que nacieron ranertoa 
—asoendmitf s eu amb >8 casos á 25.—De 
aquellos 446, oorrespondlerrín al aexo m s-
onlino y a la raza b'anca 165, y al femenino 
de la misma raza 168 A la raza negra y á 
loa mestizos norrebpor dieron juntamente, 
48 varones y 65 hambras. 
La« defuncioaes alcanzaron la cifra da 
483 (32 menos que en ei úl t imo eeptiembra) 
di- t r lboHos de este modo: hant o«, 323; 
negros, 84; mestizo* 46. y aeiáticoa 30. Ea-
tve lo* blaao-'S pertenecían al sexo mascu-
lino 245 y 108 al femenl n; entre los fabe-
cidoe de la r&za negra, 55 eran varones y 
el resto hasta la cilra ya apuntada, hem 
br^a. 
Da los fallecidoa, eran blancts solteras 
25; las casadas 18 y 24 'as viudas; los solee 
roa de la misma raza 128, los casados 41 ; 
15 los vfndoa. En la raza negra los solieres 
fueron 22 2 'os casados y 2 los viudo»; y las 
so'terab 48; 2 casada» y 2 viudas. 
Compáranos los 446 nacimientos oon 297 
fallecimientos qne han recaído en natura 
les del país (inclnelves los de color), resulta 
un s ú m e n t e de 149 á favor de la población]. 
R. ¡ peoto de \> edad, el mayor número de 
los Individuos fal'eoidoa tenían las com 
pmid idas entre 30 y 40 (72), entre 40 y 50 
(69), entro 20 y 30 (63). y de meses hbsia 
uu hño (106,. 
Comparadas las dtfarciones de solteros 
con las de caeados, el i ú aero da las Oe loa 
primeros es mayor, s e g ú a puede ver^e. 
Si se toma por exacta la cifra de 200,000 
almas, como población de la Habana, el 
promedio de la mortandad diaria es de 15 6, 
y el de la por cada 1,000 habitantes al t ño, 
de 28 5. 
Las enfarmedadas que máa víct ímaa hi 
oyeron durante ese mes, fueron: la tubercu 
lósis pulmonar, de la qua rourteron 83 per 
tone*; <i6 fiabre amari l la 54; (18 poico o 
clentta al elemento mil i tar y el resto á la 
poblao'óa c iv i l ) ; de té tano i n f a n t i l 50; de 
a/ecciofies o rgán icas del corazón y la aorta 
34; congestiones y hemorragias cerebrales 23; 
«1« meningitis 2 i ; de enteritis simple 22, > 
18 de (/ecciones del hígado. De viruaias 
no hubo ninguna defanulóa. Cuént&nse a-
demá*«, 6 homicidios y 2 suicidios. 
—Bísoiuciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Cap i t an ía General por 
el vapor-correo Ciu iadde Santander: 
Destinando á este ejército al comisario de 
Guerra de 2 a clase don Manuel Blco Gon -
zález. 
Concediendo pensión & doña Obdulia 
Sánchez Garc ía . 
Concediendo Indemnización al oficial 1? 
de Adminis t ración mil i tar , don Juan Sán-
chez Colisa y a l comandante don Jo-
sé Bonet, teniente don Mariano Domingo, 
alférez don Jalma Precios, teniente coronel 
don Dámaso Barenguer, comandante da 
art i l lería donJoaqain B%moa, alférez don 
Francisco Sánchez Ortega; t4>nienta daca 
bailaría don José Boylralti*; médico 1? don 
Salvador Sánchez; cap i t án de cabal ler ía 
don Bafael Castellón y teniente D . J J t ó 
González Barnard. 
Concedienda dos meses de p rór roga á l i -
cencia que disfruta en la Penlneuia el m é -
dico mayor don Claudio B'era B»mis , y 
pensión á doña Concepción Shva Bodr í -
gu*z, 
Mídifleanrlo las instrucciones de 23 de 
agosto de 1882, para el cumplimientu da 
la ley de 7 de Julio, oreando Tí tu los de la 
Deuda. 
Otorgando un mes da p rór roga de licen-
cia al cap i tán don Bamon Madan Urlondo. 
Defitlnando á este ejército á loa tenientes 
coroneles de infantería rton Julio Peray T m -
torer, don Cándido Hernando Yelasco y 
don Antonio Rodríguez Oliva. 
Conoadiendo prórroga de embarque para 
esta lala al comandanta de in fan te r ía don 
Leopoldo Ortega Delgado. 
Confirmando en definitiva «l seña lamien-
to provisional de retiro, al coronel da ar-
tlíl* r ía don Pedro Tavi ra Gas tón . 
Dlaponisnda vm-.l/a á ser alta en este 
ejército al anxldar da almacenes de Ia don 
Joeé Bátele y Coll . 
Aprobando sa haya concedido an mes de 
prór roga da embarque para la Pen ínsu la a l 
teniente coronal de cabal ler ía don Jo&é 
Chinchilla Montes, y el regreso á la Peuín 
sula del cap i tán da infantería don J o a q n í n 
Rodríguez Mauéndez , teniente don J a s é 
Güilo L^pazy oomandanta dan J o s é Espino 
López. 
Disponiendo canse alta en el ejército de 
la Peuíníuia el alférez don Danioi Porras 
Oro&jo y el teniente don Casto Moreno Ca-
EUiChO. 
Concediendo el pasa á s i tuac ión de su-
parnumerario sin sueldo al teniente de ca-
bal ler ía don Hlglulo Barrote Boj as. 
Desestimando instancia del médico ma-
yor don José Zapioo Alvarez. 
Concediendo la cont inuación al sargen-
to 1* J u l i á n González Tajada. 
Aprobando el nombramiento h e c h o á fa-
vor del coronel don José Mant i l la para Co-
mandante Mi l i t a r do Holgu íny del teniente 
coronel don J o a q u í n de los Ríos Bu t rón 
para Idem de Colón. 
Concediendo p ró r roga de un año m á s de 
supernumerario al comisarlo de guerra 
don Pablo Oña te I r ibe . 
Destinando á esta lela al teniente de 
la guardia c iv i l don Justo Pardo Gonzá-
lezi 
Concediendo un mes de p ró r roga de 11-
esnoia al oficial celador de Ingenieros don 
Manuel Ba rmúdez López . 
—En is A á m M s t r a o l ó n Local da Adua 
ñas do esta puerto, ea ha recaudado al 27 
da noviembre lo signlente: 
Impor íac ién— $ 24,397-89 
da. Las pruebas del crimen son tan eviden-
tes que probablemente lo espiará en el pa-
t íbulo . 
E l ruidoso proceso por difamación inten-
tado en Nimes contra el diputado radical 
Numa Gll ly ha parado en nada. Dijo el 
procesado que no hab ía querido referirse á 
M . Andrienx cuando afirmó que en la Co-
misión de Presupuestos hay veinte Wllsone; 
M. Andrienx desistió de la acusación y la 
cansa no ha tenido consecuencias. 
M . Harbette, Embajador de Franela en 
Alemania, vuelve á salir para Berlín 
M . Robart Pie, corresoonsal de la France 
en Berl ín, ha sido expulsado de Pruna. 
P a r í s , 18.—La Academia Francesa ha 
p n miado la V i i a Uterari t en los p rov in -
cias durante el reinado de T,uis X I V , pv.r 
M . Jftoquer el Méjico en 1862 por ni Pr ío-
cipe Jorge B basou, y la Francia provincial, 
por M. B^t é Millet . 
Sarah Barnhardt Irá de Austria á Cons-
tantlnopla y el Cairo. 
A LKMANIA. —Berl ín, 18 de noviembre.— 
L a Emperatriz viuda Victoria ha salido pa • 
ra laglaterra con sus hilas. E l Emperador 
la acompañó hasta el paradero del ferroca-
r r i l y dicen los periódicos que la despedida 
fué muy afectuosa. 
L a policía ha expulsado de Berlín otros 
dos corresponsales de periódicos france-
ses-
Berl ín, 20 —Se dice que será muy pacífi-
co el disemso que ha de pronunciar el Em-
perador en la apertura del Parlamento. 
Personas bien infarmadas aseguran qne en 
la actualidad son realmente amistosas las 
relaciones entre Alemania é Inr laterra . 
INGLATKKKA..—Londres 27 d i noviembre. 
En un díscur&o pronunciaio en Paddlogtoi , 
ha manifestado Lord Bandol^h Churohill 
esperanzas de que no esté muoho tiempo 
vacante ei puesto de Ministro representan-
te de Inglaterra en Washington, y declaró 
que una guerra entre los Estados Unidos é 
laglaterra sería, en su concapto, más per 
judicial y máa peligro?^ qn^ todas las írne • 
rras que hasta ahora ha habido en el mun-
do. 
Londres, 19—De T en-Tsin comunican 
al Thmes qce el gobierno chino ha averí 
puado qua exlato nn tratado secreto entre 
Bcuia y Corea, para establecer en Corea ai 
protectorado n u o . 
Loa socialiscaa de Londres, congregados 
en Victoria Park, conmemoraron los moti-
nes de Chicago y de la plaza de Trafalgar. 
Hubo discursos desaforados. Luoy Parsons 
recomendó el uso de las bombas exploalvas. 
Mr. Cuninghame Graham, miembro del Par -
lamento, se declaró enemigo de capitalistas 
y terratenientes, y quiere que los proleta-
rios se organicen para hacerse duefioa del 
capital, la tierra y la maquinarla. 
E l virrey de la India ha manifestado á 
los príncipes indios qaa el gobierno br l tánl 
co no tomará el dinero que le ofrecen para 
la defensa del país; paro les pide que orga-
nicen y arman sngrnta y lea prometa buenos 
fasiles modernos y una b a r r í a dacuatra ca-
ñones para cada jefe pur fan t . 
Una onrrespondencia dw R!>m», publicada 
en el Orhonicle. anunolí» quíi pronto l legará 
al Vaticano el doctor Wíud thura t , Jefa del 
par nido católico prusiano. 
Ha muerto el celebrado filólogo Nlkolaus 
Deluis. 
Mr Gladatonaha propuesto en la Cámara 
de los ComuDea qne ae dé autorización á 
los jueces en Ir1 anda para que redezoan ó 
cancelen los créditos por rentas atrasadas, 
siem pra que sean excluaivos. 
L a Emperatriz Viuda da Alemania, Vic-
toria Adela ida ha llagado á Puerto Yicto-
ria, d< nde 1» esperaban la Reina, las p r i n -
cesas Baatriz y Luisa y al Embajadar ale-
m á n . 
Mr, Joba Br igh t sigua muy mal da salud. 
Londres, 20 —Por cercara vez en menos 
de tres semanas se ha cumplido en loglete-
r ra lo predioho «n nn observatorio meteo-
rológico da los Estados Unidos. E l tempo-
ra l ha sido terrible, pero ha cansado menos 
desgracias qne los anterioras. E n Newoas-
tle el viento a r r eba tó un marinero de la cu-
bierta de un vapor y lo lanzó a l agua, don-
de se ^hogó. Las rachas fueron tremendas 
en el Tyna; y en las costas de Escocia, por 
la pane dei Esta, sopló un verdadero hu-
racán del Sudoeste, qna suspendió por com-
pleto al tráfico. L a excesiva l luvia, acom-
p a ñ a d a de fuerte viento y granizo, ha he-
cho mucho daño en en Waec Cork, y hasta 
an las calles de Londres ha ocasionado mu-
cha moleetia el temporal. 
Sigue discutiéndose en el Parlamento el 
pro; acto de compra de terrenos oon fondos 
nacionales. 
Cont inúan las declaraciones de testigos 
Irlandeses anta la comisión Parnali. 
A F S T E I A . — Viena, 18 de noviembre.— 
Según dicen púbi ioamenta k s que pasan por 
autoridad competente, no hay peligro i n -
minente de guerra con Rasia, y Austria es-
t á bien preparada para lo que pudiera ocu-
rr i r . 
SWS.YIA>.—Belgrado, 18 de noviembre.— 
E l Rey Milano ha declarado á la Comisión 
de Ravlslón quo está tan poco dispuesto á 
tolerar el águila rusa an Conatantlnopla co-
mo á conformarse con al águi la aus t r íaca 
en Salónica. 
BÉLGICA.—Bruselas, 18 denoviembre.— 
A principios dol año venidero saldrá de 
Bruselas la expedición del Cardenal Lav i -
g&ría que se propone suprimir el tráfico de 
esalavos sn los contornos del lago Tanga-
nyea. 
HOLANDA .—-ámsíeráam, 17 de noviem-
&re.—Holanda ha celebrado con grandes 
fiestas el aniversario del eetablecimiento de 
su iudepondenoia nacional. 
GRECIA—Atenas, 19 de noviembre.—El 
diputado Dolyannls, refiriéndose al presu-
puesto presentado por el ministro Tricopis, 
dica qua al cabo del año dejaría un déficit 
de doca y medio millones de francos; y BOS-
t íana que el país es tá empobrecido y son ex-
cesivas las cargas qua oon el proyectado 
presupuesto tratan da imponerle. 
Expor tac lén 
Descarga 
Depósito . . . . 
Toneladas 
Impuesto gobre b e b i d a s . . . . . . 
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Y dirigiendo á M . Míigioíro una raírada 
de triunfo: 
Después de esto (añadió) , ¿hay alguien 
todavía que pueda creer que Santiago es 
un cobarda asesino? 
El oélebra Abogado da Salvatierra no era 
da esos que tienen en más su opinión que la 
verdad. 
—Confieso (dijo que si tuviese que ver 
m a ñ a n a á Santiago por primera vez, no le 
hablar ía como lo he hecho. 
— Y yo (exclamó el marqués de Boisco-
rán) , daclaro que respondo de m i hijo como 
de mí mismo, y así se lo d i ré m a ñ a n a . . . . 
É Inclinándose hacia su mujer, y bastan-
te bajo para que ella sola lo oyese: 
— Y espero (añadió) que me perdonaréis 
unas sospechas que ahora me causan ho-
rror. 
Pero las fuerzas de la Marquesa estaban 
agotadas por completo; desfallecía, y tuvo 
que retirarse, a compañada de Dionisia y 
de las señori tas da Lavarande. 
E l doctor Seignebós ee dirigió entóneos á 
la puerta y la cerró con llave, y recos tán-
dose en la chimenea al propio tiempo que 
se quitaba para limpiarlas sus gafas de 
ore: 
—Ahora, M . Folgat (dijo), podemos ha-
blar libremente. ¿Qué noticias nos traéis? 
X X I I . 
Acababan da dar las once de la m a ñ a n a , 
enando el alcalde Blangín entró en el en-
cierro de Santiago de Boiscorán. 
—Caballero, vuestro padre es tá aba jo . . . 
—le dijo. 
E l preso se puso en pié de un salto. 
Desde la noche anterior se hallaba pre-
venido de la llegada del m a r q u é s de Bois-
corán, por nna carta de Dionisia, y todo el 
tiempo que hab í a transcurrido h a b í a s e ea-
tado preparando para aquella primera en-
trevista. 
FEAWCIA. — P a r í s , 17 de noviembre.— 
Ha entrado en moda, por lo visto, poner en 
práct ica las novelas de Montepío y otros co 
mo él. Después de la escandalosa causa del 
odioso y repugnante Prado, han oeupado la 
atención pública da Par í s , en una semana, 
seis crímenes cuyos autores tai parece qué 
ce propusieron practicar las enseñanzas da 
ciertos folletines populares. E l máa noveles 
co ha sido el de un t a l Hipólito Hoyos que 
con disfraces diferentes y nombras supues-
tos aseguró su vida por gruesas cantidades 
en diversas compañías de Seguros, poso 
tiempo despuéaMst íó con eu propia ropa á 
uu infeliz á quien con engaño sacó al cam-
po, lo asesinó, le llenó los bolsillos da cartas 
dirigidas á él (á Hoyos) y da papeles que 
pudieran hacer crear que era suyo el cadá-
ver mutilado que dejó sobro loa carriles de 
un camino da hierro, y en seguida ee ocul-
tó para pasar por muerto y m&ndar oobrar 
las sumas por que había asegurado su v i 
—¿Qaé saldría da ella? No podía pre 
verlo. 
Estaba, pues resuelto á atanerse á una 
gran reserva. Y al propio tiempo qne se-
guía á Biangín á lo largo da l&a escaleras y 
de los interminables corredores da la cár-
cel, sólo pensaba en afectar un rostro i m -
slble y en preparar una fraso extrlcta 
mente reapetuosa, 
Pero antea de haber podido pronunciar 
una sola palabra, estaba en loa brazos do 
su padre, que le estrechaba contra su pe-
cho, balbuceando: 
—¡Santiago, pobre hijo m í o ! . . . . 
En su larga vida, tan probada ya por el 
infortunio, nunca se hab ía encontrado el 
Marqués tan conmovido. 
Atrayendo á Santiago hacia una de las 
ventanas del locutorio, y haciéndose a t r á s 
para contemplarle mejor, asombrábase de 
las dudas que por tan largo tiempo h a b í a n 
desgarrado su alma. 
Parecía le versa á la edad da Santiago. 
Bsconooía su act i tud y su rostro, sus fac-
ciones, la expres ión franca y nn poco altiva 
de su fisonomía, su mirada fija y c l a r a . . . . 
Luego, pasando súb i t amen te á los dota-
detalles, inquie tábase del enflaquecimiento 
extraordinario de Santiago, de sn palidez, 
y le espantaba ver en sus sienes, entre los 
bucles de sus cabellos negros, algunas he-
bras blancas. 
—¡Desdichado! (exclamó.) ¡Cómo has de-
bido sufrir! 
—He creído qne ma volvía loco,—contestó 
sencillamente Santiago. 
Y con voz temblorosa: 
—Pero vos, padre mío (añadió) , ¿cómo no 
me habé i s dado señales de vida? ¿Por qué 
habé is tardado tanto? 
E l m a r q u é s do Boiscorán esperaba esta 
pregunta. ¿Pero podía responder á ella? 
¿Podía entregar á Santiago el secreto la -
mentable, causa de sn abstención? 
Volviendo nn pooo la cabeza; 
Oomspondenoia úeV'Bl&ño de la Harina." 
Nueva York, 21 de noviembre. 
Cuando la cuerda sensible de un hombre 
es la cuerda del bolsón, no hay argumento 
qua máa prontamente lleva la convicción á 
su ánimo que el argumento ad purcenam. 
E l Herald ostá quejumbroso de tres ee-
manaa á esta parta. Sa ha convencido do 
qua las layas que rigen an este país sobre al 
líbalo son layes estúpidas, injustas y salva-
jes. Y día tras día Tanza gemidas y hondas 
quejas y pone el grito en el cielo, pidiendo 
qua se modifiquen esas leyes. 
Y ¿saben ustedes por qué? Porque hace 
tiempo que están lloviendo sobre al Herald 
demandas por libelo imfamatorlo, en qua ee 
reclaman fuertes sumas como Indemniza-
ción por los daños y perjuicios morales que 
ha inferido. Y aunque el Herald tiene asa-
lariado á un abogado eminente para defen-
derlo do esas querellas, al estilo de aquel 
redactor da periódico satírico que tenía a-
paetado un perro dogo para defenderse de 
los que Iban & buscar bronquina, parece 
que ese letrado á duras penas pueda aguan-
tar el fuerte chubasco que le viene encima. 
Y no ea eso lo peor, sino qne además de sn 
salario, que no es un grano de anís, tiene el 
Herald & oada rato qua aprontar nna canti-
dad respetable para satisfacer y reparar la 
negra honrilla de algún litigante afartu-
nado. 
Ya van usteda»! En unas partes tanto, y 
en otras tan poco! 
—Permaneciendo en Par ís (d i jo) , pensa-
ba servirte más ú t i lmente que aquí 
Pero su turbación era demasiado mani-
fiesta para qua escapase á Santiago. 
-¿Dudabais , pues, do vuestro hijo, pa-
dre mío?—dijo tristemente. 
-Nunca (exclamó el Marqués) ; nunca he 
dudado n i un momento. Pregunta á t u 
madre: ella ta d i rá qua m i convicción pro-
funda ha sido la que me ha impedido partir 
can ella. Cuando supe de qué se ta acusa-
ca, respondí que era un absurdo. . . . 
Santiago movía la cabeza. 
—La acusación era absurda, en efecto 
(exclamó), y, sin embargo, ya veis a d ó n d e 
me ha conducido. 
Dos gruesas lágr imas, largo tiempo con-
tenidas, corrieron ardientes por los ojos del 
marqués de Bolsearán. 
—¡Me guardas rencor, Santiago!—mur-
muró . 
No hajbhombre que, viendo llorar á sn 
padre, no sleta romperse su corazón. Todas 
las resoluciones de Santiago se desvanecie-
ron. Y estrechando entre las suyas las ma-
nos del viejo hidalgo: 
—No: no os guardo rencor, padre mío 
(Interrumpió): Y , Sin embargo, na hay fra-
se oon que expresaros los dolores qne vues-
t ra ausencia ha añadido á mis angustias 
mor ta les . . . . Me creía abandonado, desco-
nocido 
Por primara vez, desde estaba preso, el 
Infeliz encontraba un corazón donde verter 
todas las amarguras que desbordaban del 
suyo. Delante de su madra y de Dionisia, el 
honor le ordenaba disimular sn desespera-
ción. L a Incredulidad de M . Magloire h a b í a 
Impedido toda expans ión ; M . Folgat. aun 
siéndola todo lo s impát ico que era posible, 
no dejaba de ser para él nn desconocido. 
En tanto qne en aquel momento, anta nn 
amigo, el m á s querido y el m á s preciado 
quaun hombre tiene en el mundo, anteen 
padre, ¿qné temor le podía deteneif 
Vi 
Lngarea conozco yo (y uBtede» también 
j u c a o o o c ^ n ) doude salea periódicos como 
hongos en tiempo de bnmedad, redactados 
un m mayor parte por libelistas procaces 
dlefrazados de periodletas, cuya pluma ve 
nal, como el ^nfí^l de aquellos "bravofi" 
que en el siglo X V I infestaban la Lombar 
día, siempre esta a disposición del primero 
que lo pagne, para herir alguna reputación 
6 darle un puntillazo á un nombre honrado. 
En esos ingwes, cuyo nombre no quiero 
mentar, rara vez se apela á los tribunales 
d* jasticia para pedir el amparo que deben 
dar las leyes á las viotitnas del chantage y 
de iati libelos difamatorios, y aunque l a so-
ciedad ve escandalizada el deplorable abu-
BO que se hace de la l ibertad de imprenta, 
máe ee ocupa en pedir que se persiga á los 
seoneiítradores de oeraonas que hay en el 
campo, que á los secuestradores de honras 
qaa descaradamente ejercen su oficio en la 
ciudad. 
Aqal en los Estados Ualdos se peca por 
el otro extremo. Las leyes que castigan el 
libelo son tan severas que afectan no ya ú -
níoamente a l editor y director del periódi-
co, donde se ha publicado aU úu articulo 6 
fritsa difamante, sino hasta al «tuefio de la 
tienda donde se vende el número que lo 
contiene, a l repartidor que lo lleva á domi-
cilio y al muchacho que lo vende por las ca-
llea Todos cuantos tienen la más leve par-
ticipación directa ó indirecta, á sabiendas ó 
Bin sabdrlo, en l a publicación, clrculaolóa y 
propaganda de dicho libelo ó concepto dlfa • 
ni! '•.orlo, son revponsables ante l a ley de los 
daños y perjolclos morales que con 61 se 
irr .goeo á la víctima. 
Y ¿qné anoede? Qae en un periódion de la 
naguifind de los que se publican en Nueva • 
Y ak, qae á menudo llenen diez y seis, 
vjtnte y hasta veinte y cuatro páginas, a-
tdtitados de noticias en tipo diminuto, reo -
^idas por centenares de redacto rea, repor-
tera y eorrespoo nales, que las trasmitea con 
fibrtl rapidez á última hora y al volar de la 
piama ó del te égrafo, mientras los cajistas 
l-sa van dando farma en los componedores, 
por fuerza tiene que escaparse alguna no t i -
cia Inexacta y á veces calnmn'oaa, sin qae 
ei director ó redactor en jefe paren mientes 
en illa ó puedan evitar que vea la luz. 
Y como hay abogadillos desocupados y 
picapleitos muy despiertes que andan á caza 
de clientes, en cuanto tropieza su vista con 
ftlgana noticia, artículo ó fcase que lleve en 
HI a irá* ligera sombra de ataque personal 
6 concepto aifanis^t», se dirigen & la per 
sona aludida y le propoüen que entable nn 
i> el ¡ o contra el poriódieo pidiendo indemui 
z» iftn por loa dfcñ s hifáridos. 
Y no se que üan corma en esam demandas, 
p i a, ootno piensan todo» los niños de tetas, 
' quien no llora, no mama " Rara es la hon-
n y r e a u t a o i ó n de un qüeie l laote , envon 
díi^perfaotos pe avalúan eo menos de 25 000 
peaot», v ha^ pleitos i.e esos, y ahora tieoe 
UQO el Herald entre manos, entablado por 
uní» Beño- a, cavo buen nombre ha snfrido 
no oerjuíclo que ella avalúa en $50,000 
Mientras el defensor del Her-uú ploe an-
ta el crlbunal que la querellante presente 
una cuenca detallada de los daños y perjal-
etea qae ha snfddo su reputación, lo cual es 
Un difícil de orobar y de^Uar como las ouen-
twtdel Gran Capi tán, el Herald desde sus oo-
haiaas pide, y en ello le hacen eco cael to-
dos Ion periódicos del país, que se m o l i f l -
qisn las leyes referentes al libelo; que en 
vez l e una acción c iv i l sea considerado el 
llbilo como motivo para un proceso cr imi-
nal; que el responsable sea el verdadero au 
t j r d'íl artíouio ó párrafo difamatorio ó oa-
lumnloíio, y no el edicor ó dÍr«otor del pe 
rlódioo qoe lo publique, y que el castigo 
que se imponga sea la pena de reolu&ión 
y no una indemntzaolón pecuniaria. 
Preciso ee confesar que le sobra razón al 
Esrald y que la modlüoaolóa qae propone 
se ajusta á las reglas y principios de lógica, 
de moraiidad y de JoeMcia, y ojalá que e-i 
ocrea palee* que yo t é y ustedes «aben, se 
lagifilaae en Igual sen oído para acabar de 
una ven con eea plaga de microbios libelis 
t»8 que son la filoxera del periodismo. 
Sa ha vendido en hington en públ ica 
subasta el ajuar y otros «-feotos pev^ne' 
olentis al ex-minístro Lord Sackvllle-Wrtar., 
el oaal saldrá pronto para Europa, hauléu-
diaele destinado, según anuncia el cable, á 
la Legación de Madrid, en cuya corte ha-
llará, sin duda, muy cordial y hospitalaria 
acogida. 
Dlco el Herald que Mr . Perry Belmont 
llevará á España la misión de negociar con 
el gobierno do Madrid la formación de una 
oomífclÓG que estudie y falle el asunto de las 
reolamaoloues paadientoa. Esto parece ser 
lo único le que interesa a l gobierno demo-
crático de Mr . Cleveland. Loa tratados co-
merciales no le preocupan tanto como el pa-
go de ciertas reclamaciones que, según se 
dice por acá, ha r í a el caldo gurdo, además 
do los reolamsntfcs, á alganoa personajes de 
campanillas. 
K . LBNDAS. 
tas, pero es elegantísimo para señoras jóve 
nes, y sobre todo para lucirlo de novia en 
un día de recepción 
Se puede hacer de seda azul, rosa gra 
nate ó oua;quiera otro color en el mismo 
estilo, 
L a forma levita ó re l lngot , es la que Im 
pera: puede considerarle este estilo, como 
preludio de la falda úo ' ca , que ya em 
pieza á llevareí1 mu«ho: suele llevarse una 
m e l l a falda en forma de de antal, y luego 
no corpino con grandes solapas y una falda 
con reguiar vuelo por de t rá s 
Los sombreros siguen el carác te r indica 
do: la copa baja, el ala grande y abierta, 
adornada con plumas: en una palabra, el 
estilo imperio en toda sn pureza: sieuen 
tdn embürgo, las capotas pequeñas , que m á s 
bien que otra cosa son un gracioso adorno, 
y que en cuando no son exageradamente 
altas, sientan may bien: y siguen tamb án 
nara las Jovencltas los sombreros de copa 
b i j a y ala grande y levantada: algunas ve 
oes se ven señoras de edad m á s que madu-
ra, con esos sombreros, que presnmen qui 
tarse años adoptando las formas Juveniles 
y que no hacen sino parecer m á s viejas y 
máa averiadas que si llevaran una modesta 
capota. 
» • 
Para las señoras cuyo buen gusto nativo 
las inclina á la senoi lez, han ü^g^do unos 
trajes de calle mude tos ? elegautas: flon de 
lanillas en colores olmuros, con cenefa* te 
jldas en matiz má« cía .o , que adornan la 
falda primera, y la segunda o túo loa : aqae 
l a se b»o« r>t«»i.ote, e« decir, que ape^a- to 
que al steio, lisa ó p egada: en el prime! 
caso sa pliega en la cintura con bastante 
vu«lo que se dí-ja enalto por abajo: en el 
segundo, el plegado t-a á la inglesa y lie^a 
como has ía aquí, d?! arriba haat'* jo: en 
todo caso, no se lleva fulda fa sa si no sólo 
la de encima, y la segunda: para evitar 
^qnel molesto aditamento l o i avíos de las 
f d ías están casi completamente snprimi 
dos, 1 eváado 'os puestos en una enagua de 
armar, que feó o tiene uno ó dos aros de 
muy peqoenas dimenelones: estes enaguas 
se pueden hacer tan elegantes como se de 
sien, y le íes pone en la parte inferior un 
volante fruncido y adornud » con una cinta 
de terciopelo: generalmente se hacen de la 
ni ' la listada ó de cuidritos. 
Los corpiñoa de estos vestidos, tienen el 
mUmo adorno de listas ó cenefas pero se 
goarnecen ú feamente con ellca los delan-
teros, cuello» y cartera* de las mangas, 
quedando el trftja á la vez elegante y de 
una extrema aenciliez: las señoras mayores, 
de las cuales t ambién alguna ves he de 
ocuparme, llevan mucho estos vestidos que 
alternan con uno negro, pues cada día ee 
van convenciendo máa laa Stíñoras de que el 
tener muchos vestidos no es conveniente 
bajo el punto de vista de la elegancia, ao-
b, e todo cuando se t rata de señoras que 
salen poco. 
Las damas que ya han pasado de la j u -
ventud, no s *len en cuerpo de vestido á v i -
airas rü A paaeo: las oas&c&s llamada» gue 
rrer'tft entaliadns en la espalda y suoiias 
poí diaUnte, son las que usan con preferen 
cía á todo: para vlsiiaa de ceremonia se 
reemplaza la guerrera con una maateleta 
chai, qae son may bonitas y elegantes: cons-
tando de una tapada con dos piezas que se 
unen con una coatura en el centro, y de dos 
piezas en 1 »B hombrea, que forman las puer-
tas, cuadradas y no muy larga: se hace esta 
manteleta de seda, de p inche , de tercio-
palo, de vlgoña y de paño, segú \ el gusto 
de la si:ñ:)ra que ha de llevarla, ó según el 
cMma donde oayau de usarla: las de rat o 
labrsdo, gnamaciias de encsjfts, son ele 
gantíahnae: se guarnecen t a m t i é n con p lu-
m;% o n galones ifebrado», coa cintas de 
azab che ó con t i roa de piel giia ó color de 
c a s c a n c u a n d o estas manteletas se dedi-
can á una Jovoncir.a, ao hacen de telas een-
«1! las, como vlgoña, l a i a labrada, cache-
mir, etc 
Para el teatro, las sefioras, sea cualquie-
ra su edad, llevan sólo el corplño dei ves-
tido, sobriamente adornado. 
MARÍA DTSI, PTLAB SINUÍS. 
ECOS DE LA MODA 
BSOaiTOS EXPRESAMENTE PARA BL D I A R I O D E L A 
MARINA. 
Madrid, 8 de noviembre de 1888. 
Sogúu dlja en mia anterioroa Ecos, el es-
tilo imperio adelanta rápldamonto: lo mis-
mo W o n h , quo Fóllx, (el modisto puesto do 
moda porSarah Bernardt) y que Clomoncia 
L^farrler, se han empeñado en quo lo acep-
tan las estrellas del gran mundo, y van lo-
grando BU propósito. 
En lao tortullas intimas que empiezan por 
comidas, y una de ellas es la de los señores 
da Larlos, asisten las dama» con trajes muy 
parecidos á los do Adriana Augot y á los 
do Mlle. Lange: falda corta adornada en ol 
borde, zapatos bordadoa, segunda falda con 
cola, poro con poco vnelo, para quo la pri-
mara sa luzca en les costados: corplño de 
talle redondo, con ancho cinturón: mangas 
huecaa de la parte superior, y muy ajusta-
das desde el codo: ta l es el estilo adoptado 
hoy, y que empiezan á llevar las damas 
mfis elegantes. 
En las carreras de caballos que han teni-
do efecto en la pasada semana, llevaba la 
señora de Larlos un traje muy original y 
completamente inédito recién llegado de 
París; falda de faya color nutria adornada 
con galones de azabache: los hombros del 
corpiño altos, y el tallo corto, como las da-
mas del primer imperio: c inturón ancho de 
azabache, y sombrero negro de terciopelo, 
con el ala abierta y bridas y plumas amari-
llas: t ambién la marquesa de Sierra Bullo -
nes, llevaba trajo imperio; el vestido y el 
sombrero oran de terciopelo y del m á s bello 
matiz color de pensamiento: la marquesa 
do Roncali vestido de paño grie: la señori ta 
de Valera, quo la aoompaba estaba vestida 
do paño blanco muy fino: todas estas damas 
llevaban boas da plumas color de ceniza, ó 
de piel de marta, de un cas taño dorado: el 
boa y los relojes de oro en forma de bola, 
son dos cosas que la moda impone á las que 
se precien de elegantes. 
La Boda listada, y además , bordada en 
oro, está también en gran favor, pero es 
un género tan vistoso, quo parecer ía mejor 
emplearlo en las imágenes á las que se da 
culto en los altaros: sin embargo, las seño-
ras la llevan y en pleno día, como la mar-
quesa de Magares, el primer día de carre-
ras: au vestido era do seda negra y gris y 
listas bordadas de oro. 
Los metales están en gran favor: la infan-
ta Isabel llevaba en el banquete que la ofro-
freció el ayuntamiento de Barcelona un es-
pléndido traje dorase azul claro, con g ran-
des encajes do oro: ceñía BUS cabellos una 
corona asimismo de oro de un precioso t ra 
bajo cerrada con dos plumas azules. 
La infanta Paz, llevaba en el baile con 
que obsequió á loa pr íncipes el Sr. A r n ú s , 
un trajo de brocado blanco, un collar y un 
peine de brillantes. 
Las damas barcolonesaa hicieron alarde 
de lujo y de elegancia en sus trajes y en 
sus espléndidas Joyas. 
« 
Una de las novedades de la estación son 
los vestidos de seda granate bordados de 
azabache en la delantera da la falda y del 
corpiño, así como en la parta anterior de las 
mangas: t ambién en los negros ae emplea 
mucho este ornato: las chaquetas se llevan 
asimismo cuajadas de azabache, lo mismo 
que las manteletas: de modo que puede de 
oírse será el azabache el adorno m á s en bo-
ga en el Invierno próximo: verdad es quo 
el azabache Jamás pasa completamente de 
moda por el rico y admirable efecto que 
ofrece para adornar los vestidos. 
Como traje para recibir da noche es muy 
de moda uno da seda color de azufre ama-
rillo dorado, y encaje negro: aa corta la fal-
da redonda de seda color de azufre: sobra 
esta falda delantal da encaja negro, que va 
rayado con cuatro cintas da m o a r é color a-
zufra, colocadas formando presillas en la 
parte superior y en la inferior: las presillas 
se ponen de una cinta de raso negro: falda 
con bastante vuelo por de t rás que deja des-
cubierto el delantal, y cuyos bordes e s t á n 
adornados con una pasamanería de seda, 
color del .traje: corpiño da seda amarillo 
escotado én chai, y adornado con cintas de 
moaré , entredós de encaje negro y pasama-
nar ía : mangas semilargas adornadas en la 
costura del codo con presillas de cinta y con 
encaja negro: el corpiño haca un poco de 
peto por delante, y está cubierto con una 
hermosa pasamaner ía . 
Kste traja es demasiado rioo para señor!* 
C S - A C J S T I L L A S . 
TBATEO DETACÓK —Mañana , noló^orlaB, 
se repreeev'tirrft, por fin, en nuestro g.<"sn 
colieeo la fúmosa comedia en cinco aotoa, 
de Baaaorarch)iia, d e n o m í n a l a E t M a t r i 
monio de F í g a r o , cuya hist u ia hemos dado 
ya á conocer á los kctores del DIARIO, aun-
que eomerameute. 
El eminente actor Sr. Emanual guata 
mucho de repre8í>n!¡ar eai obr i , la ha eaíu-
rtifed i con camero, coa veir l s d ro car iño, y 
al bíterpretai- a ante el púbiloo habanero, 
arrottra la comparación qae m í a adelanta 
pueda hacerse entre él y el célebre Goqus-
l in , qne conaldera á Mil Matrimonio áe F í -
garo aomo uno da sua cabal loa de batalla. 
E l jueves BO pondrá en escena la gran-
diosR eroacíóa de Shakeapoaro t i tulada E l 
Bey Lear, en la cual m «leva el Sr. Ema-
nuel. á una coneiderable r.itara, según dloen 
los principales pariódlcos de i a Amér ica del 
Sur, Alguno de los mismas asegura que os 
la obra en quo mejor es tá el Sr. Emanuel. 
E l aábado, probablemente, ae represen ta rá 
laobrri ui«í)8tra do E inlio Augler denomi 
nada I Fomchambau'd 
CASINO ESPAÑOL.—-Bíillante, como d i j i -
mos un ol número anterior, fué la velada 
con qae el Gasino Eopañol da la Habana 
obtisquió á BUS socios la ^oche del domii-go 
úl t imo. 
L a concurrencia, que era may numerosa 
y escogida, aplaudió el -iesemneño da las 
zarzuelas E l Lucero del Alba y Nina , en las 
cualea la Sra. L^torre se olstiuguió sobro 
manera 
L a misma celebrada artista y el Sr. Zar-
doya cantaron en un intarmedio al dúo de 
Jugar con fuego; y el propio caballero en 
otro intermedio interpratf» con acierto el 
vals da bar í tono de Las Oampmas de Oa~ 
r r íón . Ambos obtuvieron muy ha l agüeñas 
manifestaciones de agrado. 
L a galaute Sección do Recreo y Adorno 
del Caaino obsequió á la Sra. Latorre con 
una linda pulsera de oro y brillantes. 
Después hubo bailo, á loa acordes de la 
orquesta ds Va'enzuola, prolongándose has-
ta una hora muy avanzada. 
TEATRO DK ALBISU.—Si hay a lgún pro-
grama digno de llamar la atención por su 
excelencia, lo es sin duda alguna el combi-
nado para la noche de mañana , miércoles, 
en el dichoso teatro da Albieu. Véase á 
continuación: 
A las ooho.—¡Al agua, pa to»! 
A las nueve.—Certamen Nacional. 
A las diez.—Los estanqueros aéreos, 
PERIÓDICOS ILUSTRADOS,—He llegado á 
nuestras manos, con Ja pentaalidad tío cos-
tumbre, el número 40 do L a I lus t rac ión Es-
p a ñ o l a y Americana, traido por el últ imo 
vapor-correo de la PenínQu'a. Contiene lo 
sigoionte: 
Texto.—Ct6n\QSk general, por D. José Fer-
nández Bromón.—Nuestros grabados, por 
D . Eusoblo Mart ínez de VelaBoo.—Los Tea-
tros, por D. Menuol Cañete , de la Real A -
cademla E s p a ñ o l a — E l procaso del Muerto 
resucitado, por V . — E l Emperador do Ale-
mania en la Europa central, por el Excmo. 
Sr. Conde do Coollo.—Barcelona en 1888. 
por D . Carlos Fron taura .—¡Madre mis! 
poesírt, por D. Lula Salazar del Val le .—Ll 
br. B preaentadoa á esta Redacción por au-
toroe 6 editores, por V . - - Sueltos.—Anun-
CÍOB. 
C?/a&aáos.—Bellas artes: Buenos amigos, 
cuadro do Roberto Beyschlag.—Viaje del 
Emperador de Alemania, á Roma: S. M . I . 
y R. dirigiéndose al Vaticano, con objeto de 
visitar á S. S. al Papa León X I I I , el 12 del 
actual; Iluminación del Foro romano y del 
Coloeseo, en la ñocha del 17, (Dibujo del 
datdral, por Hermenegildo Estóvan) .—Re-
trato de D . Amós Salvador y Rodríguez, d i -
rector de la Compañía Arrendataria de Ta-
bacos.—Santa Cruz de Tenerife (Canarias): 
Comedor de las ciases da tropa del ba ta l lón 
Cazadores de Tenerife, recientemente crea-
do; Soldado del nuevo Cuerpo; Guardia 
provincial en traje da vereda; Armas da la 
ciudad. (De fotografías y croquis remitidos 
por el teniente D . Enrique I rabién L a r r a ñ a -
ga.—La Plegaria de las hué r f anas , dibujo 
original do J . Sampietro.—Plasencla (Cá-
eeres): Una sesión de audiencia en el juicio 
oral sobre el célebre proceso del Muerto re-
fl^ftado (Dibujo del natural, por Comba). 
—Iluminaciones en Barcelona con motivo de 
las fiestas de la Merced: Plazaldel Duque da 
Medinaceli, Palacio del Marqués da Comi-
llas y Rambla del Centro. (Del natural, 
por D . José Pasaos.)—Marina mercante es-
pañola: E l nuevo vapor Alfonso X I I , da la 
Compañía Trasa t l án t ica ; Vestíbulo de m á r -
mol y escalera que conduce al comedor, en 
el mismo vapor Alfonso X I I : (De fotogra-
fías).—Cinco faoeimiles de cuatro firmas y 
nn fragmento de carta, referentes & la cé-
lebre causa del Muerto resucitado. 
T a m b i é n hemos recibido el número 41 de 
L a Moda Elegante, notable por sn escogido 
texto y por la mul t i tud de modelos que lo 
i lustran. Le a c o m p a ñ a n , además , un lindo 
figurín Iluminado y una gran hoja de patro-
nes. 
L a agencia de ambas importantes pub l i -
caciones quo hasta ahora ha corrido á car-
go da la l ibrar ía da la Sra. Viuda da V i l l a , 
e s t a r á en lo adelante en la calla de Villegas 
número 93, residencia del Sr. D . Victoriano 
Otero, & quien se ha encomendado dicha a-
goncla. 
TEATRO DE CERVANTES —Para la noche 
de mañana, miércoles; se anuncia en dioho 
coliseo el débul del Joven t*«nor D. Abdón 
Carqneda, eu ia zarzuela Marina . He aquí 
el nrograma de ia fnnoión, por &andi^: 
A las ocho,—Primer acto da M a r i n a . 
Baile. 
A las ueva.—Segundo acto de la misma 
obra. Bule . 
A 'a 'ilez.—Escuela Modelo Baile. 
ESPLENDIDA VBÜADA—L ' faó, bajo to-
dos cunoeptoa, la qne se verificó el domin 
go en el teatro de Iri joa, organizada por la 
entusiasta Sección de Reoreo y Adorno del 
"Centro Asturiano" y dedicada á ios socios 
del mismo. 
L a primera parte de dicha velada se com-
ponía de piezas de conoierto y en la qae 
tomó parte prioolpa) la distinguida señori-
ta M i d a F e r n á n d e z Luna cantando, acom-
p a ñ a d a de la orone<*ta, la preciosa aria de 
Maobeth Víeni V AJretta, como lo pudiera 
hacer una consuma ; a artista, con voz fres-
ca y bien timbrada y admirable ejecu-
ción. 
Le Srta. F e r n á n d e z Luna fué colmada de 
aplausos a) presentane en la escena y 4 la 
oonclnslón del aria, por el numeroso públl 
oo qne Uenaoa el teatro. L a Sección de 
Reoreo y Adorno de dicho Centro, la obse-
quió con precioso objeto de plata y cristal 
de color, o a verdadera fantasía. 
E l profesor señor Marclali can tó la ro-
manza del BaUo i n Maschera con exqaielto 
guat;o y sentamiento, haciendo resaltar las 
bellezas de que es^á llena esta célebre pá-
gina de Verdl. T a m b i é n fué muy aplau-
dido, así al presentarse en la escena, como 
á la conclnaion de la romanza. 
Eí notable aflíJÍoaado Sr. Bsrbosa demos-
t ' ó , cantando el aria de Los Vísperas Sici-
lianas facultades y conocimientos poco co-
munes y que muchos ar t is tai que nos visi-
tan tendr ían que envidiar. 
L a numerosa concurrencia que llenaba 
por completo ¡as lo; alidadas así se lo de-
mostró con prolongados aplausos-
No eacanearemos nueat^os elogios al en-
toeiaata "Coro AAturlano" que mereció los 
honores de la T «pecícióa ai cantar ia precio 
sa "Marlol ina " 
¿Q ié podremos decir del desempeño de 
la bí l íelma zarzuela E l Belámpagof Con 
manife tar que en ella tomabau parce las 
Setas Rusquella y Camoini (Carolina) y les 
S^es. Masaanet y Aren (M) ee kaee el resn 
men á e cuantos elogios pudieran prodigar-
se á tan distinguidos artistas. 
Desde el comienzo de la obra hasta el fi-
nal fué una sucesión de entusiastas aplau-
sos. 
Grata memoria h a b r á dejado é n t r e l o s 
socios del "Centro Aaturiano" tan notable 
fiesta; y por ello enviamos nuestro p láceme 
á la Sección que tuvo á su cargo la organi-
zacióu de la velada, an imándo la á que, da-
do los valiosos elementos con que cuenta 
dicho Centro, menudee fiestas tan agrada 
blea como la que acabamos de reseñar . 
D E UNA C A L L E . — S a nos remite lo s i -
guí entt-: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
RINA . Muy señor mío. Loa qne suscriben 
uplioan á u s t e d encarecidamente excite el 
celo de nuestra primera Autor idad Munic i -
pal, para que se sirva mandar componer el 
piso de la calle de Consulado, tramo oom 
prendido entre las de Colón y San Lázaro , 
oues desde que circulan por allí los ómnl 
bus de la empresa Unión, fie han formado 
grandes baches, y es de esperar que si no 
«e remedia el mal, los ómnibus no t o m a r á n 
n ingún pasaje, rt^do lo lur.ómodo y peligro 
so que se hace el vi?vje. Ant.lolpati a ns^ed 
iae gracias.— Varíes vecinos y pasajeros " 
POLICÍA— fc l Inspector especial, Sr. P é -
rez, devavo en el día de ayer á un individuo 
blanco que se hallaba en una f on la de la 
calle de loe Oficios, á causa de encontrarse 
dicho sujeto reclamado por el Juzgado de 
primera instancia de Remedios y coa desti-
no á la Cárcel, aepúa circular de la Jefatura 
de Policía del día 12 de septiembre úl t imo. 
— E l celador dei barrio del Pilar detuvo 
y remitió al Juzgado da primera inBr,ancia 
del distrito, á un individuo blanco por el 
delito de estofa 
—A las diez de la m a ñ a n a de ayer, ha 
liándose el do mo de una p la te r ía esnableul-
da én una acnasoria de la calla de Riela, es 
quilla á Hf baña, examinando un revólver, 
ee le disparó casualmente un t iro, sin que 
afortunadamente ooaaiouasa desgracia par 
aonal alguoa. 
—Aybí- falleoló repentinamente en un ho • 
tel díi esta ciudad, D . Mariano Mai iño y 
Lorefia, veoico de Cienfaegos. que acciden-
talmente paraba en dicho hotel 
—Herida e&eual que aufrló ol moreno 
Paaeual Perdomo, al caer al cuelo de resul-
ta da asaque que padece, y cuyo moreno se 
hallaba eu &queilos momentos en una bode 
ga de l» caizada de Belascoain, esquina á 
Conc^rdia-
—Una parda non sancta, vecina de la ca -
lia do la Samarltaua, tuvo la desgracia da 
saMr vailas quemaduras de ca rác te r grave, 
al prendérsele fuego casualmente en la ro-
pa que vestís. 
—Fallecí míente repentino del asiático 
Franclaco Pelayo, vecino de Caga Blanca. 
AdemSs, fueron detenidos 20 individuos 
por diferentes causae y deíi tos. 
E l remedio máa eficaz de cuantoa se co 
nocen para, combatir el asma, la opresión, 
el imeomnio y el catarro crónico son loa Ci-
garrillos Indios de Grimault ic G* 
•Í&Á'? TSATRO JOS TAGÓS?. 
dramét loa italiana del Sr. G. Emanuel 
Caarta función de abono. L a comedia en 
olpoo actos, t i t u l a d » E t Matr imonio de F í -
garo A laa ocho. 
T B A T Í Í O í )E Ai iBis iT. —-Octapañia lírica 
aapañsil -.. iNpelÓn! por t anda» .—A las ocho: 
¡Al agua, patos!—A las nueve: Certamen 
NaGionaL—é. laa &IQ%: Los estanqueros a é -
reos 
Í'ÍSATEO UJS GKBVAJÍTBÉI—Compañía de 
sar^uei. y bailo---A las siete: Primer acto 
de Mar ina—A las ocho: Segunco acto de 
la misma.—A las nuevo: Escuda Modelo. 
TEATRO "HABAJ^-r—GoTxipaüi& de bu 
ios.—A las ocho: ¿Quién toca el violón?—A 
las nueve: Primer acto de L a Tenorio.—A 
las diez: Segundo acto de la misma. 
E L TÍO V r v o - -Gallo de Naptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívolí, car rc íaa do sortljíia, torneos, ealón-
teatroj t í teres , pre&tidigitaeión. Los domin-
gos y ú í m festivos, mat ínées con obsequios 
pars lofi níñofi. Do una á tras. 
PANORAMA DE SOLER. —Plazuela del 
Moaeerrate. Gran variedad de vistas. S l l -
forama. Marionets A u t ó m a t a s mejicanos. 
Exhibición todas lac noches, 
domingos y días fesílvoa. 




Sra. da M 
. . de Kolly 
.a de Alamilla 
Josefa O. da Martínez. . . . 
Sr. D. Lnia García Corujedo.. 
. . . . Joié Sarrá.. 
. . Ron: ó a Martínez 
. . .- Carlos Carrillo 
Sedería " L a Princesa" 
Sr. D. Francisco Gamba 
Sritas. de Márqnez „ 
Sres, Inclán y Cp 
Sres. Lobé y Cp • 
Sres. Hierro y C p 
Sr. D. Secundo García Toñón. 
Sra. Olalla Cacho Negreta de 
Gómez 
Sra. de Fanra 
Sr. D, Marcelino Soler . . . . . . 
. . . . José Collantes 
Una devota...... • 
Una devota 
P o r J . M 
Sra- MercedesB.de Arcilla.. 
. . Ramona Marsans de Reyes. 
Niña de López 
Sra. Mercedes Rejeijo 
Por S. V . . . 
Sr. Magistral 
Sra. Concepción Montalvo.... 
Sr. Gura del Santo Angel 
Sra. Elena Piedra 
Earía Angelas Sotolongo— 
. . Elena C a r b ó . . . . . 
Un señor 
Rdo. Padre Alomá.. 
Sra. Vicenta Madrazo. 
Sr. Fbro. D. Juan Bta. Casas. 
Srit. Beita M. Gibert 
Una socia de San Vicente.... 
Sra. Dolores L . de la Torre de 
Laozano ••• « 
Rosalía M. de Salteraín.. . . 
M Carolina L . de Garret 
Sr. D . M. Agustín Calvo. . . . 
Sra. Concepción M. del Lom-
billo 
Sra. M? de Jesús Montalvo, 
viuda de Montalvo,, . . . . . . .a 
Conferencia de Sritas de Belén 







Hem da' Moníona'o 
^or un difiixto...... 
S.'a Adeiit B^rquineu-. . . . . . . . 
. . Ansrela Echa iz de Arriata • 
tfUl i t 
. . Pilar L dtla Tjrre P .--
K ir; 
Jontfa viada, da G-be1.... 
. . Mir^nreí- de Santu R ; t a . . . . 
. . Dolores S n é ', •viada e 
Bastí me nic 
SM.». MMÍ» L» »a Co: ujido.. 
. . Concepcló Roig 
. . Eulalia LIOYOI;» 
. . Gertrudis S lia. 
Conferencia del Sag'ado Cora-
zón 4e Jeafta 
Donado por lis co Us 
ü ia devota d) Nir*. Sra d«j 
1 Cridad 
E i Sr. P orifor d- la Habata.. 
Srita Ger rutlis Rueda y I o 
mlfgaez.. 
Sr. Garín 
Sra da Lennda 
Sre«. A o so B- os y C 
Sr Ganoral de M i i u a . . . . . . . . 
¡Sra» fí. N (fenseria) 
. . Banra^ní y C • < 
Un ex r fio 
Sres UÜi 9 C p . . . . . 
Sres B l a n n h y C p . . . -
L i Ia de Agui - r . . . . . . 
Sres. Presa y Torres 
Sr Mannt)! Osarín 
J ^é F a b r a . . . . . 
. . Enrique Moench . . . . . . . . . . 
. . J . Wosdlay 
S'CR. Uiiamsyy Cp 





S es Tíf ro y Cj» 
Sr. Bern gaer. 
Sr. S raboitía 
«res Abaaoai y M i.iktz 
Sres. J . Rabada y Cp 
Sr Rar óa S4i.ch z 
Sres M jrtf y Caoud 
Srei. He-aderos de V e r d ú . . . . 
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$5-4 5 
L i Tesorera, Ramona M. de Rey .s 
920 75 
Da 
U S E S 
LANA PURA. 
P O R 
M E D I D A . 
OCHO y * PESOS. 
JL.A P A L M A . 
9 3 M U R A L . L A . 6 3 
9 2 , COMPOSTBU 9 2 , 
Se haceu vestidos á $1-6O cts. 
QT, 1«67 f> 1- N 
J U N T A D E L i D E U D A 
Necesitando nna fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compramos 
Bonos y billetes del Tesoro, 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compramos abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Nuestros pagos al contado. 
Dirigirse eu esta capital, á 
SRES. JOSÉ L A C R E T MORLOT, 
HABANA 95. 
Apartado 1 1 2 , Telefono 
Oabie ? Telégrafo ímoret: HABANA. 
29 7 N 
O I A 3 8 D E N O V I E M B R E . 
San Gregorio I I (, papa. * sao Jaoubo, confesor. 
San G egorio, t r^ero de ê te nombre, uno de los 
má-t riigooe saobS'yres fie Bar. Pedro; y uno de los na-
pas mas valerfSOR au oponerse con fortaleza apostóli-
co á toiai ¡as n' vedadas qu-3 han perturbado la paz 
<teli Igleah., fi.-c aro de nación, según la opiaión más 
ref.ihbu. 
V»có lo filia apostólica por muerte de Grsgorio I I , 
que siweáió en el mes da enero del sño 791. Tenía 
ueceeilad por entoucas la Igletia de nn pastor mag-
nánimo y b loso, da un papú santo y subió, y de una 
vlaibio, ca¡>8z üe oponeroa á l>ts execrables violencias 
que peitarbaban la pez <l< 1 rabí ño de Jesucristo; y 
como «n G ef.'o;io ooncuní m todos estos requisitos, 
P)r aclámanióa común dd todo el olera y pueblo de 
Roma se hizo la elecoióu en él, hallándose muy dis-
tante por su profunda humildad de apetecer honorí-
ficos emplees. Coniagrado en el juéves 22 de febre-
ro del año expresado, nía de la Cátedra de San Pe-
dro, desd? el memento que se sentó en la silla apos-
tólica KCieditó coapmiibaa prácticas el aclorto da su 
eleocióa, y eaUffito con ollas el alto concepto qne 
de su eminent» virtud y de su gran sabidmía tenía 
formado la iglesia de Roma. Las atenciones, los des-
velos del Santo Pontífice so dirigieron á conservar la 
pureza do la fó oatólici. á socomr todas las necesi-
dades do la Iglesia, á la reforma del clero, & deste-
rrar los abusos y á hacer qae floreciese la justificación 
de las costumbres. Con estas y semejantes ooupa-
oiones era Gregorio amado de Dios y de los hombres, 
y ouiudo unes ro Señor qulpo llevársele para sí, en-
vióle una onfermadad, d» que VÍ ÍO á morir y descan-
sar en el Señor á 28 de ¡coviembre dal año 741, ha-
biendo regido santí imamente la nave de San Pedro 
diez años, ooho meses y veinte y cinco días. 
F I E S T A S J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catodyal la do Tercia, á 
las ocho y media, y on las demás iglesias las de coi-
tambre. 
Suscripción 
para las obras del Colegio de N i ñ a s de San 
Vicente de Paul, en el Cerro: 
Oro Billetes. 
Illmo. Sr. Obispo $ 50 , . 
Exorno. Sr. Gobernador, direc -
tor déla Jauta de Socorros.. 500 . . 
Poruña difunta 100 . . 
R. P. Manuel Royo, director 
del Asilo, por el Real Colegio 
d - Belén 53 . . 
Sr*. Agueda M. de Rosell . . . . 50 . . 
. . Carlota R. de Le6n 17 . . 
Coiiferencia do Ntra. Sra. de 
Altagracia.. 25 50 
Idem de Sritas Costureras 42 fO 
Sra. Ana Salazar de Soto.... 5 30 
. . Aurora S. de Amor 5 80 
. . Cecilia del Castillo de Triay 5 £0 
. . Amparo Bores de Espinosa. 5 SO 
. . María Aday de Gómez . . . . 1 . . 
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Qftbsna, 25 do noviembre de 1888. 
radar, Guillemo de Er ro 
E l Admüxls-
O R D E N D E ti A. P L A Z A 
DEÍ. D I A ¿7 D B N O V I E M B R E D E 18f8. 
BBttf lOIO PARA. EL DIA. 28 
Jefidedia — E l T. Coro .« I del 59 Bon. de Vo-
luntario*. D Ricardo Calderó 1. 
Visita da Ho?p tal —Rto. Caballería del Príncipe. 
Cí«pitf»nía General y Parada.—59 Bata ión Vo-
lu» tirios. 
Hospital M litar.—Comandancia Occidental de Ar-
tillarfo 
Bitarfa da la RMna — A-tlllería de Ejército 
Ayudmta de guardia eu «i Gob ernó Mi itar — 
E l 29 áe la P a».a D A¡isr«l Martínez. 
Imaginaria en idem.—El 19 de ia misma, D José 
Mará. 
Bs copia.—El Coronel Sargento Mayor, Juan Emo. 
E . R O M A G U E R A . 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTIOA Y DUCHAS. 
COMPOSTELA N . 111 Y 113 
entre Sol y Mural a. 
Cuota mensual, $3 B. 
Taquillas en propiedad, $1B. 
14899 ^ 18-5Í6 
E l Innes como a las dos y dos y media 
de la tarde se presentó D . FranciBoo GU 
qne d jo ser Inspector especial antorisado 
para perseguir la venta de billetes y pape 
letaa no autorizadas, motivando, sin pre-
sentar ninguna orden superior, el mayor es-
cándalo y fellsn&miento do morada, á h> ú l -
timo al haberse marchadd la pareja para la 
o i l admía , en la vid»lora d^ billetes, tabaooa 
y cigarros del Sr. Roca, Muralla esquina á 
Bglao; y, como es tán dispuestos á probarlo 
todos los qne presenciaron el hecho y el al-
tercado que hubo, vió ei pública con asom 
bro el de8p< Jo de tt dae las papeletae, con 
que el Sr. Roca, como ia ciudad es testigo, 
obsequia giatin á l o s compradores de bii le 
tes de 1$ Loter ía de la lala de Coba» úedeos 
que vende. 
Las fracciones, que divide en varios n ú 
meros, son de dicha Loteria de la lúa,, que 
los paga, y tiene el gusto de dar os gra tk , 
como también a lgúa cnadragés imo de la 
misma. 
E l Sr. Roca respeta y acata las dispesicio-
nes vigentes d* la Gaceta del 22 del actual, 
art ículos 1? y 3? en que dtee: 
Ia Los Inspectores especiales es tán au-
torizados para investigar, perseguir y déte* 
ner á las personas que contravengan la 
prohibición de ventas de billetes de loteria 
extranjeras y la Nacional, así como papele-
tas de rifas no autorizadas, verificando el 
comiso de los billetes y papeletas que en-
cuentren en sn poder, con el auxilio que 
impetran de la policía y demás autoridades 
Judiciales. 
3* Los billetes y objetos que se rifaren 
sin permiso del gobierno, se rán decomisa-
dos y sa valor aplicado al Tesoro, conce-
diéndose la mitad de su importe á dichos 
Inspectores, y en t regándose los culpables á 
los Tribunales de Justicia. 
Ya se ve qae, como el Sr. Roca no delin-
que, es tá dentro de la Ley, puesto que los 
paga y regala sus fracciones. E l señor v i -
sitante qne no nos consta si ee ó no es Ins 
pector, puesto que ayer no t&nía documen» 
to aignno para acreditarlo: debe saber que, 
por su capricho, haeta las seis y media de 
la noche no pudo el Sr. Roca terminar las 
diligencias de la declaración ante el Juzga 
do, y que por sn culpa ha sofiido nn grave 
perjuicio, pues siendo el úl t imo día dei sor 
tao le quedó un sobrante de billetes por va-
lor de $500 at í es que protesta enérgicamen 
te del ¿echo qae llovó á cabo el referido se-
ñor y pide justicia sobre el ca^o. 
José Boca. 
C—1781 3 28 
1.2 
Eii muí 
Este antígno y aoreditad» baroti lo, situado en la 
Pinza d i Vapor rúmaros 59 y 60; por Dragones y 
Aguila, ha venqido el n. 1,2'*0, preaiiado en $100,000, 
y ,.uemá8 yaiiod de 1,000 y de 400. 
U m l-27a 1-281 
CIRCULO HABANERO 
E n cumplimiento de lo «na previe* e el art. 27 de 
los Estata(.08, la Directiva na acordado convo •ar á los 
Sres. socios, qae lo sean con seis meses da interiori-
dad y teDg n pega ia l i última memualid&d, para la 
Junta genorat ordinaria qao te? d á efecto á las 12 del 
(iomiego 2 del entrante dickmure ea la casa calle de 
Compórtela n 58 
E u dicha Jni.ta después de darse cuenta por aqueja 
del estado de la Soniedad, se procederá á la a eccioa 
de Ir nueva Direoñva en el pióximo bienio de l$s9 
y 1890 H,b.»n», noviembre 56 de 1888.—E' Seorata-
rio, J o s é F o r n a r i s i m * 5-28 
C I R C U L O M I L I T A R . 
Secretaría. 
E l domingo 2 de diciembre á l i nna de la tarde se 
rentiiri la «Tanta General con arreglo al art ÍJI del 
Reglamento para elegir la Directiva del t-ño 1889, 
Lo que por acuerde de 'a Directiva y orden del 
Exsmo. Sr. Presidente, se h*oe púolico ptra conoci-
miento de los socios, & quieues te recomienda la más 
puntual sfistf ncia, debie do advertir que con arreglo 
al citiido Rrtglamer'̂ o »olamaiite pueden tomar p>rto 
en !a votacón los S es socios de niim^ro qne lleven 
tris mí ses pertenecierdo á l» Sco^dtd (Arf. 8?). 
Habavi 20 de noviembre de 1888,—ía Sebearlo, 
Jo féAr to lx C—1 57 9 23 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
DIENTES ARTIPICIALES. 
Erastus Wilson, 
M É D I C O C I B T T J A N O - D E N T I S T A 
P R A D O 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados- Unidos que 
surten el mundo entero de éstos, han liegido á »er 
artículos de primera necesidad y á un perfecciona-
miento admirable de similioión y durec'óa, haciendo 
todas las fanciones de los nataraloi; al mUmü tiempo 
se han reúuoldo notablemente su costo, Con íntimas 
relacionee profosioaales v personales con estas fibri-
nai durante 88 años—1851 á 1866 en Nueva Teik. 
1866 « IS1"* establecido en la l í baña, tiene siempre 
nu gran curtido en su cas i con qu) servir al público, 
á todos pr cios; da modo qae <.infi!Ún principiante 
mismo podía ofrecer más baratoz aún haciendo caso 
omiso de la inteUgencia qu<í dá la la ga práo lea, pues 
hay para todas f jrtu-as. Hace v'sitas á domicilio en 
atusan necesario» 
Timbié x para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdié ído«e con pícidaras y sus cir-
cunittauclas no permiten or ño arias, pueden salvarlas 
con empastes á precios í fitnjsei billetes. Toó . oia-
se da enfermedades de la uo.}ti curadas con efi íi.oia 
y barí t z. Trata á todas con la consideración «.ebi ia 
á lai tismeo» dssgrioiados qae nos abruman á todos, 
€—1774 2651*28 
A r t u r o 
67, eulre Obispo y O'Reilly, altos 
J1645 
R o s a y P a s q u a l 
A B O G A D O . 
Consultas de 12 á 4 —Di mioilio y estudio Aguiar 
10-23 
K. Calixto Valdés, 
D E N T I S T A . 
Su nuevo domicilio en Manrique 80 esquíe a á San 
Rafael. 145&3 8-23 
D R . l i . F R A U , 
M E D I C O - D O SI METRA.-Especialista en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, reumáticas, gotosas 
{r estomacales, por el método Dosimétrico, que tantos auros tiene ganados en todos los paisee civilizados. 
Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G r U E L 8 9 . 
13732 13 8 
ELECTRO-BALNEARIO 
D E L 
D R . J S L . J O V E R 
O B I S P O 7 5 
Este e ttablec^m ento renne oubntos aparetos é Ins-
trumentos realmente úiLes en fíidrc-ejectro-terapia 
se ha iiive i a to. 
Comprende su instalación: 
Salones de espera y de reuibo. 
Salóa de estadio y de consultas. 
Gibiaete de reconocimientos, eu que se practican 
an disi < y se aplican las corrientes e éctrions. Hay un 
aparato de Fiemming qce contiene 96 pilas Leolanché 
nidificadas, un mi iamperémetru, en interruptor me-
eáaioo, una csja de resieteoola, ua voltámetro, un 
rcostato, conmutadores, «to. 
Además reofuros y electrodos para todas las regio-
nes y cavidades del cuerpo. 
Un baí'o eléctrico con aaa batería do seis pilas de 
su fato ê «¡obre 
Coa duiha eléctrica de tres pilas de Grenet. 
Ua sp^ruto para baños tusos y tarcos tumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de v^por para iahalacione*, y de aire 
comprimido para pulverizaciones; termo-cauterio y 
gálv-.nc- •suterio. 
Unas^rloile cuartos para baños de inmersión, da 
asi ó y mediciiíalef'. 
Cu cua to re vastirse, antesala del de duchas, cu-
ya; disüiit .s cUcea quedan ya enumeradas. 
Apar t( » accesorio) cjmo nn motor de gas de Es • 
ouder, pailas, tanques. Además un arsena: qoirúrgko 
co'upUet'O. 
Ti>dos los medios de tratamíinto ser ín personal-
mbule iniiminlstradojporuuo de ios profeeores médicos 
del es nb'eoimieuto 
E l tratamiento de las señoras tendrá efecto en horas 
especiales fijidas de antemano. 
C1753 2:t-24nv 
T E N E R I A 
M. G . O R T E G A . T C P . mmm. D E 
SUBIA BLANCi PARI CALZADO. 
Táñeteos bnena ex stenolft y te tod «s ta uañi'B, toda do tor^, otutlda con cortee» da 
roble, que no dív cstlora, piaQch'xria v en mocho tnaiorea coa Ucíonea î na la qna B« ha Im 
poitsdo haeta ahora, alendo A ia v^z m4fi barata. Como eat- peí r«ota!«ente tanameada 
recete á Ja humedal ouanloguua otra, por cayo motivo la G iardia Civil la aiopto para 
ia fabricación fiel r a j ado del Caerlo. Adem^a ^d'-e los p r i m ó o s zapar.erofide la Habana 
ia pnfieren < n vista de BOB buenos reeultado?i S i van ie eu U i á o s de 6 oabazae pt ra ia 
oliltar su adqciLloiAo 
SUBIA PARA MONTURAS Y CORREAJE, 
Igualmente tenemoe exietencias de calidad tuperior y trabaj da como aua BlmUarea 
de la Pen ínsa ia y ol excraojaro, cuyo curtido ea completo, pue» loa damoa el tiempo ne-
ceeailo. 
V A Q U E T A S D E C A M A . 
Hay un bonito surtido de dlferentea t a m a ñ o s y preoloa. Todo ae halla de venta en 
nueacro depóeito calle de Cuba n. 61, almaoén de p a l t t t r í i . de loa Srea. POLB y C , donae 
deben dlrlelree loa pedidoa. 
*íí JO V E R T E J V C I J I —Ha llegado á nueatra noticia que ae vende auela como de 
nueatra fabrica, sin que *BIO «ea cierto. Por lo tanto, la que no 1 eve nueatro Be'10 D0 la 
garatjt zamca puea ea apócrifa. 
LA I L D S T R A M ESPAÑOLA \ AMERICANA 
U MODA E L E S A S T E I L U S T R A B i 
A G E N C I A G r E N E R A L . 
Desde esta fecha, y de acuerdo con la señora viada de D. Miguel de 
Villa, me he hecho cargo de la agencia general en esta Isla de los periódicos 
LA ILUSTRACION ESPADOLA Y AMERICANA y LA MODA ELEGAN-
TE ILUSTRADA, que desempeñaha dicha señora. 
Lo que se anuncia al público, á ñu de qae, tanto los señores agentes, 
como los suscritores, se entiendan en lo sucesivo con el que suscribe, para 
todo lo relativo á dichos periódicos. 
La agencia qaeda establecida en la calle de Villegas número 93, altos. 
Habana, 83 de noviembre de 1888. 
V I C T O R I A N O O T E R O , 
Cn 8 23 
G R A N R E L O J E R I A T J O Y E R I A 
B E 
M M m C. GONZALO. 
En e í t e acreditado eatableoimiento a í a b a de reoiblrae uu completo aurtldo de prende-
ría y relojea de loa úl t imos modelos. Prendedores y pulsos de plat-*, precloeíslmoa pulsoa, 
prendedores, arete*, dormllonaa de oro y piedras de ú l t ima novelad. Relojes de oro, 
plata, nlkel , acero y de cuantas clases ha inventado la moda, y m i l ar t ículos dlnolies de 
enumerar, todo á precios de R E A L I Z A.CION. 
Vista hace fé. OBISPO 60f casi esquina á Compostela. 
14706 9 34 
e l f r i ó . 
Bufandas de seda y de lana. 
ABRIGOS. 
TRAJES INTIRIORES DE P U T O DE I A M . 
MANTAS B E VIAJE. 
Especialidad en estos artículos. 
1 4ÍE1 N O V A T O R , " 
81, OBISPO 81, 
e s q u i n a á C o m p o s t o l a . 
C n . 1762 a3-2J d4-25 
T 
R E G A I i O S 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1285 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
1,390 8 billetes enteros. 
2 9 0 25 billetes enteros. 
9^ 1 Milete entero. 
Los tenedoraa de dichos númerosi, pueden pasar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente torteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece-
sario quo loa billetes sean comprados en esta oaea, San 
Rafael a. 1, frente á J . Vallée. 














sucesor de Pe l lón y O* 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
Cnl777 3-27a 3'28d 
LECHE PURA A DOlIdlLIO 
Se remite directamente á domicilio desde el potrero 
de su procedencia en vasijas que adoptamos hace ya 
tres años, que por »n forma y esmerado aseo satiefa-
osu á la persona más escrupulosa. 
G a r a n t í a de pureza Aunque desde hace también 
tres años lacramos y sellamos las vasijas, apelamos 
además al testimonio de los señores consumidores, y 
por último, lejos de rehuir cualquier prueba, la acep-
tamos gustosos. 
Precio 25 centavos billetes la vasija más pequeña, 
que equivale á una botella y la quinta parte de otra. 
Pedidos.—Deben hacerse en el almaoén de víveres 
de los Sres. A. Méndez y Cp., calle de O'Reilly 22. 
14592 8-23 
CURA 
i m QÜISRADURAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni aparatos 
sin esta garantía por escrito, Reep.mder de la reten-
ción, alivio y cura cuando en posible, y el paciente que 
á los dos mes» s no le couvengan los aparatos ó bra-
gueros qu > se le devuelva su importe, si no quiere 
verse estafado el paciente, á esto responde J . Gres. 
8 3 . 
16-21N 
DB. GALYEZ GÜILLEM. 
upodúuliips an hupoteaeiaa, estei-üidad y eüícnaeéa-
ds/s wufce&B y sifilíticas. Consultas de 7.3 2. C o i -
aaJtsD por correo. Neptimo 58. 
14521 11-20 
DSS. J A C O B S E N , 
Médico-Cirujano. Ha traslado su domicilio á la calle 
de )a.i Animas 18, esquina á Consulado. Consulta» de 
11 á l , 14287 17-14i\v 
Í N T 
PROFESOR VETERINARIO 
de 111 c l a s e de 
Doña Pranolsoa Fernández de Vallé» 
Profesora Normal. 
Prepara á las seBoritas aspirantes al título de maes-
tras de toda clase de labores, la miama enseña á pin-
tar sobre raso, terciopelo y puJIo en noce lecciones, 
en L a Paleta Dorada, O'Relll/ ^8 podrán ver su 
trabajo 6 en su casa San Nicolás 195. altos, también 
se hace cargo de trabajos, tiene varias paletas para 
de bragueros, aparato» ortopódloos y 
fajas de todai oíase». 
reti-atos. 5-24 
THK E N G L I S H & SPANISH L A N G U A G E 8 íhor onghly & rapidly tanght b j profesaor Herre-ra. Acosta S9. 1 « 3 0 15-13Nv 
LIBROS EI1IP1S0S. 
LA DAMA D K L A S C A M E L I A S , POR A. D U -mas, edicién de Injo, con preciosas láminas en co-lores, de Planas, 1 tome de gran tamaño con pasta li-
na, relieves y doradas $8-50 cts. oro. Idem edición 
eoonómloa, 1 tomo empastado $2 billetes, de venta 
Salud 23, librería. 14863 6 28 
SE I S M I L C O M E D I A S D I F E R E N T E S . A 20, 30, 40 y 50 centavos billetes. 
Obispo 86, librería 
14763 10 25 
Riahop LA ESCUELA ESPECIAL DE MADRID, i y os ADIVINOS Y LA CIENCIA, MR Rish 
EX-3EGUNDO PROFESOS • jL̂ ao adivina> Por Justo de Lara, 20 centavos btes. 
D E L C U E R P O 
1)E G U E R R I L L A S D E S A N T A C L A R A . 
Ofrece al público su o*tableoiuiionto en la calzada 
de JesiH del Monte n. 227 (Puente de Maboa.) Com-
batiendo las enfermedades Muermo, Lamparón y pasmo 
por el método de las inyoocionea traqueales, que tan 
buenos resultados ha obtenido en cinco años de sn a-
plicacién en Guiños, hao'éndome cargo de los anima-
les enfermos, sin que les cueste nada á sus dueños en 
caso de morirse, y los pasmados los entregaré á los 
cuarenta días de haber entrado en el establoeimiento, 
conviniendo el precio de los curados con sus dueños, 
con eso se evitará como sucede muy amenudo que no 
ponen & los animales en cura porque después de muer-
tos les cobran una exorbitancia. 
Castraciones al segare 6 sea abonando el caballo 
que se muera de resultas de la operación, para lo cual 
so tasará antes de operarlo. También me hago cargo 
da traer animales para sementales (machos ó hem-
bras) de cualquier punto do la Isla ó fuera de ella, por 
distante que sea, observando los preceptos higiénicos 
que «e requiere en estos casos para su aclimatación, 
después de nn reconocimiento escrupuloso Indispon-
sabio para su buena elección, de donda depende mu-
chas veces el que no les dé á los propietarios las ven-
tajas que apetecen, por no tener presente este indis-
pensable requisito, encargando á personas iateli gen-
tes en la materia y no fiándose de charlatanes, tratan-
tes especuladores en su mayor parte da mala fa que 
ignoran por completo la veterinaria. 
E n el mismo establecimiento se hierra á la españo-
la, francesa ó Inglesa, á precios módicos. 




Prado 79, A, entre Virtudes y Animas, 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1704 
Consulta» 
26-10N 
:LA v m 
R E I N A 2 1 . 
Tasrón do J ^ na, á un peso billetes l ibra. 
Tuí ión de J joña, duro, Á un ^ eso billetes l ibra. 
Torrón de y^tna, a on p2so billfotes ¿ibra. 
Tarrón de Maüo-c^ , á medio peso billetes lata. 
Fresas fcimcesaf!, á un peso billetes lata y á dos pesos billetes pomo. 
Melocotc-neí en pomitos, á 80 centavos bilietea uno. 
Carne de meral/riilo, & medio peso billstes l ibra. 
Paeas en raclmoa, muy soperlores, á 75 centavos billetes l ibra. 
Dátiles de Barbería, á medio peso billetes l ibra. 
Barras de dulce de Guayaba, á un peso billetes una, medias barras á medio peso. 
Barras de Guayaba de la Esperanza, á $1-35 billetes barra. 
Galonea de viuo Moscatel, á $2 oro uno. 
Galonea de vino Pedro Xlmenez, á $2 oro uno. 
Galones de vino Malvasía, á $2 oro uno. 
Galones de vino Jerez seco, á $2 oro. 
Galones de vino Amontillado, á $2 oro uno. 
Galones de vino Manzanilla, á $2 oro uno. 
Boquerones, á 20 centavos billetes lata. 
Alcachofas en aceite, á 75 centavos billetes lata. 
Cas tañas superiores, á 20 centavos billetes l ibra . 
Azúcar blanco de Cárdenas , polvo, á $1-50 oro la arroba y á 90 centavos billetes la 
cuarta. 
Azúcar cuadradillo, á $2 oro la arroba. 
Azúcar cent i í fuga, á $1-15 oro la arroba y á 70 centavos billetes la cuarta. 
Latas de manteca León, á $3 oro una. 
Velas inglesas, & 60 centavos oro la oojita de 15 velas. 
Chocolate gallego " L a Españo la" á 75 centavos billetes l ibra. 
Chocolate gallego, " L a Gallega," & 75 centavos billetes l ibra . 
Chocolates de Mat ías López , & un peso, peso y medio y dos pesos l ibra . 
C ^ P É T O S T A D O T M 0 2 L X D O 
á 65 centavos billetes l ibra . Este es el mejor café molido que se vende en la Habana, 
puea como se tuesta y muele en el propio local de L A VIÑA, puede asegurrrse que es 
puro y de superior calidad. 
Vino Bodega de Pobos, á $7 la caja de 12 botellas y $8 la de 24^2 botellas. 
Vinos puros y legít imos del Priorato, Alel la , Navarro, Kloja, San Vicente, Blanco 
de laa Navas, San Emllión, Medoc, S. Estephe en botellas, garrafones, ete. Todos estos 
vinos son de procedencia legí t ima y los únicos que el públ ico debe tomar si quiere conser-
var ia salud. 
Galletioas Anas, inglesas y americanas, cervezas de todas clases, champagnes de las 
mejores marcas, licores franceses de los m á s exquisitos y todo lo necesario para hacer 
confortable la mesa m á s exigente. Todo á preoio de comerciante importador. 
R E I N A 2 1 . T E L E F O H 
L A M P A R I L L A 17. Kcras da consulta do 11 á 1, Ks-
peci'iliáad: Matrlx, VÍRB urinarias, laringe y sifllítlcas. 
On 1649 í - N 
PRIMER MEDICO RETIRADO DB I»A ARMADA-
CARTEM mmm, 
ARTISTICO- A G R I C O L A - DOMESTICA 
D E D I C A D A A L C O M E R C I O , 
por D. José Francisco Rodtíguez y Rodríguez, 
Profesor de instrucción elementa), agrimensor y maes -
tro de obras, etc. Declarada obra útil por eí Tr i -
bunal Mercantil de esta Isla. 
Contlne operaciones concluidas para comerciantes, 
hacendados, administradores, mayordomos, caminos 
de hierro, almacenes, ingenieros, agrimensores, nsaes -
tros de obras, abogados, notarlo», empleados, milita-
res, artesanos y demás profesiones é industrias. 
O C T A V A E D I C I O N 
aumentada con muchas tablas de sueldos, alquileres 
y jornales sj astados; Conversión de oro & billetes y de 
billetes á oro; una tabla para saber los diss que hay 
entre dos fechas, al sistema métrico, reducción de me-
didas lineales á varas cubanas y vlce-versa, descrip-
ción y resistencia de lai maderas de la isla de Cuba, 
tabla para saber á primera vista las losas de cualquier 
dimensión que entran en una vara plana, otra tabla 
para fabricar ourbatos, reducción da madera, cubioa-
oión da maderas, cubicación da bultos, rasistoneia de 
laa columnas da hierro fandldo, datos numéricos de 
agricultura, Ley del Timbre. Arancel da Juzgados 
Municipales, Arancel da los Registradores da la Pro-
piedad, itinerarios de los Perrooarrlles do la Isla, ta-
rifa general de Correos, pantos donde se hallan situa-
dos los buzones para la correspondencia; tarifa de ca-
rruages do alquiler, perímetro de los Distritos de los 
Juzgado* de primera instancia y sus respectivos mu-
nicipales, distribución de exhortes entre los Juzgados 
de primera instancia, derechos de los Cementerios, nn 
plano del Teatro de Tacón y otro do la ciudad de la 
Habana con otros muchos datos curiosos y de interés 
general, formando el todo un volumen de 208 páginas 
olegantamenta encuadernado en forma da cartera. 
P r e c i o ; $ 1 - 5 0 b i l l e t e » . 
Obispo 86, librería 1 4 7 . ^ 
D B H . A . V E O - A , 
antigua cana que fué da Baró, Establecida haca 20 
ano».—Lon únicos bragueros do gran resultado y mu-
cha comodidad. Son los de paletillas de goma blandas, 
do eela casa, que está muy recomendada por los mé-
dicos por sus grandes adelantos. Loo reconocimientos 
de sefiorps y aiDos están á cargo de la intollgento Br», 
de Vega 
3 1 J í i - O B I S P O - 3 1 K . H A B A N A , 
14684 10-̂ 3 
NUEVA MAQÜIM DE PELAR 
L a máa perfecta quo sa conoce, única que puedo 
hacer d f̂ rentos cortes de pelo y graduar la fuerza del 
muelle, tan suave que las señoras pueden usarlas, sa 
armar, y desarman sin necesidad de herramienta w-» 
gana, fosfilan y bay muelles y demás piezas do M -
puesto. están niqueladas. 
También hay especiales para tusar caballos. 
Navajas meoáuloas para afeitarse sin riesgo de 0M-
tarse, inapreciables para los principiantas, faltos df 
vista ó do seguridad en ol pulso. 
Navajas de Rodgers & Sons, Fígaro, Buther, •»«•» 
etc. Tyeras para todos los usos y do las mcQorft 
clases. 
Gallano 130, taller de afilar do Riblír. 
14746 15-25N 
PARA TODAS Y PARA TODOS 
GRANDES Y CHICOS 
BLANCOS Y D E COLOR 
Q U I N C A L L A . 
Oran surtido en g .mo-
los para teatro desda ol 
más barato hasta al me-
jor. 
Lo mismo en i 
sa de alfilare^yprei' lldo» 
para el^eto y para el pa-
ots. dna. Jjhfts ^ 
Idem legítimas, á V^Kf Lo más elegante que 
Polisones de todaíola- se conoce en palfteras da; 
S E D E R I A . 
Juegos de acero con 3 
varillas, á 10 cts. 
Idem con elásticos, á 30 
centavos. 
Ballenas para chaqueta 
á 80 cts. docena. 
Idem más largas, & 50 
Xi 
ifispftcl.'üvlaiJ. 
afeoúioisf.-- «Jo ía p 
' U . ¡650 
E L N A '̂ Se* 
Kn'onri'sd&díig venéreo-difilítioan 
ifii fJonanlt*» de i) A <v 
^ -N 
TICKJÍOR. 
History cf spanish literatura 3 volumes $15. Hlstory 
of the United States by Spencir 3 tomos, muchas lá-
minas finas, <8. Solo, L a Santa Biblia connotas cató-
llcaa, Tü tomos láminas $8. Galllemon. E l mundo fí-
sico, 5 tomos fólio. Nueve tomos da la Biblioteca de 
las Maravillas, casi nuevos, con láminas, $9. Precios 
onbületBft. Libro ia L a Universidad, O'Reilly 61, 
cerca «o ^-íiu.ioaie. 14740 4-25 
CííFERMEDADES D E L A P I E L . 
Conü'dtas díg 7 á 10 de la mañana y 
tsrde- Prado 67- C1708 
do 3 á 5dela 
28-10nv 
FOE3IAS COMPLETAS 
di P ácido (Chbriel da la Concepción Valdés) última 
odición aumentada coa las inéditas un t. en 49 grueso 
$4 btst; á los se&ores libreros por docenas se les hace 
buen descuento en Salud 22, libren». 
MCQO 10-23 
Juan M. Fernández ísómez, 
PERITO T PROFESOR MERCANTIL. 
Recibe órdenes: San Rafael 36i y Virtudes 5»6. 
Cn 1689 a8-8N 
ARTES Y OFICIOS. 
MNMZAS. 
J U A N N O R I E G A 
A F I N A D O R Y COMPOSITOR D E PIANOS 
Aguila número 76, entre San Rafael y San Miguel. 
14834 4-28 
E G
R A N CASA D E MODAS D E R. B . S E C O N -
feocionan vestidos de señora y niñas, trajes de 
ses a precios sumamente moaicos, ae instrucción i baile, teatro, viaje, boda por el último figurín y á ca 
primaria, pinturas al óleo y á la pluma sobre tela, 
paisajes á la aguada, ñoras do todas clases; en borda-
dos de todos cuantos se conocen; puntos de aguja, 
ganchillo, etc. Cuadros de aplicación bordados sobre 
cristal y un sinnúmero más de elegantes y caprichosas 
curiosidades. ¡Ojo! Sa dan clases sueltas á los pre-
oloa siguientes: á un paso oro á domicilio y á un peso 
billetes en su caía calle dal Prado número 30. 
14817 4-27 
prlcho con mucho gusto y toda clase de ropa blanca 
á precios muy arreglados á la situación y so corta y 
entalla por un peso. Bernaza 29. 
14773 18-27 
Profesor de solfeo y piano 
8 pesos B . al mas y tres leccionoa cemanales, y á 
domicilio desde $20 B. Consulado 48. So dan referen-
cias. Pago adelantado. 14738 4-25 
SOMBREROS. 
Para señoras y niñas, se cambian por otros nuevos 
según se manden á hacer desde $1 billetes hasta 14 
Por reformar los viejos con arreglo á las últimas no-
vedades, lavándolos y colocándole los adornos, $2 B 
Capotas de señoras se hacen y se reforman á $3 B 
poniendo la armazón, gorritae para niñas Idem á $2 
E n doraría se trabaja de cuanto so pida. Oficios 7, al 
tos. 14743 4-25 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D A C L A S E S á domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enseña música, solfeo, instrucción ea español, 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las señas en el despacho do esta 
imprenta. 14761 4-25 
JOSE ALVAREZ. 
T A L L E R D E CONSTÜCCION, 
etc. Misión n. 2. 
—Bateas, barriles 
14739 28-25 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de sn viaje á los Estados Uni-
dos da lecciones da inglés, alemán y francés, según los 
métodos natural y práctico adoptados en aquel país. 
Hotel Florida, Obispo 28. 1*589 12-22 
Letreros de níquel y esmalte 
E l depósito principal se ha trasladado & O'Reilly 21 
altos de lo libroií» " L a Academia." 
1Í730 4-25 
sea. casi roe os. 
Guartílbiones de punto 
oriental anchas, con 5 vs. 
á " 
Idem angostas desde $1 
hasta $2 
Gran surtido en botones 
de fsntatía, desde 30 cts. 
docena. 
Idem de nácar & pre-
cios de ocasión. 
Sobaqueras desde 30 ct. 
Un mundo da encajes 
finos de Chantilly-Valen 
ciens, Torchons, Breyó, 
blondas y otra infinidad 
de clases, en colores y 
blanco & precios no orei 
bles 
Hilo de Chivo con EOO 
yardas, & 15 cts. 
Hilo de cadena con 500 
ys., á 15 cts 
Hilo de Serpiente con 
503 ys. á 15 cts. 
Hilo de Taylor con 500 
yB.,á30 cts. 
HUo de crochet marca 
Llave, á $1 caja. 
Idem martillo y tene-
dor, & $1 caja 
Birretes para bautizo 
desdz $1 hasta 3 estos su-
periores. 
Capotas para niños gran 
surtido y precios suma-
mente económicos. 
Gorros de lana para ni-
ños desde un peeo (son 
superiores.) 
Un buen surtido en go-
rros de peluche y fantatía 
E n mantas, chales, a 
brigos y mantillinas, L A 
MAR. 
E n cintas tenemos nn 
grande y variado surtido 
en clases y anchos, que 
vendemos á precios que 
no admiten competencia. 
E n abanicos hay de to-
das clases y precios, des-
de unos de gran fantaiía 
que detallamos á 15 cts., 
hasta los más elegantes de 
rato, que damos á $4. 
todas clases. 
Gran fantaBÍa en peine-
tas, pulseras y gancho» 
rtegeos. 
Asimismo una gran par-
tida de saquitos do mano, 
llamando mu hola aten-
ción uno do cnevo de co-
codrilo con brecho de ní-
quel, qne damos á $1 . 
E n ariíon'oa de fanta« 
sía propios per* caballero 
tenemos lo m ŝ raí evo y 
elegante quo so conoce. 
E n oristaleiía do Baca» 
rat hay unos lindos per-
fumadores de todos colo-
res en gran variedad do 
tamaños. 
Moteros elegantísimas. 
Juegos de enjuagar, lloo-
reras, moteras, eatuches, 
tarjeteros y una infinidad 
de obj atos propios todos 
para regalo. 
E n macetas, mácetelas, 
floren para las mismas y 
porta-bouquela, lo más 
do gusto que puede de-
searse. 
Inmenso surtido en j u -
guetes da blscult, propios 
para tocador. 
Asimismo unos precio-
sos angelitos de gran ta-
maño, que damos á $1. 
E n juguetes de goma 
hay todo lo que pueda 
daeearse, desde el más pe-
queño hasta los mayores, 
propios para centros do 
mesa y adornos de toca-
dor. 
E n albums, hay todo 
cuanto pueda pedirse des-
de el más elegante hasta 
el más económico, que es 
de cuero con 18 retratos 
imperiales y broche de ní-
quel que vale nada más 
que un peso. 
LO 
UNA señorita profesora de piano se ofrece & dar clases; la misma enseña á pintar en terciopelo, ra-
so y paño, enseñándolo en doce lecciones: también se 
dan clases de bordados al pasado á domicilo 6 en su 
casa: de todo se hacen trabajos para la calle: precios 
módicos: Villegas 87, entrada por Amargura, piso 
iprüic!p»I? altos déla foadaí 13572 26- l? í í 
AVISO. 
CRISTINA RODRIGUEZ. 
C O R S E T E R A , participa & su numerosa clientela; 
haber trasladado su domicilio de Habana 90 a Obispo 
1113, se hacen Corsets desde un canten en adelante y 
se confeoclonan TOítidos á precios saniamente eco-
E N PERFUMERIA 
üay el más completo y variado 
surtido á precios barat í s imos . 
Todos los precios en billetes. 
LOS PURITANOS, 
SAN R A F A E L N U M E R O OOO, 
C1778 33r-37 Xd--28 
ü 
A L B U M I N O S O 
experimentado en los Hospitales, 
contraDiarrea ,Disenter ia 
C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s . D y s p e p s i a 
O R A T O do Q U I N I N A 
Sal y Pildoras, aprobados por la Academia 
de Medicina de Paris, contra F i e b r e s , 
N e u r a l g i a s , J a q u e c a s , G o t a . 
GEHEVOlX.U.r.Beaax-Arts.PAaiSjFciai 
M a n u e l B o r d a s , 
A F Í N A D O R D E FIANOS—Bernasa n. 20—Tinto-
rería. 1385*3 2I5-6N 
S i t a dorada 
O ' R E I L L Y 108 
nU m PINTORAS Y PINTOBBS 
E«inaltfis do todos colores, á 20 oentavoe paquete. 
Coló es tvl óleo en tubitoa. á 8 y 10 "ts. Vibrios COD-
vexor.. i pedales y boudoir, á 10 y 20 cts. Cajas de 12 
y 24 ercyon pssteles para eetndios, 6 10 y 25 ola. 
B&blttEtdo e*ta casa montado el talltr de platinar 
Ivnaa de espejos como lo tenía autlgnamente, puede 
gajan la • ijho tnbajo y redacir BU Talor al fufizno 
prf-.ciu d 33 50 el metro en cuadro. 
picada ¿o 10 centavos basta $3 rollo. Se 
i labitacionoa «on olegante y buen papel á 20 
«eatiivos ero vara cuadrada, inclnso sos guarniclonee 
eto.. m ñ barato que pintado y máa elegantes y dura-
dero C 1729 13-;5nv 
SRES. H A C E N D A D O S 
Acular 75: en este antiguo y acreditado Centro, se 
les facilita toda clase de empleados para ingenios con 
garantías y cuadrülia de trabajadores blancos y de 
«olor. 147S7 4-27 
SB S O L I u I T A UNA C R I A D A D E MANO para el servicio de toda la casa, en la misma una mu-
cbacbs de diez á dooe años para acomodarla ó hacerse 
cargo de atenderla en lo que necesite en cambio de su 
servicio: la primera ha ae traer infirmes de su con-
duot», R a y o H . 14792 ^-27 
BARBEROS 
Se solicita uno de carácter para encargado: infor-
mará Sr. Montes, Obrapíay Aguiar. 
14814 4-27 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjaro de bastante inteligencia, y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital, tiene quien responda de su conducta y mora-
lidad. Obrapía n. 103 esquina á Bernaza, carpintería. 
14789 4-27 
SOUCITMS. 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N Ü N J O V E N D E 30 
O a ñ o s de odad, magnífico en sus oVligaciones, bien 
sea de criado de mano, portero 6 de dependiente de 
aloiBcenej d» todas clases. Tiene quien srarantíce su 
cocdact». Informarán Obispo número 56. 
148S0 4-28 
1 í»ESEA C O L O C A R S E U N E X C « . L E N T E C O -
'¡Ufcinero de color, a-be á la española y criolla y 
parte da 1» fíanoesb; tiene personas que resnondan 
por su conducta Carrada del Paaco 22 entre Zanja y 
Salud. 14852 4-28 
S E S O L I C I T A 
una pardita 6 morenita de diez á dcca i ños para el 
servicio da un maüinonio .—Eu el despacho de esta 
¡mprent». de dooe á cuatro, informarán. 
148.11 4-58 
C R I A D A D E M A N O B L A N C A . 
Sa aolloita con buenas referen cíes. Manrique nú-
mero 23i, casi esquina á Virtudes. 
14822 4-23 
D E S E A COLOCARSE 
nn joven de color de criado de mano 6 cocina de corta 
f*milla: tiene quien garantice en buena conducta. 
Egldo n. 85. 14822 4-28 
C H I N D O . 
Se deaea uno blanco, de edad, 
ohoneda y pt jarería. 
O'Rellly n. 66. col-
14854 4-28 
SE S O L I C I T A 
u?* moreno cabalierioero que atpa tejer cola de caba-
llos y que tenga personas que abonen por su conducta, 
Domírgnez n. 2, Cerro, de 6 á 9J de la mafiana. 
14823 4-28 
un cochero blanco de mediana edad. Reina n. 89. 
14825 4-28 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
%J edad, sin familia y con buenas referencias desea 
colocación para sctmpaQnr á una señora ó señoritas, 
vJajir 6 rupaso de rrpi y ayudar en el usso ds hablta-
ciouei. Amargara 61 irforai^rán. 
1486Í 4-27 
A los dueños de cafés. 
Un joven buen práctico cantinero solicita nna coló-
oaolóa en esta ciudad: le garantizan, responden 6 In-
forman Mercaderes 43, altos, da 11 á 5. 
14865 • 4-28 
UN P E N l N s ü b A R D E S E A C O L O C A R S E E N casa particular para darolaa^a á niños, está prác 
tico en este oficio por hab^r dssempefíado el destino 
de prcfísor 7 t ños en 1» Península, ó de mayordomo 
ó en uua oaea de comercio: también'entiende de com-
poner relojea y máquinas de coser: tiene quien res-
ponda <?e su moralidad r Conducta. Salud 8 darán ra-
zSn. U82 i 4-28 
X \ t S E A C O L O C A R S E UNA « E N B R A L L A 
¿ A v s j i d o r o de color, tanto de ropa de señora como 
¿o cpbalieio, plsnchadoray riz>dora: tiene personas 
que retp:üdan de su conducta: calb jóu del Cristo n 
24 danrt.z6n. 11^21 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-ca 6 de color, que duerma en el aoomodo, que ha-
ga algunos mandados y que pueda presentar alguca 
r e o c m e n d a o i ó D : sueldo quince pesos billetes y ropa 
llmpls: S«n Nicolás 63. K827 4-28 
S e loriada cocinera, de mediana edad, blanca ó da co-
lor, de buenas costumbres: de más pormenores infor 
marán Baratillo n. 4 esquina á Jasiiz. 
14833 8-98 
" r X E S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R bien 
JLJrfiea de cocinero, sabiendo cumplir con su obliga 
c i ó o , portero ó criado de mano:tieue personas que 
respondan de su buen comportamiento: darán razón 
Jesús Peregrino 60. 14836 4-28 
C O C I N E R O O C O C I N E R A 
Sa aolloita oue sepa el ofiaio y mésente referencias 
Compcstela 80. 148SG 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA L A V A N D E R A de color formal y que sabe cumplir con su obliga-
ción calle de los Sitios n. 70. 11870 4-28 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E MANO que sea Inteligente en el servicio do mesa, ha de 
tener personas que lo recomienden y si no que no se 
presente; Quinta Zanjan. 62, informarán de 13 á 5, 
su eneldo es de $34 B, B . 14859. 4-28 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A 
% J na edad y de moralidad desea encontrar una co 
locación de criada de mano para una corta familia, 
informarán en la portería de la casa calle del Prado 
n. 85, de 8 de la mañana hasta las 8 de la noche. 
14855 4 '¿8 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para un establecimiento do hojalatería 
y nna criada para todos los quehaceres de una casa. 
Sel 17 Irjpondrán. 11841 4-28 
| E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
3¿ep;i coser, y quiera ir 10 días al campo en las 
Pascuas, que teaga quien abone por ella y una co 
ciñera que tenga buena sazón y sea formal, dándole 
27 pesos billetes. Campanario 33. 14844 4 28 
SE S O L I C I T A 
una oocicera, que ajudo á los quehaoeres de la oaea y 
duermii en el aoomo'lo y se» do moralidad. Industria 
I t : impon i r á n 11817 4 28 
r | B S K A COLOCAÜSE UNA J O V E N R E C I E N 
,L/llegada do la Península para manejadora ó cria 
da do mano, impondrán San Miguel 173. 
U845 4-38 
"TTNA J U V E N D E C O L O R E X C E L E N T E L A 
\ J vandera tanto de señora como do caballero, tie-
ne excelente recomendación y personas que garanti-
cen su conducta y moralidad: pueden informar calle 
de loa Córtales n- 21 entre Clenfaegos y Somornelos. 
14851 4-28 
^f'TN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O . D E -
\ . J esa rulucaree en establecimiento ó casa particular, 
i ljte personas que lo garanticen. Informarln Apoda-
ca57. 14837 4-29 
SB N E C E S I T A U N D E P E N D I E N T E P A R A uia r.gencia de periódicos, que posea buana letra y 
reuaa Ibs condiciones de honrado 
Beiily 23. O 1773 
y trabajador. O'-
4 27 
1 ~ | E S F A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A 
iLf'-'csc-r de sois á aeis ó para criada de mano: sabe 
cumplir ecu 83 obligación. Maloja 30; en la miima 
uTiajovs^. desea colocareo para lavar de seis á seis. 
14812. 4-27 
SE S O L I C I T A 
noa muchachita de 11 á 16 años que tenga principios 
de costuras y una lavandera que sepa hion su oficio, 
h de L . r recomendaciones. Amargura 16. 
H 8 1 8 4-27 
; N E J A D O R A . S E S O L I C I T A UNA D E 
Lcolor en la oallede la Salud 89, puede presen-
toreo de 7' á 11 de la mañana y de la? 4 de 1» tarde en 
14821) 4-27 
Qi¿; D&SEA C O L O C A R UNA J O V E N G A L L E -
Kjg. fn oaa oasa de moralidad, bien asa de orlada de 
msno ó manejadora, pues sabe cumplir oon su deber. 
Pasf o de Tasdn solar del pintor, antes da llegar á loe 
canos del Príncipe, accesoria A dan razón. 
14816 4_27 
T ^ E S E A S A B E R C L E M E N C I A NUÑKZ E L 
J^Tpamílero de su madre la morena Joaquina Náñ;z 
ie . t-t. -872 on el ingonlo Sxn Bita, Wadruga. 
CompostolaSSi impondrán. 
SE A L Q U I L A 
en casa particular y sin chicos una buena habitación 
baja, propia para dos am'gos: Bernaza 70. 
14815 4-27 
C A B A L L O PERDIDO. 
Habiéndose escapado del baño un caballo de la pro-
piedad de la 'Sociedad de Socorros dal Ejército y 
Armada," de seis y media cuartas de alzada, de color 
dorado, de cabos negros y con un lucero en la frente, 
el viernes por la noche, se suplica al individuo que lo 
tenga en su poder lo entregue en la referida Sociedad, 
sita en Consulado n. 95, donde será gratificado gene-
rosamente. Cn 1769 8-26a 3-27d 
s E S O L I C I T A UNA J O V E N D E 14 A 16 AÑOS para cuidar y entretener á un niño: Amistad 154. 
14755 4-25 
CRIADOS 
Se necesita nna criada y un criado de mano en la 
calle de Cuarteles n. 44 E l criado ha de ser joven de 
12 ó 14 años y han de tener ambos buenas recomen-
daciones, sin ellas que no se pie: o aten. 
147 fi2 4 25 
DE S E A A C O M O D A B L E UN G E N E R A L C o -cinero y repostero, tiene quien responda por tu 
conducta: San Rafael n. 104. 
14759 4 25 
S e s o l i c i t a 
una criad) que cocine pa'a uu matrimonio y duerma 
en el acomodo, con referencias. Suárez 33, aüos 
14738 4-25 
9 POR CIENTO A L ANO 
$3''),000 se dan con hipoteca da casas hasta en par-
tidas de $500 en todos pantos, Agaiar 51, café y Sol 
número 77. en ambos pantos se recibe nota. 
147S7 4-25 
SE SOLICITA 
una general cocinera y repostera peninsular, que sea 
formal y tenga quien responda por sn conducta, si no 
ea asi que no se presente. Empedrado 3 de 12 á 4. 
147P5 4 25 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
oarse á leche entera, buena y abundante, de coa 
tro meses de parido, en c a í a de buena familia- tiene 
personas que respondan de su oondocta y moralidad, 
informarán en Reviliagigedo núra. 21 
1473'5 4 25 
T P 
UNA P R O F E S O R A D E L O S ESTA D O S - U N I dos desea colocarse en una familia. Enseña icglés 
dibujo, la pintura y todas clases di labores, puede dar 
buenas referencias. Dejarlas stña« en el almacén de 
pianos de T. J . Curtís, Amistad nám. 90. 
K702 4-25 
Ü: dias de parida desea encontrar una casa decente 
donde criar un niño á leche entera ó media leche, no 
tiene inconveniente para pasar donde quieran bejo 
un convenio: respordlendo á buena y abundante le 
che, además tengo las mejores garantías, informarán 
Sitios 86. 147<;7 4- 25 
SE S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca y oon referencias, s'n las 
que no se presen* e. Paseo do Taoón 4. 
14731 4-25 
O'oampo un jorea peninsular reoleu llegado, tiene 
15 año* de práctica de farmacia, es maestro suparior 
de primera enseñanza, sabe la teneduría de lloros y 
algo francés, con buenas referencias. Dragones v ú a e -
ro 1, fonda la Aurora. J . Rodríguez, Maribona y Cp 
AgniarlSO 14697 4-24 
D¡ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOBA P E N I N -sular, joven sana y robusta, de criandera á leche entera, la que tione buena y abundante y personas 
que la garanticen: ea recién parida. Galle de San 
José número 16S, dan razón. 
14692 4 24 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de barbería. Pesco de Tacón 
número 185. 14694 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L CO-ciñera y repostera peninsular aseada y de toda 
confianza, teniendo personas que garanítceu su buen 
comportamiento: calle de la Lamparilla 86, bodega 
dan razón. H700 4-24 
SE SOLICITA 
un muchacho para cuidar un caballo. Cárdenas 42. 
14714 4-24 
8E S O L I C I T A UNA F A M I L I A CON B U E -nas referencias, sin criaturas, que quiera vivir en 
familia ó separado, se le dará cómoda casa para vivir 
y 45 poaos billetes de banco al moa, con la condiaión 
de tener que dar de comer á tres personan: Habana 
número 31 impondrán. 14715 4-24 
m SOLICITA 
una manejadora. Habana 69. 14724 4-24 
SE S O L I C I T A N 
dos ciiadas de mano de media edad, una blanca y otra 
de color, una para el sei vicio déla casa y otra para el 
cuidado de una señora: informarán Salud 16 ó calzada 
de J . del Monfr> 417. 14726 4-24 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O B E C l B N l l e -gado de la Península de 14 á 16 años para criado 
de mino y si cumple bien se le enseñará un oficio lu-
cfstivo; sino tiene personas qui lo garanticen es inú-
til que ee pzosente. Mantique 131 entre Salud y Reina. 
M725 4-24 
UNA B U E N A L A V A N D E R A D E S E A C O L O -oarse. garantiza au buena conducta Monte 28. 
14723 4-24 
SE SOLICITA 
una persona que sea inteligente en cafoteiís, no 83 re-
para en suo'do tiendo inteligente. Acosta 51 Informa-
rán. 14701 4-21 
SE SOLICITA 
una proforora extranjera para el campo, informará D . 
J . T. Curtis, Amistad esquina á San José, almacén 
de pianos. M723 4 24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA P E -ninsular da manejadora ó criada de mano, entien-
de de ambas CVBBB y tiene quien responda por en 
conducta. Concordia número l l l . 
14719 4-21 
COMPOSTELá. 42 A L T O S . l UífA GUIADA de mano sin preteneioiioa y que eopa bien su deber 
para certa ftmilia y tenga quien la recomiende y un 
muchachi de 13 á 17 años y una muchacha de 12 á 14 
años, ambos que sean trabajadores. 
14707 4 24 
8E S O L I C I T A 
á D. José Candocia y Gastrillón, natural de la Coru-
ña; parroquia de Santiago deLandoy, su hijo Genaro 
y C. Salgueiro, Sol n. 85. 1466S 8-23 
SI E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Bernardo Arias Rodríguez, que en 1881 trabajaba de tabaquero. Dirigirse por carta á la Administración 
de correos en Cienfuegos, á D. Domingo Antonio Ló-
pe*. 14452 9-20 
H A C E N D A D O S . 
Un joven peninsuhr que por espacio de muchos 
años ha desempeñado la plaza de mayordomo y en 
farmero á entera satisfacción, ofrece sus servicios 
para cualquier punto de la isla; tiene personas que 
abonen por BU honradez y aptitud; para más informes 
in Jesús Peregrino 70. 14466 9-20 
ME B C E D D E L G A D O . P A N T A L E O N Y D O -lores Delgado, desean saber el paradero de Piá< 
oída y Eufemia del propio apellido: ambas hijas de la 
primera y hermanas de los segundos. Fueron orladas 
de D. Ambrosia Delgado en el partido de Guanabo, 
terreno de Peña Alta. También se solicita el de 
Casimiro Viogú y Nemesia Delgado, orlados que fue-
ron de dicho D. Ambrosio Delgado, Referencias á D 
Pantaleon Delgado, ingenio Esperanza, Rancho Ve-
loz. 14442 11-18 
C01EAS. 
H7S6 -1-27 
ÜNA P A B D A D « M E D I A N A E D A D DÉSBlk colocarse para manejar un niño ó" para servir á 
una ceñara teniendo personas que garantioeu su mo-
ralidatl, calle de Curazao 26 informarán. 
14785 4-27 
" T T N A J O V E N D E C E N T E D E S E A ENCOÑ 
% J trar nna casa de moralidad donde coldoarse para 
limpieza de pocas habitaciones, también sabe coser 
ropa de señora y de niñea, de muy buen carácter y 
muy oarlñois: nene personas que abonen por sn con-
ducta. I r dio numero 20 informarán. 
14798 4-27 
SE S O L I C I T A N 
un» criada de mano, de color y con referencias y una 
costurera. Animas número 119. 
14804 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad, de Islas, para manejar niños ó criada 
de mano, teniendo quien responda por ella. Sitios 148 
14806 4-27 
DE S E A C O L O G A R S E UNA M U C H A C H A blanca para manejadora ó criada de mano: infor 
marán Amsrgura 39. 14808 4-27 
T T N A SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O 
<Ls carao para cuidar niños, enseñarles el idioma y 
coser, ó acompañar y servir á una señora, no tiene 
inconveniente en vhjar, teniendo personas respeta-
bles que la recomienden. Aguila 88, entre San José y 
B uoelona- 14779 4-37 
C R I A N D E R A . 
Una parda de dos meses de parida, deaea colocarse 
á media leche. Esté vez número 11 informarán. 
14796 4-27 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R , M O D I S T A , que 
% J corta por figurín, desea hallar una casa por quin-
cenas, ó co sieto á [seis. Informarán calle da Man-
rique número 1. 14778 4 27 
SE S O L I C I T A 
nn criado que no pase de 25 años. 
14772 
Reina n. 34, botica 
4-27 
| - T N E X C E L E N T E C O C I N E R O D E S E A C O -
\ J locarse, tiene muy buenas recomendaciones, per-
sona que responda de sn buena conducta y morali-
dad; pueden informar Corralea 23 entre Cienfuegos y 
Someruelos: 14777 4-27 
Be solicita 
un criado de mano, blanco 6 de color, de doce ó oa-
torae año?, en Industria número i9. 
14775 4-27 
A L O S H A C E N D A D O S — U N A D M I N I s T B A -
XÜLdor con veinte años de práctica en el manejo de 
fincas, y que ha administrado varias da importancia 
en la» antiguaB jurisdfccionea de Cárdenss y Colón 
desea colocarse, preeertando referencias que han de 
satisfacer lí la persena qu.a utilice sus servioioe: pueden 
avisarle á todas horas en la calle de la Eatrelia n. 10. 
14771 4-27 
P A R A UNA F A M I L I A Q U E D E S E A P O N E R casa se compran unos buenos muebles, de alguna 
familia que desee venderlos, séase juntos ó por pie-
zas sueltas, pagando lo que realmente valgan y un 
pía niño Pleyel ó B síselo t Fila. Chacón 30. 
14757 4-25 
S E COMPRAN M U E B L E S 
y un pianito en'buen estado para dar alases, también 
espejea cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien en Reina n. 2, freate á Aldama. 
14711 4-24 
Muebles, oro, plata vieja, 
ALHAJAS T BRILLANTES 
se comprau pagando m á s que nadie. Nep-
tnno 41, e q u i n a á Amistad. 
14679 8 23 
SE COMPRAN LIBROS. 
N X J M . 8 6 , O B I S P O 
14547 
L I B R E R I A . 
10 21N 
San Miguel 62. 
Se compran muebles, pagándolos muy bien. 
14552 Í6-21Nb 
OJO. 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase do 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grande* y pequeñas par-
tidas, pagando altos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n. 92 esquina á Manrique a todas 
horas del día. 145^7 26 N721 
E C O M P R A N CASAS E N P A C T O D E R E T R O 
^ ó en venta real 6 se coloca el dinero en garantía 
hipotecarla de casas oon muy poco interés basta la 
cantidad de 194 mil pesos oro en partidas, sin maa in-
tervención que los interesados, razón calle del Aguila 
sombrerería L a Fíaioa, entre Monte y Reina. 
14483 8-20 
BRILLANTES, 
Loro viejo, ee compran en todas cantidades. Tomás ancha, Acrular frente al Banco Español. 
14476 26-20 N. 
EX T R A V I O — S E S U P L I C A A L A P E R S O N A que haya encontrado un estuche de hoja d J lata 
oontenindo doru Tientos á favor de D . Francisoo L ó -
p?z Ncvoa, los entregue en la Secretaría de la Jefa-
tura da Policía, Cuba 24, donde seri gratifi jada. 
14829 1-27* 3-281 
HA B I E N D O D E S A P A R E C I D O E L D O M I N -mlngo por la mañana de la casa Tejadillo núme-
ro 27, un perrito de los llamados "Puck", casi ciego 
en un ojo, se'agradecerá y grat ficará au devolución en 
dicha casa. 11788 4-27 
PE R D I D A . S E H A E X T R A V I A D O UN R E -cibo correspondiente á la imposición que reconoce 
la hacienda Dayaniguas del Exorno. Sr. Conde de la 
Fernandina, á favor de D? Micaela Gregoria de Za-
yaa por valor de $460 ó $552 oro, fechado en el pasa-
do octubre y firmado por D. T . H . Pereda, como apo-
derado del propietario del oenss: lo que ae avisa por 
este medio al Exorno. Sr. Conde para que co le con-
sidere valor si alguien se lo presentase. 
14768 15-25nv 
P É R D D I D A 
E l día 24 se ha echado de menos un cachorro bull-
dog; se le gratificará al que lo entregue ó dé razón de 
él y se le hará responsable al que lo oculte. Virtudes 
n. 11. 14752 4-25 
Obrapía 68. 
Se alquilan dos hermosos cuartos en el entresuelo: 
ton muy freEcos, tienen cuatro balcones á dos calles, 
entrada á todas horas: Impondrán on los altos. 
14861 4-28 
Se alquila 
en tres onzas oro menenal la cata Aguila n. S5, entre 
San M'gael y Neptano, con cinco cuartos. L a llave 
en NepiuDo número 59, al doblar. 
14̂ 36 4-28 
SE A L Q U I L A N 
habitaoionea con aaiatencia: ae toman y dan referen-
cias: Neptuno 3. 14861 4 2 ^ 
G - A X i I A N O 6 7 
o«ta bien situada casa se alquila muy barata. E l due-
ño de 12 é 2 O-Reilly 63, fotografía. 
14857 4-38 
SE A L Q U I L A N 
loa frentes de la casa calle de la Habana n. 136 donde 
estaba el Juzgado de 1 * Instancia del distrito de la Ca-
tedral, propios para bufetes de abogado ó médioo. 
14781 4-26a 4-27d 
Se arrienda barato y á dos leguas y madia de la H a -bana por caizada, una finca de dos caballerías y 
media, en la misma se venden vari* s magoífloas va-
o as, un otbailo de monta y carga y demás útiles para 
el uso de la finca. Impondrán Acosta 69. 
K807 4-27 
S E A L Q U I L A N 
Juntas, propias para un matrimonio dos hermosas ha-
bitaciones altas, con azotea independiente, no hay 
más inquilinos. Jesús María 15. 
14794 4-27 
En punto céntrico y en corta familia; que tiene una hermosa y fresca casa, desea ceder & otra familia, 
á algún matrimonio decente ó á caballeros, se dan 
muy baratas y amuebladas ai so quiere. Darán razón 
Monte número 1, peletería La Mina, al lado de la fá-
brica de gsa. 11809 4-27 
A guila 78. Se alquilan habUtoiones con balcón á la eslíe con asistencia ó ain el!í; en la misma ae ven-
de un armatoste para puesto ds frntas y una jaula 
para aves Aguila 78 eequlaa á SanBafael. 
11811 4-27 
P o r $ 5 5 oro m e a s u a l e s 
Sa alquílala casa de alto y bajo Peña Pobre 25: tie-
ne agua v sai vicios da cocina independientes 
11793 6 27 
Se alquila la caaa calla de la Industria 148, entre S^n José y Barcelona: la llave está en la calle de 
San Rafael ecquina á Industria, nombrerería de Jun-
quera é informan en la calle de Villegas 69, de 7 á 11 
de la m»ñana y de 3 á 7 de la tarde. 
14783 4-27 
Muy barata re alquila la casa calle da la Estrella tiúmero 69 de alto y bajo y toda de azotea, fresca 
y oeroa de la plaza, una cuadra de Reina: la llave en 
la boíopra, su dueño B d í S JO ía 87. 
147¿2 4 27 
Se alquilan uoos hermosos altos oon ocQo bal conea á la calle, piso de mármol y toda» las como didades 
apetecibles y en el pnnto más céntrico de la Hab ana. 
Cárdenas número 2, esquina á la oalz&da del Monte. 
14776 4-27 
Se alquila en 68 pesos oro la casa calle de Cuba nú-mero 34, entre Chacón y Cuarteles, compuesta de 
buena sala, dos saletas con BU» persianas, seis cuartos 
bajos y dos altos, patio y traspatio, doa pajas de agua, 
cocina eapaciosa, etc. Impondrán de dos á cuatro do 
la tarde cn la miima, y calle de Cuba n. 57, altos. 
14791 4-27 
E N $ 5 1 O R O 
se alquila la eaea Egldo número 16: la llave al lado 
su dueño. Obrapía número 2», altos. 
14780 7-27 
SE A L Q U I L A 
un cuarto grande en casa decente: San Nicolás nú-
mero 85 A. 147f0 4-27 
Se alquilan dos casaB una calzada del Cerro 564 pa-ra una numeroüa familia y mucho terreno con ár-
boles frutales, agua corriente y baño; y otra calle de 
la Rosa n. 11 muy cómoda, fresca y ventilada. I m -
pondrán Besa 13, Cerro, ó Mercaderes 22 bajos. 
14747 8-25 
OJO. 
Se alquilan hermosas habitaciones para bufetes de 
abogados ó escritorios y para familias particulares: 
calle del Baratillo n. 9 y un cuarto calle de Cuba 66, 
14750 8-25 
Se alquila 
en módico precio la casa calzada de Luyanó n. 29, con 
todas las comodidades propias para una fi milla ó para 
fábrica de tabacos ó cigarros. Tratarán de su ajuste 
Cerro n. 504. 14756 4-25 
194: Sau Miguel 194 
se alquila la cómoda y fresca casa acabada de pintar 
oon paja de sgaa: la llave en el 182. Impondrán Con-
sulado 17. 14745 4 25 
En casa de una familia tranquila se alquila una ha-bitación alta, espaciosa y bien ventilada á un ca-
ballero solo, á dos amigos ó á un matrimonio sin niños 
pnnto inmejorable Empedrado 42: en las mismas con-
diciones ae alquilan dos habitaciones bajas en la calle 
de Lamparilla 103 y allí impondrán de 11 á 4. 
14770 4-25 
En casa de familia se alquilan tres habitaciones amuebladas oon balcón á la calle, á 18, 25 y 30 
pesos billetes, á hombres solos ó matrimonio sin hijos 
oon entrad i á todas hoj-aB. Lamparilla 63, esquina á 
Villegas. 14766 4-25 
En casa de familia se alquilan dos cuartos con bal oon á la calle, juntoa ó separados, con ó sin asía 
ten ola. Amargura 9S esquina á Villegas, frente á la 
iglesia del Grieto. 14767 4-26 
SE i L Q U I L A 
en casa de familia extranjera dos habitaoionea altas á 
señoras solas ó á un matrimonio, en la misma se da 
clases deing'és y piano, Rayo núm. '5, 
14728 5-25 
Se alquila nn cuarto amuablado, oon asistencia ó sin ella, en la calle del Prado oeroa del teatro y en ca-
sa de familia decente. Impondrán en la peletería. Las 
Ninfas Egldo 2. 14718 4-21 
SE A L Q U I L A 
para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos 
una fresca habitación, y si gustan pueden comer en la 
mitma Empedrado u. 33, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 14708 4 24 
SE A L Q U I L A 
una posesión á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
Bernaza 66. 14721 4-24 
DOS H A B I T A C I O N E S 
altas se alquilan á persona sola, en casa do respeto y 
en precio módico Compostela 80 casi esquina á Mura-
lla. 11720 4-24 
En el ínfimo precio de dos y media onzas ore se al-quila la nueva y hermosa casa calzada de la Infan-
ta 60 frente á la nueva plata de toroa, es bien á pro-
pósito para una industria. L a llave y condiciones Sol 
n. 24. 14709 4-21 
Se alquila en dos onzaa j media oro la hermosa casa Puerta- Cerrada n. 4. entre Factoría y Suárez, oon 
sala suelo de mármol, cíelo raso, seis cuartos, dos de 
ellos alto, comedor con persianas y demán oamodida-
des; la llave á la otra puerta: su dueña Raina 61 in-
formará. 14658 8-23 
EN E L BARRIO D E L CALABAZAR 
en la calle Principal número once, enquiña á VínOTtlO» 
se alquila una famosa caaa para establecimiento; tie-
ne armatoste y mostrador con su carpeta y so O* en 
módico alquiler. Para tratar de su precio y condi-
ciones con m dueña: principal, número seis del mismo 
barrio. 146^9 8-23 
SE A L Q U I L A 
la cómoda casa Marqués González n. 51: Informarán 
Oficios 6. 14186 27-18N 
Unos hermosos aitos para ana regular familia, oon zaguán y caballeriza por un módico alquiler, calle 
de San Nicolás n. 17. Tambian se alquila una pose-
sión alta muy cómoda como para un matrimonio. A n -
cha del Norte n. 243. Informarán Ancha del Norte 
eaquina á Campanario, almacén. 1<S»0 9-22 
SE A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa acabada de construir Amis-
tad n. 34 esquina á Concordia: en la miima informa-
rán y se solicita una criada de mano para Güines. 
14613 6 29 
Hermosas habitaciones 
á la calle para familias ó caballeros solos, en la mo-
derna, f efea y eleg.nte casa Zulueta 39, etquina á 
Teniente Rey. 14548 »-31 
de Fincas y Establecimientos. 
S B V E N D E 
nía estáñela de dos caballerías con oast de mampoa-
terí-». y azotea, próxima 6 la quinta de Palatino, nom-
brada Cruz del Padre. Ancha del Norte 218. 
Sol 78. 14348 10 28 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l a s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
VIBRATORIA DB S I H 6 E R . 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
VIBRATORIA N. ». 
1? Tienen la A G U J A MAS CORTA que ninguna otra m á q u i n a de eu clase y ee 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS SIMPLE de TODAS las m á q u i n a s de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo este de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR REGULADOR de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a es té caminando á toda velocidad. 
5? Su TENSION es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomát ico . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n l a nueva máquina J í U T O J U J l T I C J l D E S I J V G E I S . de 
cadeneta ó sea un solo hi lo , asi como la Oscilante sin lanzadera. 
A l v a r e s y H i n s s , 
Representantes de la Compañía de Singer, 




F E R R E T E R I A 
E S P E C I A L I D A D EN 
C A M A S 
GAMITAS. CUNAS, 
B A S T I D O R E S . 
T E L E F O N O 385. 
OBRAPIA 20 
Cn 1738 26-16N 
NE G O C I O . S E V E N D E UN E S T A B L E C I -miento en buan pul t» y buena march i, por tenor 
su dueCo otras oonp'c'o'ieB; magnífloa oportuniiad 
para el que quier» establecerse con poco capital f.n nn 
negocio luerstivo y decente y quo no requiera conooi-
mientoj OBpec'a'cfi: impondrán Aguiar 92, z-paterla. 
14733 4»-24 41-25 
EN E L V E D A D O . SIS V F N D B P E O X I M O A la calzada y al teatro Trotcha un magnífico solar 
con diez y «eis Taras de frente por setenta ds fondo, 
oon cuatro habif aciones de mampestería, recien coos-
traida, con bastantes átboies frutales, pozo y demis y 
se da en bastante proporción. En la cabe 9 esquina á 
12, impondrán, panadería. 11795 6-27 
Barberos 
Por retirarse de! oficio su dnetto, se yende una bue-
na barbetía: informará Sr. Montes, Obrapía y Agaiar. 
14813 4 2? 
8B V E N D E L A F I N C A D E X I F R K D E 10 GA-ballexías en la hacienda el ' ' A g u a c é en Bahía 
Honda, y como 60,000 me tros de terreno entre la cal-
zada dé la Infanta y al ferrocarril deMarianao: tam-
bién se da en anendamiento la estancia L a Bella en 
la estación de los Pinos Arroyo Naranjo, como de 2 
caballetías de tierra. Cuarto n. 8 B sratillo 9. 
U749 8-25 
QUEMAZON. 
C O M P O S T B I ^ 4 6 . 
Ílamas camelas b^stidoree tlambie á $25 BMÍS ilera de nna petsoia i t til A $20 id. 
Ricaparates para hombre, de caoba mariz > $40 id. 
Tocadores oon espejo á $7: coa ntármo] $17 
CarpetiB escritorios y bufete» á 10, 12 y $20 Btes. 
Palanganeros con palangana á 8 pesos. 
Espejrs & 2, 4, 6 y 8 pes)f; sillas á p«eo y medio. 
SiUitas para misa á peso y banqaet. mediu peso. 
Maletas para viaje á peso y medio y dos pest s 
Lvrabos, aparadores, Veladores, mesas y mt sitas, 
mny barato. 
Compostel» 4fi, entra Obispo y Obrapía. 
1482S 4 28 
SE V E N D E E N $2000 ORO L I B R E PAttA E L , vendedor la casa de ra&mposteiíi y tejas, GoLd > 
n. 9, con gran sala, comedor, tres bermoaos cuarto?, 
aijibe, p z.i y demás comodidades. Puede verse á tc-
dae hora', n̂ la misma ca^a su dneñi tratará. 
147 9 6-25 
SE V E N D E N A T R E S C U A D R A S D E L A cal-zada de la Reina una ecquina con dos accesorias de 
mampcstetU y tejas que ganan $13 btes. en $1,100 oro 
y otra en Bayona con sala, comedor y dos ouartcs 
que gana $16 oro eu $1,100 oro, ambas libres de gra-
vamen: icformaráa Leaitad 181. 
14713 4-2t 
AVISO 
Se vende un aoreditado Tren de Lavado, bien mon-
tado, por retirerso EU dnefio: si el que lo aiquitira no 
es del giro, so 1» oDseñurÉ: ee da en propotoió : Nep-
tuno n. 184 mfonn&rán. 14693 4-21 
PEÓXmA Á LA CAPITAL 
libre de gravamen, se vende una estancia de nna y 
media caballerl&s. Informarán O'Rellly n. 24 
14710 4-24 
SE V E N D E 
un solar en el Vedado ron nn coarto rau^ crpsz psra 
vivir un matrimoni», el cnt.rloeetá acabado de hacer, 
también tiene nn buen cercado el solar, está calle 
diez esquina á Qninto, buen panto, vé ieey verán la 
realidad, no ha; üorre ior, todo el que lo desee se en-
tenderá con au dueño , calla de Gervasio n. 102 do 11 
á 12. 14474 9-20 
P O R N O P O D E R L O A T E N D E R 
se vende muy barato un café-bodega, que eetá en el 
mejor punto déla Habana. Aguila 12» informarán. 
14617 11 20 
S E V E N D E N 
dos casas calzada del Mente, de 7 por 15 fondo, una 
2500, otra 2000, libres para el comprador; se venden 
3 bodegas buenas, 4 regulares, 3 caféa buenos, 4 re-
galares, 14 casas de 2 á 7000,19 de dos ventanas de 7 
a 20000 Darán razón Aguila 203 bajos, entre Reina y 
Estrella. 14633 9 22 
J E S U S D E L MONTE. 
E n venta real, callo de los Mangos, una casa con 
sala y tres cuartos y un Rolar yermo, contiguo en 
$1200 B[B. Otra en 3000 B .B Marqués de la Torre, 
de más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana. 14447 9-18 
DE M I A L E S . 
Bull-dog 
Se vende una magnífica perra bull-flog. nueva y de 
inmejorables condiciones, puede verse Maloja 6?, de 
12 en adelante 14781 4-27 
S E V E N D E UN C A B A L L O D O R A D O R E T I N -to de buena alzada, de trote, bneno para un coche. 
Rosa 13, Cerro, de 7 á 10 de la m&fiana. 
14748 8 25 
SE V E N D E UNA J A C A C O L O R D O R A D O de más de seis cuartas y media di alzada, de mu-
cho andar, con su noontura criolla, por no poder aten-
derla su duefio. Informarán en la panadería de Casa 
Blanca. 14705 4-24 
Se vendan 
dos bonitos caballos, pueden versa á todas horas en 
Neptuno 59. 14703 6-24 
SE V E N D E N 
en proporción bueyes, novillos y toros de 3} «ños y 
muías criollas y fronteriza*. Mercaderes 15} y Jesús 
del Monte 230, 11399 38-18 nob. 
DE CAMAJES. 
Se vende 
muy barato un milord casi nuevo propio para un in é-
dioo ó familia corta: impondrán Manrique 80. 
14810 4-27 
Se vende 
en proporción un elefanta milord de los f ibrisadis 
por la casa de Courtllller. propio para un particular. 
Neptuno 189. 14819 4 27 
SE V E N D E 
u^ tfibury muy ligero, un faetón ohico y una jardinera 
todo de medio neo y biratídmo; Monte 268 esquina á 
Matadero. 14805 4-27 
§E V E N D E N O C A M B I A N P O R OTROS G O -ohes un elegante vis-a-vis de los de dos fuelles de 
más chicos una duquesa remontada de nuevo, un 
faetón propio para paseo, nn faetón Príncipe Alberto 
y una Jardinera propia para al campo ó alquiler, de la 
marca B . Courtülert. Aguila 84. 
14769 15-25 
SE V E N D E UN F A E T O N P R I N C I P E A L B E R -to francés, ligero y cómodo y un caballo color re-
tinto, de tiro y monta y una limonera francesa. Seiba 
de Puente* Grandes, calzada Real n. 176 
14609 8-22 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A P R O f l A P a R A el campo; un milord muy bonito, remontado de 
nuevo y nn faetón americano; todo se da en propor-
ción: darán razón Salud n. 10. 
14514 7 21 
SE V E N D E 
una duquesa nueva, de moda, sin estrenar, eu la callo 
del Morro n. 9: se puede ver á todas horas. 
14646 9-21 
DE MOEBLES. 
OJ O : E L Q U R T E N G A Q U E COMPRAR mue-bles de alguna clase, que pase por la mueble:ía 
las tres B . B. B , que se ve en la precisión de rea-
lizar por so tener Ingu suficiente para colocar pianos, 
por lo tanto ocurran á comprar que no se repara en 
precios. Monta 47.—Las B B B . 14843 4 28 
Aviso. 
A los que co alcanzaron de la factura anterior de 
los afamados pianinos francesas 
B O I S S B L O T , F I L S & CO. 
modelo nuevo en la Habana, pues reúnen todas las 
cond'oiones de un piano de cola, siendo un elegante 
planino, les advierto que ha llegado una segunda re-
mesa que se realiza como la anterior, sumamente ba-
ratos. 106, Gallano 106. 14858 4-28 
L A I N D 
WEPTUJfO 57. 
M U E B L E R I A . . 
Se venden muebl94 mur Mrstng. el aaber no ocnpa 
lugar: inegos de sila 4 lo L i i s X V completos á $13 
oro; ideín nuevos á $85; mesas fin corredera á $14 y á 
17 ap»T»<l ros id^m; j»rreroi $12; peinado •-a 2S y 31; 
lavabos 17; ejoaparata» de vari >A preijln ; luirte-mi-
nistro de palisandro $51 y otres muí le* mis que no 
se detallan: los prnotos en oro 6 sa e juiv dente; en !a 
misma cambiamoay comp"amf« usad a: nos hicemos 
cargo de trabajos cooio limpiar y barnizar barato a 
todo el que quiero mandarnos por deteriora loa que es-
tén S3 volverAn nucos; no aonos ambiciosos, eobre 
todo, lo hacemos b e i y barato. 
HM0 4-28 
Magiilflco pianino Fleyel 
acabado de saoar de caja, se vende como está á creció 
de f ihrlc*: GompoRtoU 140 entre Paula y S*n L i d o. 
11839 4-23 
EL G R A N PIANO DK P L E Y E L , D E C U A R T O de cola, pequeEo y elocan'o, moderno, dn gramlrs 
voces, casinuevo, coitó 10 or zas y sa dá en ¡¡15 onzt sü 
no tieno oomejóa, puede reconocerlo quien quiera. 
Galiano 54 entre Neptuno y Concordia. 
11Í03 4-27 
Se vende 
un plr.niao de Erard, de modio uso, en precio propor-
cionado Han Miguel número 109. 
14771 4 27 
B A R A T I S I M O 
un elegan'e piano francés de excelentea vooes, Eólldo, 
en magnífico estado y íin coaK'jóa. Tejadillo 30 entre 
Habana y Gompottela. 
14802 4-27 
OJO!!! 
Un Playel en $125 billete», propio para eitudiar: 
Concordia 47 esquina á Manrique. 
14801 4 27 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N UN J U E G O de sala Luis X I V ; un plano cuarto cola de Erard; l 
juego de comedor da freino macizo lo m̂ .s eldgapte, 
un escaparate de e»pfj 3 con peinador, igual dos es-
caparates de caoba; un lavabo; dos camas y otros 
mueb'es: Amistad 118. 14758 4-25 
M E S A S D E B I L L A R 
Sa compran, venden, cambian y componen: cons-
tante suitldo de toda clase deefactos para MUares, Se 
tornean bolas, ormr ra y cambia nuevas por usadas. 
R Miranda, Ó-Reí*ly 16, entre San Ignacio y Mer-
caderes. 1474J 26-23 N 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—AGOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otros—Se dan pianos á plazo». 
14731 4-25 
Muebles. 
Una alfombra grande y chicha $t y 15; cuatro cua-
dros en $12: un aparador en $12; un lavabo de barbe-
ría y llave $17; sillas, y sillones de Viena, amarillos, 
caoba, jarreros, aparadores, palanganeros, lavabos, 
tocadores, bufetes, lámparas de cristal, mesas da ala 
y correderas, quedan escaparates de lunas con perlas 
y forma americana, jaegos de Luis X V doble óralo, 
esoultados y liaos: todos estos muebles y otros qae no 
anotamos á precios muy baratos. Lealtad n. 48. 
14760 4 25 
QU E M A Z O N D E MUEbLtfiS. UNA FAMOSA fiambrera que sirve de jarrero y aparador, carpe-
iab de comercio y nn pianino francés y una nevera, 
escaparates-vidrieras de-modistas, aparadsres y jarre-
ros y demás muebles en Reina número 2, frente á 
Aldama. 14712 4-21 
B I L L A R . 
Se venden dos mesas de billar de las buenas con to-
dos loa utensilios completos y de poco uso; una de 4 
varas y la otra de 4 y cuarta de largo, ó se alquilan; 
también ee alquila el local si conviene. O'Reilly y 
Cuba, café, dan razón. 14698 8-24 
M U E B L E S B A R A T O S 
Juegos de sala Luía X V imitación á palisandro, á 
110, 125 y $140; ídem caoba á 150, varios pares sillo-
nos Viena a 25, mesan correderas á 35, aparadores á 25 
3> y 40, un escaparate grande con puertas da vidrio 
para papeles 50, una mesa alas que pueden comer 16 
Ítenonas $12, una fija que pueden comer 20 $12, rele-es de pared, cuadros, lámparas y otros muebles. 
Compostela 124 entre Jases María y Morcad. 
1471fi 4-24 
SB V E N D E UN B U E N P I A N I N O F R A N C E S , de Gasean, es de uso pero en magnífico estado y 
libra da comején, también se vende nna sombrerera 
bastonera con espejo es de nogal y nuera Dragones 
número 33, de 7 á 11 y de 5 á 8. 
14717 4-21 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í » . 
AMISTAD 90, KSQUINA A SAN JOSE, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los ftimoeos pia-
nos de Pleyel, con cuerda» doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, ote, qae se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garautizidos, 
al alcance de todas las fortunas. Sa co . pran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases 
14646 26-23nv 
B I 1 . I . A R E S . 
Se venden, compran, c mpenen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, ? aperes y todo lo que con-
cierne á billares. Bemrzaó^. tornería de José For-
teza; viniendo por Muí alia, la 2a á mano derecha. 
14099 27-10 N 
DE MAQllABIA. 
SB VBNT>E UNA M A Q U I N I T A O R I Z O N T A L fábrica Word & Mann-Otica N Y . , faerza 4 ca-
ballos, medio uso, buen estado: Lagunas 20 eaquina 
á Manrique puede v e » e y su precio. 
14753 4 35 
Q E V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D E H I E — 
lOrro propios para depósitos de agua y gavetas de 
ídem para guarapo con cafierí is para su comunicación 
en estado nuevos y muy baratos: dan razón calle de 
Monserrate n. 118. 14754 4 25 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
RBOOIOHALBB DS HIERBO FORJADO MEJORADA* 
D B R O O T 
Bn venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é Importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
O 1846 Í7-38 O 
SE V E N D E N 
dos calderas de dos ilusos en buen e?t- do y completas 
propias para Ingenios. Impondrán Obrapía 36 altos. I 
18812 27 4Nv ' 
A M A T T L A G U A R D I A 
Gomerclantee importadores de íoia. ola** io maqui-
naria, carriles, locomotora*, carros, ««feoto» de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de lúdaa ciase». 
C í i b a 6 3 , a p a r t i s d © 3 4 6 . — H a b a n a . 
C I6í4 27 28 O 
De c o M l e s y l í e las . 
Para CHOCOLATES 
inmejorables, en 
L a H a b a n e r a , 
OBISPO 90. 
En este estabieciraíento ee acaba de re 
oiblr ?1 gran surtido de C H O C O L A T I N E S , 
N O U G A T I N E S , A B R I C O T I N E S y loa ea 
pedalea C A F E I N E S 
PARA BOMBONES. 
Loa célebres de los A L P E S , caramelos de 
manzana, oerem y fresa, forestlnes y aman-
dines, almendras de albarlocqae, Nongat 
pasta de avellana, de almendra da ciruela 
Claudia. 
L A H A B A N E R A 
t amb ién ha recibido nn excelente snrtido 
de í rn tae abrillantadas, ALBAKICOQUES, 
FKESA8, PERAS, CEREZAS G L A S S É y 
otrae. 
Para hacer regkl. s en csjltaa de choco-
late, fintas y de fantaeia t'eae excelente 
suitldo. 
N L A H A B A N E R A 
encon t ra rán un superior C A F É á 65 centa-
vos l ibra. Surtido genera! de vinoa Jerez y 
otr»e clases. Galletica?, membrillo, dá t i les 
y otros. 
H5i9 
O B I S P O - 9 0 
10 21 
VINO E S P E C I A L 
EN CUARTEROLAS 
Libre de toda ad al teración y de alcohol. 
De vent?, Cnba n° 9 8 . 
Célete 
Papulares in > R A N C I A , £ 8 f A Ñ A , AMÉftIGA, 
BRASIL, «n donde u t i » 
i-jtorlztdu por el Contelo de Higiene. 
9SLAB0O8 1/4 n&SOO 
Psmitlendo onidarse sois, coa poco gasto 7 pnmte 
•uracion. Expolea prontameat* Ies humores, U bilis, 
Asmas viciadas que entretiese» lu enfermedadv; 
fnrlflou la langrs y preserraa da caiaoldanoia. 
-¿o T&ysi-plbti.nat) 
oectra la Catistip^vion, Catarro, É í o í » , 
JUeiematistno, P é r d i d a rf^I apet i to, 
Tumoree, Ulceras, Calevituraa, 
J S t i / e f w s f f í f a í t e a del Migad» , 
JOinpeines, t iran&a, J K u b í c t * 
Edad c r í t i c a , oto. 
X 
Uit frasca q¡i6 o ¡fin us ieá»« i« U 
Farm* Oettla 
ícrs) fe lá 
í*» da B « » ^ 
IH l.omhill que'dn 
arroia'lí dos huras, 
U K S I - U U a D K H A U h . l I k i S ÍU'.Í.IIO USO I . F T.-'VS 
larmacéutico, linrcaiio j premiado coa Medallas de huir; 
£l único femeálo ¡nofensUo i ¡nfcllbls. 
NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos ie\ 
Secretan lia hecho que surjan algunos malos pro-i 
I doctos similares que deben ser evitados con precaucioo| 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rae Decamps, PARIS 
D K r O s i T A B i o s La Habona: 
J O S É S J ^ ^ R A . ; L O B É VC« 
E n f e r m e d a d e s S s a r e t a s 
KM TODAS LAS FASMAOIAS. 
V E N T A POR MAYOR : 
SE & BAILL7, 10, rno des Archif 9! 
En la Habana: José SARRA 
/ en tedu les Fermeolee 
V. n. 166S <181-8 d80-3 N 
De Droperla y mm\i 
CAPSULAS 
Genuinas del Dr J . Gardano. 
cnb'ertas da una de'gada capa GOMO SACARINA. Ja-
más dosnemponen < 1 ettómsga ni producán c<Vicoe, 
ernpt.:s ni dUrr¿a«, r curtn rápidamente los flajoa 
crónico? ó re^ietitet, gonorreas, blenomglaa, catarros 
de la vegiga, btetando muy pooos dias para comeguir 
UD fi.TCelcnt« resultado. 
De TI n'a J Farrá, Lobé y C» Botica Sau Pabla.— 
Fábrica Bjüca L a Estrella. Indu tria 84. 
14816 1B-28N 
6KQDN FORMULA DEL 
) R . G A N D U I i . 
¡¡Mnam 
Bste preparado calma la TUS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la to» 
ferina, muchos casos ds curaciones se han. visto con el 
Jarabe Pootoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas onferutedades dol pecho. 
Preparado por Alfredo Péresc Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rioo. Cn 1656 1-N 
V I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Bouievard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . - Afecciones linfáticas. Enfer-
müil.ulcs Jelis vi.istli);eslivas,InfartosdeI higadoydel 
bazo, üljslruccionos viscerales. Cálculos biliarios,i*. 
H O P I T A L . — Afecciones do las vias digestivas, 
l'es.nli'z de.: o lóniagi), Digestión diflcil, Inapeten-
OBLl fia-lra'gi.i, Dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los riñónos, dala 
vcgig.i, (Jrave'a, Cálculos urinarios. Gota, Diabetis, 
Albuniiimrii. 
H A U T E R I V E . — Afecnioad's do los riñónos, de la 
vepiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE de la FUENTE SODre la CAPSULA 
I Las Aguas de las Fuentes de Vichy arriba mencionadas se 
encuentran cn la Habana, cn casas de José Saira y Lobá 
yC». En WaM/ĵ ,-;,',. MatliiasBermanos; Artis et Zanetü. 
Bfl •BflH|B 
Médiko dt-1 r Facultad de i ta rü 
honnulo ron MvJallns v 1 
l'.i-•iinii0"il: los Hospitales 
rom/rliMS vncionclet. 
B O L A R S É N I C O , 4 0 a ñ o s de éxito. 
C u r a c i ó n segrura ile las E fsvmodades ds lasílaj 
urinirlas, Derrames recirn'rs 6 antigos y Flojos illancos. 
VINO DE ZABZAPAHriiLLA Deimra tno\ 
de una superioridad imoyte.tibie para la cttracion 
r a d i c a l do los Accidentes Sifilíticos, Granos, Em-
peines, Escrófulas y Vicios de ta Sangre. 
P A R I S , 19, rne Montorguei!, 19, P A R I S 
DErósrros irf LAS PIUNTIPALES FAIIMACUS 
0 P r o c e d í miento Reconfortante 
E L I X I R D ü C H A M P ; 
A L E X T R A C T O 
de M i g a d o d e J S a c a l a o 
Q i t i j t a y C a c a o 
Cada frasco do este ^ Tiene sobro el íoeite E L I X I R contiene las ^ |a ventaia da a c t i v a r las 
bases depurativaa y t o - < f u n o i o n e 8 d o | e s t o m a g o 
nicas de un l i t r o de aceite < . . _ . . . i r . 
j !.• j j u i J i en vez de entorpeosrlas, 
de hígado do bacalao y do < " K I 
un l i t ro de Quina. < y excitar el apetito. 
Esta M e d i c i n a , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
|para combatir : 
i la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
l íos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I 3 ; 
D Ü O H A M P , 15 , r u é de P o l t o u 
E n l a l i a b a n a : JOSÉ SARRA 
T M T O D A S L A S r ' U I X C I P A I . K S F A R l f ACIAS 
S M A O P R E S I O N E S T O S PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n á r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , sa 
calman inmediatamente y ee 
, curan usando los 
ÍTUBOS LEVASSEUR 
Pans, rwmaoia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. 
E U R A L G I A S Jaqnecu Dolores 
y todas las afecciones herviosás 
se curan inmediatamente can 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
g icas del Doctor OROITISB, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de garantía de la Union de los 
Fabricantes. 
En la Habana': JOSE SARRA; — LOBÉ y C , 
C A L A M B R E S 
ESTOMAGO 
Es indispensable el 
exigir la firma 
P e r l a s 
D E L 
J D r C J J E R T A N 
19, C A L L E JACOB, PARIS 





Es indispensable el 
exigir la firma 
ACEITE DE H A D O IIE 
Con Mpoíosütos (le cal y s 
PREPARADA. POR E L 
'R. 
Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extrangero, la pri-
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
al consumo, y la segunda que es 
mas barata quo todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceite de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubrená tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangre, los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la Emulsión del Dr. G-on-
zalez. 
Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vendo en todas 
cantitades en la 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d e ^ . e r u i a r , UST. I O S 
I VALE E l POMO 
| UN PESO Btes. 
Puertas, ventanas, persianas 
y madera dura. 
Se rende nn lote de cada clase, en junto todo 6 por 
partee. También íe recd? el iodo do cedi especie 6 
por piezss. En la casa calle de Empedrado i úm. 31, 
ontre Cnba y Aguiar. 
U849 6 27a 6-28d. 
Buen negocio. 
Se vende una rueda oaballitoa de pslo "Tio vivo" 
qae está funcionando todos los dia«, con 6us pertenen-
cias y patento, Fe vende muy barata por tenor su dua-
ño quo embaroarse por asnbtoa de famiUa. Suárez 60 
darin razón. 14813 4-28 
Áiiiios eitrairos, 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
cucfEA¿ír LICOR m P I L D O R & S ú e i D ' L a v i l l e 
É s t o s Medioamontos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y Aprobados por e l Dr OSSIAN HEHRY 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico pam impedir mevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 
P a r a e v i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n , e x í j a s e e l J^D • *" < 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a : IT* ^g^/g^gS^. 
Venta por mayor: C O M A l t , Farmacéutico, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 
DEPOSITOS EN TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad do París. 
8 - O T A , E E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina do Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las A i e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas , el R e u m a t i s m o gotoso, 
los D o l o r e s art iculares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas cufennedades. 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detalláda. 
E x í j a s e la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia, de PARIS, que se halla 
^ en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ^ 
S R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y Debilidad del Pocho, T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUE&A y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, 
IB reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve ol Sello de la Dnioo di los Faliricaotei, í fin de evitar las Falslílcaclonii. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . bonleYar* Voltaire. P A R I S 
En la Rabana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en l u prinoipale» FamaoiM. 
im»nH»mHimHnHiim»ttHiimiiiiiiHiTMff 
PREMIO 
D I L IMSTITUTO 
DB 
FRANCIA 
O S T E I M O I M É S 
APROBACION 
OI 14 
ACADW1A DI IlSICIlfl 
B I PAMt Alimento reparador y fortificante 
î i f PARA > i n 
LOS NIÑOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCIENTM 
El informe del profesor B o u e h a r i t t a t hace constar que la 
O S T E I M ^ - M O U I t l É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita «1 creci-
miento de los niños al destete. 
R l a « o d a e s t o a l i m e n t o r e e m p l a s a l a » « o p l t a a 
d a d a a a n n n t ñ o . 
Venta en ta motor parte F a b r i c a c i ó n 10, r a e Jacob 
de las farmacias. « n P A R I S . 
iiBimaiiiiHgaHî  
BI-DIUESTIVO DE 
SMEANDB LA O R O I X 
CIAS 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES D E L ESTOMAGO 
PÉRDIDA D E L A j ^ ^ r ^ 
DE LAS F U 
TRANSFEREE 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
y E N TODAS LAS FARMACIAS RUEDEL'ABBAYE 
o o 
SAIN T E . - THBRÉSB 
X J x i i c o S - u - c c e s o a ? d e 
l o s C a / r m . e l i t a , s 
1 4 , C a l l e d e V A h h a y e , 1 4 — J 
CONTRA : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
Kéasa e/ prospecto en QUO cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadalei frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
del Universo. 




E x i g i r l a F i r m a 
d e 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
tá-aiiiffriCTra«iaÉ< 
I m p . de l " D i a r i o d é l a Merina", B i e l a , 88. 
